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Desespero de Bolsonaro 
é risco para todos ricamaz 


ELIO GASPARI 
Cardeal da Amazônia é recado 
do Papa Francisco picas 


BERNARDO MELLO FRANCO 


Por que Bolsonaro insiste 
em fugir de debates iomas 


Bolsonaro admite não ir a 
debates para evitar “pancadas” 


Presidente disse que só iria a debates no se- 
gundo turno, enquanto Lula quer limite de 
eventos, eCiro Gomes critica os dois. pácmas 


Guerra remodela 
mercado global 
do petróleo 


Comassanções impostas pelo Ocidente após a 
invasão da Ucrânia, a Rússia se volta parao Ori- 
ente eincrementa a exportação de petróleo pa- 
raChinae Índia, oferecendo grandes descon- 
tos. As importações marítimas pela China po- 
dem ter chegado a um patamar quase recorde 
de1,! milhão debarris por dia em maio. picmazo 


Sequestro de 
meninas alemãs 
mobiliza Paraguai 


Autoridades paraguaias investigam. paradeiro 
de duas meninas alemãs, de 10 e 11 anos, se- 
questradasno final de 2021 porum casal forma- 
dopelo paide umae pela mãe de outra. Elesnão 
tinham mais a guarda legal das filhas. A polícia 
acredita queascriançasestejam escondidasem 
uma comunidade alemã antivacina. piexazz 
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VAGAS EM RECUPERAÇÃO 


Emprego reage, mas 
renda do trabalho 


recua 79% em 1 ano 


IBGE: taxa de desemprego no trimestre fechado em 
abril é de 10,5%, a menor para o período desde 2015 


A recuperação do mercado de trabalho levou o 
país, segundo o IBGE, a registrar a redução da 
taxa de desemprego para 10,5% no trimestre 
encerrado emabril. Cerca de 1,1 milhão de pes- 
soas conseguiram uma vaga no período. Com a 
reação, que surpreendeu especialistas, as com 

tassobreocrescimentodo PIB e as projeções de 
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O sonho da educação superior adiado 


emprego começam a ser refeitas, com pre- 
visões melhores. A incerteza em relação à alta 
dainflaçãoedosjuros freiaootimismo. Aremu- 
neração do trabalho ficou estável, com valor 
médio de R$ 2.569, na comparação com o tri- 
mestre anterior e recuou 7,9% em relação ao 
patamar registrado há um ano. pácimas 


& ELES, 
oii 


— de L3 milhão para 1,2 milhão entre 2019 e 2020. O número inclui 270 mil trancamentos, caso de George 
Monteiro (foto), de João Pessoa (PB), que interrompeu a faculdade de Pedagogia na pandemia. picmarz 


SP volta a recomendar uso de 
máscaras em locais fechados 
Orientação para os municípios chega no 


momento emqueo número deinternações 
pela Covid vem subindo no estado. pácinazs 


a 


Dividido, União Brasil lança 
candidatura de Bivar ao Planalto 
Deputado sórecebeu aval do partido que presi- 


desobo acordo de liberar dirigentes locais para 
apoiar quem quiserem nas eleições. picmas 


= PREÇO DESTE EXEMPLARNO R$ R$5,00 


R$ 1 bilhão 
jogado 
no lixo 


Apesar dalei 
federal que 
determinaa 
desativação dos 
lixões, o Estado 
doRioaindatem 
cinco deles, como 
odoFischer,em 
Teresópolis 
(aolado), 
eperdemais 

de R$ Ibilhão 
poranona 
montanha de 
dejetos. Segundo 
estudoda Firjan, 
apenas 39,9 mil 
de 798 milhões 
detoneladas 
dematerial 


Servidor: sem 
os 5%, reajuste 
pode vir só no 
vale-refeição 


O presidente Bolsonaro mudou de ideia em 
relação ao reajuste salarialde 5% prometido 
aos servidores, e agora avalia conceder um 
aumento de R$ 600 no valor do vale-ali- 
mentação, que hojeestáem R$ 458. A medi- 
da pode ser editada por decreto. A mudança 
deixaria de fora os inativos. plenas 


Receita prevê número 
recorde de declarações de IR 


Informes podem chegar a 36,5 milhões. Umdos 
motivosdo aumentoé a faltade correçãodatabe- 
la, promessa de Bolsonaronão cumprida. picauus 


CGU constata 


falhas em edital 
de compra escolar 


A Controladoria-Geral da União identificou 
irregularidades emeditaldo FNDE, comanda- 
do por aliados do governo Bolsonaro, para 
comprar dez milhões de mesas e cadeiras es- 
colares. O número é o dobro do considerado 
necessário e poderia gerar sobrepreço de R$ 
1,59bilhão. A licitação foi suspensa. pácmas 


— Difícil é metralhar as dívidas 
com arminha de mão! 
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São inaceitáveis 
cortes de verbas 
em áreas vitais 


Em vez de cortar o 'orçamento secreto; 
Bolsonaro tira recursos de Educação, 


Saúde e Ciência e Tecnologia 


bloqueio de R$ 14 bilhões 
no Orçamento previsto 
pelo governo seria uma 
operação corriqueira de 
administração financeira 
da União se não misturasse três das ca- 
racterísticas mais deletérias da gestão 
Jair Bolsonaro: o descaso comas neces- 
sidades reais do país, o oportunismo 
eleitoreiro e as obsessões ideológicas. 
Admitamos, apenas à guisa de argu- 
mento, que seja mesmo necessário dar 
oreajuste linear de 5% que Bolsonaro 
prometeu ao funcionalismo público — 
algo que está longe de consensual. De 
ondetirar o dinheiro? Qualquer gestor 
minimamente capaz bloquearia as 
emendas do relator, o famigerado “or- 
çamento secreto” estimadoem R$ 16,5 
bilhões neste ano. Não foi o que Bolso- 
narofez, paranão. asuabase 
partamestardo Cantão Emvezdisso, 
demonstrando seu descaso com as ne- 
cessidades do Brasil, resolveu cortar 
em áreas essenciais como Educação, 
Saúde e Ciência e Te 
Aescolhatambém foi feita comobje- 
tivo nitidamente eleitoreiro: educa- 
ção, saúde e ciência estão em segundo 
planoem relação ao públicoque em te- 
eleições 


setraria votosa Bolsonaro nas 


presidenciais — em particular as cor- 
fonçães policiais, a quem ele prome- 
aumento, despertando as reivindi- 
cações no resto do funcionalismo. 
Finalmente, éevidente ocomponen- 
teideológico da decisão. Pouco impor- 
taqueo MEC seja responsável por res- 
gatar a educação brasileira do naufrá- 


nível do ensino superior, pelas bolsas 
de estudos dentro e fora do Brasil, pela 
gestão dos hospitais universitários e 
universidades federais. Para o 
narismo, o ministério é apenas 
um campo de batalhana'“guerra cultu- 
ral"contraaesquerda, portantoalvole- 
gitimodos cortes. 
Emnenhum momentoos quatro mi- 
passaram pa 
qualidade do ensino. Está claro que o 
atual ministro, Victor Godoy Vieira, 
não brigará pela revisão dos cortes, 
mesmo que a Educação precise de re- 
cursos para recuperar os estragos da 
pandemia. Tampouco o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, cuja pasta 
necessita de verbas não só para a vaci- 
nação contra a Covid-19, mas também 
para reforçar a vigilância sanitária em 


virtude do ressurgimento de doenças 
como sarampo, rubéola, caxumba ou 
catapora. Nada disso importa diante 
dodesejodemantero) à 

É inconcebível, por fim, o corte no 
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovações. O país precisa investir mais 
em pesquisa e desenvolvimento, e não 
menos. Centros de excelência têm de 
ser preservados e ampliados. A pande- 
mia tem ressaltado a importância da 
capacidade científica. O próprio êxito 
brasileiro no agronegócio não ocorre- 
ria sem laboratórios especializados. A 
facada de R$ 2,9 bilhões na pasta retira 
45% do Fundo Nacional de Desenvol- 
vimento Científico e Tecnológico 
(ENDCT), abalando a espinha dorsal 
do financiamento público à ciência. 
Em nota, o presidente da Sociedade 
Brasileira para o da Ciência 
(SBPC), Renato Janine Ribeiro, consi- 
derou o corte “um evidente ataque do 

federal à ciência brasileira”. 

Mas Bolsonaro não está nem aí para 
ciência, educação, saúde, nem para os 
setores vitaisdo governo, muitomenos 
para a população prejudicada. Importa 
apenas manter os recursos para o Cen- 
trão e garantir o dinheiro necessário 
parao projeto de reeleição. 


Não dá mais para pôr a culpa em 
São Pedro pela tragédia das chuvas 
Acalamidade do Recife não é caso 


isolado. O Brasil precisa de um plano 
para tirar moradias de áreas de risco 


cada tempestade de gran- 
des propor Des que provo: 
ãoemorte,opa- 
dispete ici alia 
do: o presidente sobrevoaa 
região num helicóptero, lamentaa“ca- 
tástrofe”, enquanto se esforça para pôr 
aculpano te política. Oúltimo 
TE 
cem morreram desde o final de sema- 
naem virtude dos temporais. Levando 
em conta os casos recentes do Rio, Mi- 
nas Gerais e Bahia, o Recife ego 
daagenda. Até o próximo temporal. É 
lamentável, porque, embora se saiba 
que os eventos extremos se tornarão 
mais frequentes em razão das mudan- 
ças climáticas, o Brasil tem plena con- 
dição de enfrentar o desafio. 

Não partimos do zero. Há no país 
1.038 municípios com propensãoaen- 
chentes e desmoronamentos. Juntos, 
reúnem 29.554 áreas de risco, onde vi- 
vem 6,3 milhões, segundo o Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden). Só 
neste ano, mais de 2 mil alertas foram 
enviados a eles — evolução notável em 
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comparação aos 18 enviadosem 2011 a 
apenas 56 municípios monitorados. 
Apesar do avanço, passou da hora de 
o federal. tarum 
di pr dpi 
asem áreas de risco precisam ser refor- 
çadas e quantas deveriam ser destruí- 
das, com realocação dos moradores. 
Não se trata de reurbanizar todos os 
bairros periféricos e favelas. Com uma 
estimativa de custo, ficaria mais fácil 
dimensionar as fontes de financia- 
mento público, além de obter apoio 
técnico para as prefeituras tocarem os 
Governadores e prefeitos da- 


bastará ter um bom plano. Enquanto 
casas não são reforçadas ou removidas, 
serão necessárias ações de mitigação. 
Asequipes da Defesa Civil precisam de 
reforço e cobrança para ser mais ágeis. 
Campanhas de comunicação voltadas 
paraconscientizar a) ão são im- 
prescindíveis. Há relatos de 
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Promessas fake 
assombram Bolsonaro 


caos que Jair Bolsonaro promove no Brasil não afe- 

tasóavida dos mais pobres, aeconomia, a imagem 
do país no exterior, a resiliência da democracia e direi- 
toseliberdades vários. Viraemexeacontece, também, 
de essa esculhambação geral atingir o próprio Bolso- 
naro. Quando isso ocorre, o que se vê éum homem em 
franco desespero, sem saber como lidar com as própri- 
as limitações. E aíorisco é para todos os brasileiros. 

Tirado das cordas em que se enfiou com sua gestão 
temerária da pandemia, graças à vacina que tanto ten- 
touboicotar e à ajuda do Centrão, Bolsonaro miroual- 
guns outros truques para voltar a crescer nas pesqui- 
sas: de um lado aprofundar o ataque ao sistema eleito- 
rale estimular o antipetismo irracional, e de outro fa- 
zer“mandrakarias” fiscais para turbinar o Auxílio Bra- 
sil, tentar seguraro preço dos combustíveis e fazermé- 
diacomo funcionalismo, sobretudo com as categorias 
de policiais federais, por meio de reajustes. 

O segundo braço da estratégia naufragou por com- 
pleto até aqui. O Auxílio Brasil se mostrou, como já 
apontavam os economistas e especialistas em políti- 
cas públicas, um programa mal desenhado, sujeito a 
desvios, com logística capenga e, pior, cujo acréscimo 
de valor em relação ao Bolsa Família foi rapidamente 
corroído pela inflação. 

O resultado é que, segundo o mais recente Datafo- 
lha, 69% dos beneficiários o consideram insuficiente, 
arejeição a Bolsonaro (45%) entre os que recebem o 
pagamento é maior que no conjunto da população, e 
66% dos cadastrados afirmam que o programa não te- 
rá influência sobre seu voto. 

No caso dos combustíveis, o capitão troca presiden- 
tesda Petrobras e ministros em série, sem perspectiva 
de provocar alguma redução consistente nas bombas 
de postos e no botijão de gás. Pior: o Banco Central si- 
naliza quea inflação está fora de controle e dissemina- 
da por amplos setores da economia e que o choque de 
juros deverá continuar. 

Por fim, há o papelão do presidente nos acenos aos 
servidores federais. Impossibilitado de conceder rea- 
juste expressivo aos policiais, que gostaria de levar pa- 
ra seu palanque, sob pena de paralisar setores vitais da 
administração pública, Bolsonaro está feito barata 
tonta: não sabe mais se adianta conceder um reajuste 

linear de 5% que não lhe trará um eleitor e 


Oquesevêéum sóampliará a antipatia geral, mas também 

homemem franco correoriscode, diante de tantasidas evin- 

desespero, sem — das, passar asofrer boicote da máquina pú- 

já têm sirenes, mas de onde ninguém saber como lidar blica(oqueosbolsonaristasamam chamar 
sai quando soam. “Evitar danos de de- comas próprias de deepstate, de que se pelam de medo). 

sastres naturais é um desafio para os limitações. Eaío | Paraalguémque todos os dias plantateo- 

responsáveis por políticas públicas. É risco é para todos — rias da conspiração contra as urnas eletrô- 

duro paraum ito impedir queum os brasileiros  nicas e adora incitar insubordinação nas 


cidadão que não tem onde cair morto 
construa seu barraco. Mas, como mos- 
tra onúmero de mortos, é preciso en- 
carar a questão”, afirma a! 

lis, ex-economista da área ambiental 
do Banco Mundial. 

Dados da Confederação Nacional de 
Municípios atribuem um prejuízo de 
R$55,5 bilhões às chuvas entre outu- 
bro de 2017 e janeiro deste ano. No 
mesmo período, meio milhão de habi- 
tações sofreram danos, e 16 mil vieram 
abaixo. As mortes passaram de 600, e 
os desalojados beiraram os 900 mil. 
Não dá mais para culpar São Pedro. 
Chega de passeios de helicóptero de 
autoridades sobre áreas inundadas 
apenas para fazer um vídeo de propa- 
ganda. Chega de inação irresponsável 
nas três esferas de governo antes dos 
desastres. Há soluções para reduzir as 
mortes e os danos. Elas precisam ser 
postas em práticao ano inteiro. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://gla.bo/pri. edit. 


polícias militares contra os governadores, 
não deixa de ser irônico que Bolsonaro possa ter a si 
mesmo, aos filhos e aos aliados do Centrão como re- 
féns de policiais e auditores fiscais, transformados em 
inimigos pelasua completa inaptidão paraa governan- 
çae pela mania de mentir e prometer coisas sem ter 
condições de cumpri-las. 

O quadro acima é uma evidência de quanto a agenda 
eleitoral atabalhoada de um presidente incidental tem 
potencial para bagunçar ambiente da vida nacionalem 
múltiplas e importantes camadas. 

A sangria provocada pela sanha eleitoreira de Bolso- 
narona Petrobras ainda demorará a ser calculada —da 
perda de valor da companhia aos gastos com indeniza- 
ções de executivos demitidos sem nenhum respeito 
nemliturgia. 

Queele experimente doses cada vez maiores do pró- 
prio veneno e fique exposto como está ao menos é di- 
dático para que aqueles que espantosamente ainda 
aprovam este governo inepto — de parlamentares be- 
neficiados pelo sequestro do Orçamento a empresári- 
osalheios à realidade do resto da população —enten- 
dam ocustoaltoa que sujeitam o Brasil. 
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ELIO 
GASPARI 


O cardeal 
da floresta 


0 Vaticano fala baixo. O Papa Francis- 
co acaba de elevar ao cardinalato o 
arcebispo de Manaus, Dom Leonardo 
Steiner. Um cardeal na Amazônia já se- 
ria muita coisa, mas não foi só. Há três 
semanas, Steiner havia sido nomeado 
presidente da Comissão Episcopal Espe- 
cial paraa Amazônia. Seisso não bastas- 
se, ele nasceu na cidade de Forquilhinha 
(SC), assim como seus primos Paulo 
Evaristo (outro franciscano) e Zilda 
Arns. Esse pequeno burgo fundado por 
colonos alemães deu à Igreja dois carde- 
aise a médica que revitalizou a Pastoral 
da Criança. Seu processo de beatifica- 
ção tramita na Santa Sé. (Elamorreuem 
2010, durante o terremoto do Haiti.) Sa- 
iram de Forquilhinha três bispos, 58 pa- 
dres e mais de cem irmãs de caridade. 
Em 2005 João Paulo H mandou Dom Le- 
onardo Steiner paraa prelazia de São Fé- 
lix do Araguaia, antes ocupada por Dom 
Pedro Casaldáliga. 

Falando baixo, em 1964 o Vaticano 
afastou da Arquidiocese de São Paulo o 
regalesco cardeal Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Motta. Anos depois cha- 
mou para Roma seu sucessor, Dom Ag- 
nelo Rossi, que se aproximara demais da 
ditadura. Para o lugar, o Papa Paulo VI 
mandou um religioso pouco conhecido: 
Paulo Evaristo Arns. Eleviriaa setornar 
um campeão na defesa dos direitos hu- 
manos. Falando baixo, Roma também 
mudou o arcebispo do Rio de Janeiro, 
trocando o bisonho Dom Eusébio 
Scheid por Dom Orani Tempesta. 

Durante os pontificados de João Paulo 
11 (1978-2005) e Bento XVI (2005- 
2013), a Igreja Católica brasileira viveu 
um período de sedação política. O Papa 
Francisco poderia ter nomeado cardeais 
para Porto Alegre ou Fortaleza, que já os 
tiveram. Em vez disso, nomeou o pri- 
meiro cardeal da Amazônia, região do 
Brasil cuja conquista muito deveu aos 
missionários jesuítas, carmelitas e fran- 
ciscanos. Jesuítaerao padre Antônio Vi- 
eira, que chegou ao Maranhão em 1652. 

Passaram-se 370anos,o mundoéoutro, 
mas na Amazônia reabriram-seas feridas 
da luta pelos direitos dos povos indíge- 
nas. Ao tempo de Vieira, eles eram escra- 
vizados (até pelos jesuítas) e hoje sofrem 
ataques de garimpeiros e agrotrogloditas 
que lhes invadem asterras. Vieira perdeu 
aparada e acabou em Lisboa. 

Quem olha o mapa do Brasil pode ima- 
ginar o que foi a conquista da Amazônia 
durante o período colonial. As terras a 
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oeste deumalinhaqueia da Ilhade Mara- 
jó a Santa Catarina eram da Espanha. Ao 
norte, Inglaterra, França e Holanda, as 
potências da época, se bicavam na expec- 
tativa de acesso à margem do Rio Amazo- 
nas. Astropase, decerta forma, os padres 
garantiram a posse do vale. Hoje a opção 
peloatrasoacordouum pedaço daagenda 
do tempo de Vieira, ecom elaveioa ques- 
tão do meio ambiente. 

No século XVII, tornou-se Papa Urba- 
no VIll o cardeal Barberini. Eletirouo 
bronze da cúpula do Pantheon romano 


paraenfeitar a Basílica de São Pedro. Di- 
zia-se na cidade que aquilo que os bárba- 
ros não fizeram os Barberinis comete- 
ram. Para os indígenas, Urbano foi um 
anjoeexcomungou os predadores. 
Anomeação de um cardeal paraa flores- 
taéum sinal para o garimpo ilegal e seu 
braçono crime organizado, bem como pa- 
ra os agrotrogloditas da região. Dom Leo- 
nardo receberá o barrete sendo pouco co- 
nhecido foradaregiãoe da IgrejaCatólica. 
Em 1970, muita gente se perguntava 
quem era o bispo Paulo Evaristo Arns. 


Orgânicos não matam a fome do mundo 
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BJORN LOMBORG 


UU alimentar global está se aproxi- 
mando devido à guerra brutal da Rússia 
na Ucrânia. Os dois países são responsáveis 
por mais de um quarto das exportações 
mundiais de trigo e de grandes quantidades 
de cevada, milho e óleo vegetal. Além do im- 
pacto das políticas climáticas e do estrago da 
Covid-19, os preços dos fertilizantes, da 
energia e do transporte estão subindo, fa- 
zendo a inflação dos alimentos crescer 61% 
nosúltimos dois anos. 

A guerra expõe uma dura verdade: a agricul- 
tural nãotem dealimentaro 
mundo. Em vez disso, pode alimentar crises. 
Ainda assim, a ideia sedutora de que é capaz de 
resolver o problema da fome, há tempos culti- 
vada por uma pequena elite, tem sido propaga 
da cada vez mais por ativistas ambientais. 

Pesquisas concluem que a agricultura orgê- 


nica produz bem menos alimentos por hecta- 
re do que a convencional. Sua produtividade é 
29% a 44% menor que a de abordagens con- 
vencionais baseadas na ciência. Isso torna os 
alimentos orgânicos mais caros pe os cm 

vencionais. E mostra que os agricultores orgá- 

nicos precisariam de muito mais terra para ali- 

mentaro mesmo número de s— - 
velmente, quase o dobro. Daloqiêa Lisa 

tura usa, atualmente, quase 40% das áreas li- 
vres de gelo da Terra, mudar para os orgânicos 
levaria a uma enorme destruição da natureza 
paraobteruma produção menos eficaz. 

A catástrofe no Sri Lanka serve como im- 
portante lição. No ano passado, seu governo 
impôs uma transição total para a agricultura 
orgânica. Apesar das alegações espalhafato- 
sas de que métodos orgânicos poderiam ge- 
rar rendimentos comparáveis aos da agricul- 
turaconvencional, mesesdepois essa política 
só produziu miséria, com alguns alimentos 

acustaroquintuplo. 

Ori Lanka foi autossuficiente na produ- 
ção de arroz por décadas. Agora tem de im- 


portar US$ 450 milhões em arroz. O chá, 
principal produto de exportação e fonte de 
divisas, foi devastado, com perdas estima- 
das em US$ 425 milhões. Antes que o país 
atingisse uma espiral de renúncias políti- 
caseviolência brutal, o governo foiobriga- 

doa oferecer US$ 200 


Fertilizantes milhões em compen- 
de nitrogênio sações e US$ 149 mi- 
sintético são lhões em subsídios aos 
um milagre agricultores. 
moderno e um O país não tem terra 
insumo essencial suficiente para substituir 
paraalimentar o fertilizante de nitrogê- 
o planeta nio sintético por esterco 
animal. Paramanteroní- 


vel de produção com orgânicos, precisaria de 
cincoasete vezes maisestrume doqueusahoje. 

Os fertilizantes de nitrogênio sintético 
são um milagre moderno e um insumo es- 
sencial para alimentar o mundo. Em gran- 
de parte, graças a eles a produção agrícola 
triplicou nosúltimos 50 anos. Fertilizan- 
tes artificiais e insumos agrícolas moder- 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


(6) 


párrerroçado t 


Bolsonaro não 
quer debate 


JE: Bolsonaro não gosta de ser 
questionado. A quatro meses da 
eleição, ele avisou que deve faltar 
aos debates entre os presidenciá- 
veis. Só pretende dar as caras no se- 
gundo turno —se houver, é claro. 

“No primeiro turno, a gente pen- 
sa. Porque se eu for, os dez candida- 
tosali vão querer todo o tempo dar 
pancada em mim”, disse. 

Em conversa com o animador Rati- 
nho, o capitão ôs um formato inu- 
sitado de debate: as perguntas feitas 
aos candidatos teriam que ser combi- 
nadas antes do início do programa. 
“Até para não baixar o nível” justificou. 

Num encontro a sério, os políticos 
são confrontados com assuntos incô- 
modose precisam se virarsemacolado 
teleprompter. O que Bolsonaro propõe 
é outra coisa: 
jornalístico em peç 

Em2018, ocapitão só aceitou par- 
ticipar de dois debates. Na Band, fi- 
cou nervoso quando Guilherme 
Boulos quis saber por que ele em- 
bolsavao dinheiro do auxílio-mora- 
diaem Brasília. Na RedeTV!, foi es- 
pinafrado por Marina Silva por ter 
ensinado uma criança de colo a fa- 
zerosinal dearminha. 

Depois da facada, Bolsonaro não 
co! maisanenhum confron- 
to. Alegou razões médicas, que não o 
impediram de aceitar outros compro- 
missos. No segundo turno, ele repetiu 
adesculpa para não enfrentar Fernan- 
do Haddad. Os debates foram cance- 
lados, oque beneficiou o capitão. 

Atáticade fugir da raianão énova. 
Fernando Collor (1989), Fernando 
Henrique (1998) e Lula (2006) tam- 
bém se recusaram a encarar os ad- 
versários no primeiro turno. A dife- 
rença é que ostrês lideravam as pes- 
quisas, e Bolsonaro aparece 21 pon- 
tosatrás do petista no Datafolha. 

As razões do atual presidente são 
outras. Num debate de verdade, ele 
precisaria dar explicações sobre a 
inflação galopante, os rolos dos fi- 
lhoseademoraa comprar vacinas. 

O capitão prefere frequentar am- 
bientesondenãocorreoriscodeser 
questionado. Nobate-papo com Ra- 
tinho, que já atuou como garoto- 
propaganda de seu governo, ele 
mentiu à vontade sobre a urna ele- 
trônica, as queimadas na Amazônia 
eascríticas da classe artística. 


nos são a razão por que o número de pesso- 
asque trabalham nas fazendas caiu tanto 
nos países ricos, liberando-as para outras 
ocupações produtivas. 

Pesquisas mostram que uma mudança para 
osorgânicos ria alimentar cerca de me- 
tade da população mundial. Isso tornaria os 
alimentos mais caros e escassos, acessíveis a 
menos pessoas, ao mesmo tempo que des- 
truiriaa natureza. 

Paraalimentarmos o mundo de forma sus- 
tentável e resistirmos a choques globais, 
precisamos produzir alimentos mais bara- 
tosede forma maiseficaz. A História mostra 
quea melhor maneira dealcançar esse obje- 
tivo é aprimorando as sementes, se preciso 
com modificação genética, além da expan- 
são dos fertilizantes, de pesticidas e da irri- 
gação. Isso nos permitirá produzir mais ali- 
mentos, reduzir os preços, aliviar a fome e 
salvar a natureza. 

x Bjom Lomborg é presidente 
do Consenso de Copenhague 
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CAMPANHA DE BOLSONARO NA TV 
4? Michelle será recordista de aparições 


Primeira-dama começa a gravar, nesta semana, participação nas inserções do PL 


OGRenor 


SOBREPREÇO NA CARTEIRA 
CGU vê falhas em edital do FNDE para compra de 


mesas escolares com risco de prejuízo de R$ 1,5 bi 


PATRIK CAMPOREZ, PAULA 
FERREIRA E AGUIRRE TALENTO 
polticaGogiobo com br 

musas 


(0) 'undo Nacional de De- 
senvolvimento da Edu- 
cação (FNDE), comandado 
por aliados políticos do go- 
verno Bolsonaro, abriu uma 
licitação para comprar dez 
milhões de mesas e cadeiras 
escolares que entrou na mira 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU). Um relatório 
do órgão aponta um potenci- 
alsobrepreço de R$ 1,59 bi- 
lhão, além de avaliar que o 
material encomendado era o 
dobro do considerado neces- 
sário. A auditoria da CGU 
constatou até mesmo valores 
digitados ou associados a 
itens errados que provocari- 
am um prejuízo de R$ 176 
milhões aos cofres públicos. 
Considerado um dos pre- 
gões mais cobiçados no EN- 
DE, a compra de mesas e ca- 
deiras para escolas em dife- 
rentes municípios e estados 
foi orçada inicialmente pelo 
órgão em R$ 6,3bilhões. Tão 
logo foi lançado, em janeiro 
deste ano, o edital chamou a 
atenção de técnicos da CGU 
por algumas falhas como no 
processo de pesquisa de pre 
ços de mercado e na quanti- 
dade de itens que seriam 
comprados. Essa fase, que an- 
tecedea licitação, serve para 
evitar pagamentos superfatu- 
rados ou aquisição de quanti- 
dade desnecessária de itens. 


POUCAS PROPOSTAS 

Ao formatar o edital, o FNDE 
recebeuoito propostasdeem- 
presas, um volume considera- 
do insuficiente pela CGU di- 
ante do tamanho do pregão. 
Uma das interessadas no ne- 
gócio acendeu o sinal de aler- 
tados auditores, porque não 
tinha funcionários eé sediada 
em um condomínio residen- 
cial no Paraná. “Essa situação 
caracteriza a inexistência de 
estrutura fabril ou qualquer 
espaço físico adequado para a 
produçãodo mobiliário icita- 
do”, diz o relatório. 

Os técnicos constataram 
ainda que a sócia da pequena 
firmaéfilhadeumempresário 
que também estava disputan- 
doo contrato bilionário com o 
governo federal — e elevando 
“o preço médio da oferta dos 
fornecedores” Segundo o ór- 


gão de controle, “não foram 
identificados documentos ou 
estudos técnicos que indi- 

juem de que forma toi avalia- 
do se as empresas consultadas 
possuem condições para for- 
necer os bens licitados, e que 
estariam aptas, portanto, a 
apresentar propostas compe- 
titivas e compatíveis com o 
porte da licitação”. 

Além disso, a CGU identifi- 
couque a média de preço das 
propostas apresentadas pe- 
lasoitoempresasao FNDE fi- 
cou 165% acima dos valores 
coletados nosistemade com- 
pras do governo federal e 
41% superior ao dos pesqui- 
sados na internet. Os audito- 
res constataram ainda que a 
quantidade de mesas e cadei- 
ras escolares que seriam ad- 
quiridas representava 98% a 
mais do volume licitado em 
2017, ano do último pregão 
queadquiriuesses itens. 

“Somente com a revisão 
dos quantitativos a serem 
adquiridos, após recomen- 
dação da CGU, obteve a re- 
dução de 52,5% dos itens a 
serem adquiridos, demons- 
trando que a metodologia 


PREGÃO BILIONÁRIO 


Contratação tinha objetivo de comprar mesas 
e cadeiras para escolas de todo Brasil 


Valor dos produtos do pregão calculado pelo FNDE 
e R$ 6,317 bilhões 


E-— R$ 176 milhões 


inicialmente prevista esta- 
va inadequada”, aponta o re- 
Iatóriodoórgãode controle. 

Após essas descobertas, a 
CGU alertou o FNDE e suge- 
riu uma nova pesquisa de va- 
lores,ampliandoonúmerode 
empresas consultadas no 
mercado e intensificando o 


Valor dos produtos do pref 
cateuado pela CGU qatrteretes— pente-fino na capacidade dos 
+ R$ 4,545 bilhões —— poros fornecedores de entregarem 
» = pela CGU os produtos contratados. Pro- 
não (SO curado, o FNDE disse que o 


Potencial de sobrepreço apontado pela CGU 


E amet 


pregão “está suspenso pode 
cisãodo FNDE" eque” 
previsão de republicação jo 
certame”. O Fundo ainda es- 
clarece que “seguiu os precei- 


TS Eros de citação nos valores O pregão foisuspenso para 45” da instrução normativa 
Bos Hans aa pesquisada asa ersersdoneradd do Ministério da Economia 
preços resultaram em potencial ainda não foi retomado A 
prejuízo de R$ 176 milhões nacotação de preços. 
A pesquisa de proços “Esclarecemos quenãohou- 
3 Uma das empresas que cumpriu os preceitos de ve erro de digitação na plani- 
apresentaram proposta de instrução normativa do lha de estimativa de preços. O 
preço não tem condição de Ministério da Economizese que ocorreu foi a divergência 
produzir o mobihário por não tratava de fase anterior à rés ' 
ter empregados e funcionar em publicação do edital de resultados decorrentes da 
um condomínio residencial busca por itens com especifi- 
Não houve erro de digitação cações diferentes em um mes- 
É) Pesquisa de preços feita pelo eos resultados divergentes mo pregão. (...) Tampouco 
FNDE junto às fornecedoras era se deram porque as buscas houve erro no quantitativo es- 
165% superior ao registrado no da CGU foram feitas com timado de itens. A CGU suge- 
sistema de compras do base em especificações riu um recorte diferente do 
governo federal diferentes 


Fontes: CGU e FNDE 


Editoria de Arte 


O relatório da CGU aponta 
que a estimativa feita pelo 
FNDE para aquisição do mo- 
biliário escolar foi incorreta, 
acarretando aumento expres- 
sivo no volume de mesas e ca- 
deirasqueseriam compradas. 
Segundo os auditores, o Fun- 
do não levou em considera- 
ção suas próprias regras, se- 
gundo as quais a demanda de- 
veestaratrelada, entre outros 
dados, àrelaçãodonúmerode 
matrículas em cada escola. A 
desconsideração desse crité- 
rio poderiasuperestimarade- 
manda, elevando os custos. 

Durante o governo do pre- 
sidente Jair Bolsonaro, o EN- 
DEviroualvo de suspeitas de 
irregularidades (leia mais o 
quadro abaixo). Em maio de 
2020, Bolsonaro entregou o 
órgão para caciques do Cen- 
trão. Aquela época, o gover- 
no nomeou um indicado do 
PL, atual partido do presi- 
dente, para uma diretoria. 
Um mês depois, o Fundo pas- 
sou a ser presidido por Mar- 
celo Lopes da Ponte, aliado 
do ministro da Casa Cívil,Ci- 
ro Nogueira, de quem já foi 
chefede gabineteno Senado. 


Excesso. Alunos em sala de aula: segundo a CGU, edital do FNDE previa a compra de dez milhões de mesas e cadeiras escolares, o dobro do considerado necessário; Fundo diz que suspendeu o pregão 


ESCÂNDALOS E USO POLÍTICO DO FUNDO 


CGU detectou irregularidade emlicitação 
AControladoria-Geral da União (CGU) detectou, em 
2019, irregularidades emumalicitação de R$ 3 bi- 
Ihões do Ministério da Educação (MEC). Os recursos 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), responsável pelo processo de contratação, 
seriam destinados a comprar equipamentos de 
informática para abastecer escolas de todo o país. 
Após orelatório de auditoria, o FNDE suspendeu a 
licitação refez o edital. Um dos principais problemas 
detectados pela CGU era que alicitação estimou um 
número maior do que o necessário de computadores 
aserem adquiridos. Uma escola de Itabirito (MG), por 
exemplo. apresentou o pedido de 30.030 laptops, 
embora a unidade só tenha registrado na planilha 
enviada ao MEC o número de 255 estudantes. 


Pastores lobistas 
noMEC 

Prefeitos acusaram 
dois pastores, Arilton 
Mourae Gilmar San- 
tos, da Assembleia 
de Deus Ministério 
Cristo para Todos, de 
atuarem como lobis 
tasnoMECe cobrarem propina, até com pagamento 
emouro, para liberar recursos do FNDE. As vanta- 
gensiindevidas envolveriam inclusive a aquisição de 
Bíblias pelos gestores municipais. O caso provocou 
aqueda do então ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, e provocou a abertura de um inquérito pela 
Polícia Federal 


PPePLlideram ranking de obras 

Partidos que comandamo FNDE, o PP e oPL foram 
os maiores beneficiados comobras feitas pelo 
órgão desde 2021. Umlevantamento feito pelo 
GLOBO aponta que cidades comandadas pelas 
duas siglas do Centrão receberam, proporcional- 
mente, mais obras do que outros partidos, tanto em 
número de cidades agraciadas quanto de constru- 
ções. O PP, venceu em 12.5% dos municípios nas 
eleições de 2020. Entretanto, de todos os municipi- 
os agraciados com obras, 15,2% são do partido, 
uma diferença de 2,7 pontos percentuais. Nocaso 
do PL, atual partido de Bolsonaro, a diferença no 
favorecimento foi de 2.4 pontos percentuais. O 
terceiro partido mais beneficiado foio PDT, masa 
taxa de benefício é de 0,6 pontos. 


Estados do Centrão 
favorecidos 
Análise feita por uma 
equipe do Congresso 
identificou que em 
2020 2021 os esta- 
dos da Paraibaedo 
Piauiforamosmais 
favorecidos proporcio- 
namente com recursos do programa "Caminhos da 
Escola” que destina recursos à compra de veículos 
escolares por meio do FNDE. Desde junho de 20200 
órgão está sob comando de Marcelo Lopes da Ponte. 
fígado ao ministro Ciro Nogueira. e tem como diretor 
responsável pelo programa Garigham Amarante, ex- 
assessor do deputado Welington Roberto (PL-PB). 
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ohaci de Souza 
Empregátigda 
Resergiliátural Vale 
Linffares - Espitlpó Santo 


Hoje 
completamhas: É 
80 anos. 


Com foco 

no presente É 
e prontos para 
transformar 
juntos um 3 
amanhã que 

é de todos. 


Aponte seu celular 
eassista à sério 


Juntos 


para transformar 


Vale. Transformar a mineração hoje é transformar o amanhã de todos. 
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ELEIÇÕES 2022 


Para evitar “pancadas; 
Bolsonaro admite não 
ir a debates no 1º turno 


Presidente defende eventos com perguntas 'pré-acertadas' e 
tenta evitar ser alvo de rivais. Lula quer limite de três encontros 


SÉRGIO ROXO E BIANCA GOMES 


Eee os principais veí- 
culos de comunicação já 
marcaram dez debates du- 
rante o primeiro turno da 
campanhaparaa Presidência 
da República e outros sete no 
segundo turno, os dois pré- 
candidatos que lideram as 
pesquisas de opinião, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL), já deixa- 
ram claras estratégias distin- 
tasparaos encontros. 

Bolsonaro disse ontem 
que, caso avance nadisputa, 
participará de debates no 
segundo turno. Em entre- 
vista ao apresentador Car- 
los Massa, o Ratinho, em 
seu programa de rádio e te- 
levisão veiculado ontem 
Bolsonaro alegou que seria 
alvode"pancada” dosadver- 
sários, sem ter tempo para 
responder. 

— No segundo turno eu 
vou participar. No primeiro 
turno, a gente pensa, porque 
se eu for, os dez candidatos 
vão querer dar pancada em 
mim e eu não vou ter tempo 
para responder. Eu acho que 
o debate deveria ser pergun- 
tas pré-acertadas antes para 


não baixar o nível — disse 
Bolsonaroaoapresentador. 

Já Lula deve participar de 
debates no primeiro turno, 
mas trabalha para que ocor- 
ra uma redução do número 
deencontros. A pré-campa- 
nhadopetistainformouque 
estuda apresentar uma pro- 
posta de realização de três 
debates no primeiro turno, 
em forma de pool, quando 
diferentes emissoras usam 
o mesmo sinal para trans- 
missão. Auxiliares de Lula 
ainda não discutiram o que 
fariam na hipótese de Bol- 
sonaro desistir de todos os 
debates no primeiro turno. 

Reservadamente,  inte- 
grantes da coordenação de 
campanhadizem que o petis- 
ta irá aos encontros se o for- 
mato de pool for aceito. Não 
háumadefiniçãode qual será 
aposturade Lulacasonãoha- 
jaacordo para a redução do 
número de encontros. 

O pré-candidato do PT deve 
propor a realização de outros 
dois debates, também em for- 
mato de pool, no segundo tur- 
no. Em 2006, quando disputa- 
vaareeleição e liderava as pes- 
quisas com chance de vitória 
no primeiro turno, Lula não 


participou dos debates na eta- 


painicial da eleição. No dia do 
último debate do primeiro tur- 
no, organizado pela TV Globo, 


o pe divulgou nota na qual 

irmava: “Não posso render- 
me à ação premeditada e arti- 
culada de alguns adversários 
que pretendiam transformaro 
debate desta noite em uma 
arena de grosserias e 
agressões, em um jogo de car- 
tasmarcadas”. 


CIROCRITICA 

Aúltima pesquisa do Datafo- 
lha apontou que Lula segue 
na liderança da corrida pela 
Presidência, com o Bolsona- 
rona segunda colocação. Lu- 
la aparece com 48% das in- 
tenções de voto, enquanto 
Bolsonaro tem 27%. A mar- 
gemdeerro é de dois pontos, 
para mais ou paramenos. 

Terceiro colocado no Da- 
tafolha com 7%, Ciro Go- 
mes (PDT) reagiu contraas 
estratégias de Lula e Bolso- 
naro. AOGLOBO, opré-can- 
didato afirma que há uma 
“combinação”: 

— Bolsonaro e Lula estão 
combinando de não partici- 
par de debates, demonstran- 
doodesprezoqueelestêm pa- 
ra a confrontação de ideias. 
Não aceitar participar de de- 


PF compra carros blindados para 
reforçar segurança dos candidatos 


Corporação planejou esquema de proteção para presidenciáveis durante a campanha 


AGUIRRE TALENTO E ALICE CRAVO 


pelficaSogiobo com tr 
mma 


A Polícia Federal adquiriu 
71 veículos blindados pa- 
ra reforçar a segurança dos 
candidatos e das equipes po- 
liciais dedicadas à proteção 
dos presidenciáveis durante 
a campanha eleitoral deste 
ano. Em reunião para apre- 
sentar o planejamento do 
trabalho aos partidos políti- 
cose à imprensa, a PF infor- 
mou que teve gasto total de 
R$ 32 milhões em compras 
de diversos equipamentos 
para o trabalho a ser realiza- 
do durante o processo eleito- 


ral. Além dos veículos, as 
aquisições incluem coletes 
balísticos, uniformes e ou- 
trositens. 

A corporação também esti- 
ma um custo operacional de 
R$ 25 milhões a ser gasto ao 
longo do trabalho da campa- 
nha eleitoral, envolvendo 
principalmente os desloca- 
mentos dos policiais federais 
paraacompanharos candida- 
tose pagamentos de diárias. 

Segundo o coordenador de 
proteção à pessoada PF. dele- 
gado Thiago Marcantonio, as 
aquisições de equipamentos 
também servirão para outros 
trabalhos realizados pela PF 


de segurança a autoridades 
públicas, como chefes de na- 
ções estrangeiras. 


ANÁLISEDERISCO 
Apesar de o período de cam- 
panha só começar oficial- 
mente em 16 deagosto, a PF 
começou traçar as estraté- 
giasparaessetrabalhode se- 
gurança em março. Desde 
abril, a corporação treinou 
servidores e convidados pa- 
ra formar as equipes de se- 
gurança, através do Curso 
de Proteção à Pessoa. 

Na reunião, a PF infor- 
mou às equipes dos candi- 
datos que desenvolveu 


Sem contraditório. Bolsonaro passeia de moto em Goiás: ele disse que não teria tempo de resposta durante debates 


OUTROS MOMENTOS DE AUSÊNCIA 

Fernando Henrique Lula 

Em 1998,nacampanhadereelei- Em 2006. tambémtentando a 
ção. otucano, usufruindo da reeleição, não foinodebatedo 
vantagem que conquistaranas primeiro turno promovido pela TV 


pesquisas de intenção de votoe 
darelevância de quem já ocupava 
acadeira da Presidência, ignorou 
todos os debates e venceuas 
eleições no primeiro turno. Em 
1994, FHC tinha idoa apenas um 
debate mas tambémganhouo 
pleito no primeiro tumo. 


bateséumcrimecontraapró- 
pria democracia. Que ambos 
não têm projetos para o Bra- 
sil, está claro, mas o medo do 
debate é a mais clarademons- 
traçãode falta de caráter. 
Ciroatacou Lula por já ter 
criticado a ausência de Bol- 
sonaro em debates de 2018: 
Mais que Bolsonaro, à 


Globo. Seus adversários na ocasi- 
ão, incluindo Geraldo Alckmin, à 
épocanoPSDEB, encontrarama 
porta aberta para chamar opetis- 
tade “corrupto”, “traidor” e“co- 
varde”. Lula avisou trêshoras 
antes que não ria para não ser 
alvode "grosseriase agressões” 


postura de Lula, que ainda 
não confirmou de forma 
clara participação em ne- 
nhum debate, é a mais mes- 
quinha, uma vez que criti- 
couaausência de Bolsonaro 
em debates em 2018. 
Pré-candidata do MDB, Si- 
mone Tebet, que registrou 
2% no Datafolha, evitou cri- 


Eleições. Carros da PF: siglas conheceram plano para os candidatos 


uma metodologia para 
análise de risco que vai de- 
finir o tamanho das equi- 
pes de policiais destinadas 
paracadacampanha presi- 
dencial. A informação foi 
antecipada pelo GLOBO. 
Essa avaliação continuará 
sendo feita ao longo da 
campanha para identifi- 
car possíveis ameaças e 


necessidades dereforços. 
A depender do risco, as 
equipes destacadas para cada 
candidato serão maiores ou 
menores. Uma campanha 
com risco máximo deve con- 
tarcom apoio de aproxima- 
damente 30 policiais fede- 
rais. O efetivo total mobiliza- 
do para a proteção dos presi- 
denciáveis é de aproximada- 


Datafolha: 72% não creem que armas dão mais segurança 


Levantamento aponta também que 69% discordam da frase 'povo armado jamais será escravizado; dita com frequência por Bolsonaro 


Ds de pesquisa Datafo- 
lha divulgados ontem 
mostram que 72% dos brasi- 
leiros não acreditam que ar- 
mas trazem mais seguran- 
ça. O levantamento mos- 
trou ainda que sete em cada 
10entrevistados, em média, 
discorda de políticas públi- 
cas que aumentem o acesso 
a armamentos, uma das 
bandeiras defendidas por 
Jair Bolsonaro. 

A pesquisa ouviu 2.556 


pessoas em 181 cidades e 
questionou se elas acredi- 
tavam nafrase“a sociedade 
seria mais segura se as pes- 

soasandassem armadas pa- 
raseprotegerdaviolênci, 
Dototal, 72% dos entrevis- 
tados discordaram da afir- 
mação, com rejeição maior 
entre mulheres (78%), 
pessoas que se autodecla- 
raram pretas (78%) e entre 
quem tem renda até dois 
salários-mínimos (75%). 


Entre os apoiadores, o per- 
centual foi maior entre os 
homens (32%), entre mo- 
radores da Região Norte 
(33%) e com renda famili- 
ar superior a dez salários- 
mínimos (37%). 

Outra frase testada foi “O 
povo armado jamais será es- 
cravizado”, já dita em dife- 
rentes momentos pelo pre- 
sidente. O percentual de 
discordância foi de 69%, 
contra 28% que concor- 


dam, 3% não souberam res- 
ponder e 1% não concorda 
nem discorda. A rejeição é 
maior entre mulheres 
(73%), no Sudeste (73%) e 
entre pessoas autodeclara- 
dasnegras (73%). 


CRISECOM O SUPREMO 

Bolsonaro falou a frase du- 
rante reunião ministerial 
em maio de 2020, ao defen- 
deraassinatura de uma por- 
taria que aumentou a quan- 


tidademáximademunições 
permitidas para compra no 
país. Ele repetiu a declara- 
ção em uma conversa com 
apoiadores em agosto de 
2021, em meio auma crise 
com o Supremo Tribunal 
Federal (STF) eo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Entre os que concordam 
com Bolsonaro, a maior per- 
centual éidentificadonare- 
gião Norte (40%), entre 
pessoas com renda familiar 


MaNsugas es 


Bolsonaro 

Em2018, o então candidato do 
PSLnão foi, no segundo tumo, a 
nenhum debatena TV contra 
Fernando Haddad(PT). Bolsona- 
ro. que havia sido vítima deuma 
facadano mês anterior, alegou 
dias antes do programa que 
poderia ter problemas comsua 
bolsade colostomia,emborao 
médico o tivesse deixado à vonta- 
de paradecidir seria ounão. 


ticasdiretas aos dois adversá- 
rios, mas disse que considera 

“fundamental” a participa- 
ção nos debates: 

— É um dever democráti- 
co. Estou à disposição para 
debater ideias e apresentar 
soluções parao país. É possí- 
vel conciliar a agenda. Eu 
estarei presente. 


mente 300 policiais, que es- 
tão passando por um treina- 
mento específico sobre o 
tema e terão apoio de profis- 
sionais de outras áreas, como 
apoio logístico, inteligência, 
grupos táticos e outros. 

As campanhas também te- 
rão participação na escolha 
dos policiais federais que in- 
tegrarão suas equipesde segu- 
rança, em conjunto coma PF. 


ELEIÇÃO DEPAIXÕES 
Paraodiretor-executivo da 
corporação, Sandro Ave- 
lar, a polarização da cam- 
panha eleitoral não signifi- 
canecessariamenteum au- 
mento do risco: 

— É notório que vai ser 
uma eleição que até o mo- 
mento está muito polariza- 
da, mas isso não implica em 
dizer que é uma eleição de 
maior risco. Mas estamos 
preparados para realizar o 
trabalho mesmoemumam- 
biente de muitas paixões. 


maior do que dez salários- 
mínimos (41%) e entre em: 
presários (52%). 

Sobre a afirmação de que 

“É preciso facilitar o acesso 
de pessoas às armas”, 71% 
dos entrevistados respon- 
deram discordar, enquanto 
28% concordam e 1% não 
soube responder. Do total, a 
rejeição à afirmação tam- 
bém foi maior entre mulhe- 
res (77%), pessoas que se 
autodeclararam — pretas 
(78%) e jovens de 16 a 24 
anos (75%). Já a aceitação 
foi maior entre homens 
(35%), moradores da região 
Norte (34%) e pessoas com 
renda superior a dez salári- 
os-mínimos (37%). 
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ELEIÇÕES 2022 


Sob ceticismo, União Brasil lança Bivar ao Planalto 


Deputado, que é presidente do partido, só recebeu o aval para a pré-candidatura após se comprometer a liberar os estados 
para apoiarem quem quiserem para presidente; nomes importantes da sigla pretendem reforçar o palanque de Bolsonaro 


EDUARDO GONÇALVES 


A: abandonar as conver- 
sas com a chamada te: 


ceira via, o União Brasil lan- 
çou ontem a candidatura de 
seupresidente e deputado fe- 
deral Luciano Bivar (PE) à 
Presidência. O movimento 
ocorre sem que o partido es- 
teja unificado em torno do 
projeto. Nomes importantes 
da legenda pretendem refor- 
çar o palanque do presidente 
Jair Bolsonaro, pré-candida 
toáreeleição. 

Bivar só recebeu o aval do 
partido —criado a partir da 
fusão entre PSL e DEM — 
porque se comprometeu a 
não interferir nos acordos 
locais e deixar os dirigentes 
livres para apoiarem quem 
quiserem na eleição presi- 
dencial. A pré-candidatura 
évista como uma forma de 
aumentar o poder de nego: 
ciação com outras legendas. 
Não está descartada a possi- 
bilidade de ele sair do páreo 
para, eventualmente, ser vi- 
cedealgumoutrocandidato 
mais competitivo. 

Preterido como pré-candi 
dato à Presidência, o ex-juiz 
Sergio Moro prestigiou o 
evento. Ele dividiu o palco 
com nomes comooex-gover 
nador do Rio Anthony Garo- 


tinho, condenado por impro- 
bidade administrativa e co- 


optação de votos. Entre os 
presentestambémestavamo 


No páreo. Bivar negou que sua pré-candidatura seja de fachada e. após abandonar conversas com a terceira via. disse ser uma alternativa à “esquerda e direita” 


Q 


“Estamos vivendo sob o 
medo de um golpe ou de 
um retrocesso. Deixar 
de apresentar um 
candidato seria um 
choque duro demais” 


Luciano Bivar, lançado 
pré-candidato à Presidência 
pelo União Brasil 


ex-ministro da Saúde Luiz 
Henrique Mandetta, o ex- 
presidente do Senado Davi 
Alcolumbre e o ex-prefeito 
de Salvador ACM Neto. 

Numa tentativa de marcar 
posição e demonstrar que a 
sua candidatura não é de fa: 
chada, Bivar pediu “sensatez 
e compreensão” para quem 
não acredita na suas chances 
dechegar ao Planalto. 

— Estamos vivendo sob o 
medo de um golpe ou de um 
retrocesso. Deixar de apre- 


sentar um candidato seriaum 
choque duro demais. Seriain- 
terromper as esperanças de 
duas grandes legendas, quese 
uniram cheias de disposição 
para mudar esse país — decla- 
rou Bivar, referindo-se à fusão 
do DEM como PSL. 

O deputado prometeu, se 
eleito, implementar seu anti- 
go projeto de imposto único, 
para simplificação tributária, 
e disse ser uma alternativa à 
“esquerda e direita” 


Em entrevista coleti 


ele minimizou a intenção 
de diretórios regionais de 
apoiar Bolsonaro: 

— Dentro do nosso guar- 
da-chuva democrático, é 
claro que existem alguns 
pensamentos. Mas é um 
pingo de vinho numa gran 
detoalhabranca. 

O deputado atribuiu o de- 
sembarque das conversas pa- 
ra uma aliança com os parti- 
dos daterceira via, que visam 
romper a polarização entre 
Lula e Bolsonaro, à falta de 


unidade no PSDB eno MDB. 
O União Brasil é cobiçado 
porteromaior caixa. Omon- 
tante deve ser de cerca de R$ 
1bilhão, somados os fundos 
eleitoral e partidário. 


PRÓ-BOLSONARO 
Pré-candidatos a governos 
estaduais e da bancada fede- 
ral do União estão mais em- 
penhados em se colar à ima- 
gem de Bolsonaro do que dis- 
postos a mobilizar a militân- 
ciaem prolde Bivar. 

Dos quatro governadores do 
partido que tentarão a reelei, 
ção, três já declararam apoio à 
reeleição do presidente da Re 
pública: Wilson Lima (AM), 
Mauro Mendes (MT) e Mar 
cos Rocha (RO). O único que 
nãose posicionou ainda é o go- 
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, aliado de Bolsonaro 
nos primeiros anos da gestão 
do presidente. Eles se desen- 
tenderam depois que Caiado 
fezcriticas à atuação do gover- 
nonoenfrentamento à pand 
mia. Agora o governador tem 
buscado uma reaproximação 

Oúnico dirigente que quer 
distância de Bolsonaro é o se- 
cretário-geraldo União, ACM 
Neto, que concorrerá ao go- 
verno da Bahia, estadoondea 
popularidade do ex-presiden- 
te Lula éalta. Ele já declarou 
quese manteráneutro. 

Em 2006 Bivar também 
disputou o Planalto e amar- 
gouaúltimacolocação, com 
0.06% dos votos válidos. 


Candidatura de Moro ao Senado 
enfrenta resistências na legenda 


Principal oposição vem do diretório paulista, presidido por Milton Leite 


BIANCA GOMES E GUSTAVO SCHMITT 
peltcaCogobecam tr 
sloraso 


Ec tenha confirmado 
sua pré-candidatura ao 
Senado na última quarta-fei- 
ra, o ex-juiz Sergio Moro ain 
da enfrenta resistência no 
União Brasil parase viabilizar. 
A principal oposição vem do 
diretório paulista, ondeo pre- 
sidente daCâmara Municipal 
de São Paulo, Milton Leite, 
tem grande influência. 

Leite ensaiou uma candida- 
tura à vaga do Senado, mas ali 
ados dizem que não era para 
valer. Além dele, o ex-ministro 
Henrique Meirellestambémé 
cotado para a disputa. A ala li- 


gada a Leite do partido defen- 
de que o ex-juiz seja candidato 
àCâmarados Deputados. O ar- 
gumento é que Moro deve ter 
uma votação expressiva, com 
potencial para ajudar a eleger 
pelo menos outros cinco. Até 
mesmo aliados de Moro como 
ovice-presidente do diretório 
do União Brasil em São Paulo, 
deputado Junior Bozzella, 
concordam com a estratégia. 
Há também quem veja a 
candidatura ao Senado como 
uma estratégia arriscada, pois 
ossenadores não estão sujeitos 
àsmesmasregrasde fidelidade 
partidária que os deputados, 
podendo trocar de partido a 
qualquer momento. Dirigen- 


tese parlamentares lembram 
que Moro deixou o Podemos 
de forma repentina, sem avi- 
sar a aliados, como o senador 
Álvaro Dias, oumesmo apresi- 
dentedasigla, Renata Abreu. 


BIVAR GARANTIRIA VAGA 
Pessoas próximas ao ex-minis 
tro minimizam a resistência à 
pré-candidatura ao Senado e 
dizem que ela se restringe a 
um ou outro quadro do União 
Brasil. Elesafirmamaindaque 
avaga está garantida pelo pró- 
prio Luciano Bivar. 

Embora seja pré-candidato 
ao Senado, o ex-juiz não des 
carta a possibilidade de con- 
correr a outros cargos, inclusi- 


Barreira. Moro encontrou pouco apoio no União Brasil para disputar o Senado 


vea governador de São Paulo, 
embora esse cenário seja visto 
com ceticismo por aliados. 
Hoje, Bivar, que é pré-can 
didato à Presidência da Repú- 
blica, negociaaconstruçãode 
um palanque com o governa- 
dor Rodrigo Garcia (PSDB), 
que disputará a reeleição ao 
Paláciodos Bandeirantes. Ali 
ados do presidente do União 
Brasil afirmam, porém, que 


caso o tucano opte por apoiar 
a pré-candidatura de Simone 
Tebet (MDB), nome avaliza- 
do pelos partidos da terceira 
via, Bivar deve construir uma 
candidatura própriano maior 
colégio eleitoral do país. Por 
enquanto, porém, há um 
acerto para a sigla apoiar Gar- 
cia. Oentorno do governador 
também vê dificuldade para 
que Moro viabilize a sua can- 


didatura ao Senado. 

Parao deputado Junior Boz- 
zella, a candidatura de Moro 
deve estar alinhada à estraté- 
gia nacional dos palanques de 
Bivar, queaindaserá definida. 
Nocenário de hoje, no entan- 
to, ele acredita que Moro de. 
veria se candidatar a deputa- 
do federal. 

— Hoje, a eleição ao Sena- 
do está congestionada. Eu 
pessoalmenteacho que (Mo- 
ro) seria melhor ser um re- 
cordista de voto na Câmara 
dos Deputados. Não descar- 
taria essa possibilidade, pois 
seria uma eleição mais ga- 
rantida —afirmou. 

Sobreapossibilidadede Mo- 
ro disputar o governo, Bozze 
ladisse que é especulação: 

—Como tivemos a questão 
da candidatura do Garotinho 
no Rio, surgiu essa questão se 
teremos candidato a governo 
em São Paulo. E claro que o 
Moro é um nome relevante. 
Mas não tem nada certo, é só 
especulação. 


TSE autoriza partidos a receberem doações por Pix 


Pessoas físicas poderão enviar recursos para que legendas os utilizem em campanhas eleitorais desde que chave de identificação seja o CPF 


ANDRÉ DE SOUZA 


or unanimidade, o Tri- 

bunal Superior Eleito- 
ral (TSE) aprovou ontem a 
ampliação dousodo Pix pe- 
los partidos políticos. Ao 
analisar uma consulta feita 
pelo PSD, a Corte enten- 
deu que as legendas podem 
utilizar o mecanismo para 
arrecadar recursos de pes- 
soas físicas, sendo autori- 


zadas, inclusive, a depois 
destinar os valores para 
campanhas eleitorais. Os 
partidos também estarão 
liberados fazer pagamen- 
tos pelo Pix independente 
mente de ser periodo elei- 
toral ou não. O tribunal es- 
tabeleceu que a chave de 
identificação seja necessa- 
riamenteo CPF 

Em dezembrodoanopas- 
sado, o TSE haviaaprovado 
uma resolução permitindo 


o uso do Pix para o paga- 
mento de despesas de cam- 
panha, desde que a chave 
de identificação fosse o 
CPF ouo CNPJ. Nesta ter- 
ça, a Corte também apro- 
vou ouso do Pix para rece- 
bero valor da venda de in- 
gressos paraeventos, como 


almoços jantares, seja du- 
rante a campanha ou ainda 
napré-campanha. 
Atualmente, pessoas físi 
cas já podem fazer doações 


aos partidos, mas por outros 
meios, como depósitos e 
transferências com identifi- 
cação do doador. As empre- 
sas não podem doar desde 
uma decisão tomada em 
2015 pelo Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). 


VALORDASDOAÇÕES 

O relator do caso no TSE, 
ministro Sérgio Banhos, des- 
tacou que, por meio do Pix, é 
possível identificar e rastrear 


o 


aorigem dos recursos, desde 
que a chave de identificação 
usada seja o CPF. Outras re- 
gras, como limite do valor 
das doações que uma pessoa 
pode fazer, também deverão 
ser seguidas. 

— Nalinha das manifes- 
tações técnicas, tanto da 
Assessoria de Contas Elei- 
toraise Partidárias, a Ase- 
pa, quanto da Assessoria 
Consultiva, a Assec, aliás 
muito bem fundamenta- 


das, as transações por 
meiode Pixgarantemasua 
identificação e a sua ras- 
treabilidade, o que é com- 
patível com o regime de fi- 
nanciamentode partidos e 
campanhas, razão pela 
qual entendo que não há 
qualqueróbiceparaautili- 
zação dessa operação ban- 
cária com o objetivo de re- 
cebimento de recursos e 
pagamento de despesas, 
seja pelas agremiações ou 
pelas campanhas eleito 
rais, desde que observadas 
as demais regras de finan- 
ciamentoedecontabilida 
dedo partido, notadamen- 
te as alusivas às fontes ve- 
dadas —disse Banhos. 
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Lula diz negociar 
com quem apoiou 
'solpe com a Dilma” 


e que 'PSDB acabou 


Petista admite aliança com líderes que 
atuaram por impeachment e decreta fim 
dos tucanos após retirada do nome de Doria 


GUILHERME CAETANO, SÉRGIO 
ROXO E BIANCA GOMES 
somas 


A legando ser uma neces- 
sidade da política e de 
sua campanha, o ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva admitiu ontem que 
tem buscado aliança com 
políticos que apoiaram o 
impeachment de Dilma 
Rousseff em 2016. Segun- 
do ele, é preciso conversar 
com quem participou do 
“golpe” para avançar nas 
articulações em sua pré- 
candidatura à Presidência. 

Um dos partidos com os 
quais petistas têm buscado 
construir pontes é o PSDB, ri- 
val principal de Lula em duas 
derrotas (1994 e 1998) e duas 
vitórias presidenciais (2002 e 
2006). Apesar desse movi- 
mento e de avaliar que precisa 
ampliar sua aliança, Lula de- 
clarouonanoitede ontem que 
“o PSDB acabou”. 


ACESSE E 
INSCREVA-SE 


passada, o partido viu o ex-go- 
vernador João Doria retirar 
sua candidatura ao Planalto. 

— Uma vez teve um sena- 
dor do PFL que disse que era 
preciso“acabarcomessades 
graçada do PT”, O Jorge Bor- 
nhausen. O PFL acabou. 
Agora quem acabou foi o 
PSDB — disse o ex-presiden 
te, durante o lançamento do 
livro “Querido Lula”, no tea- 
tro Tuca, em São Paulo. 

Mais cedo, em entrevista à 
Rádio Bandeirantes de Por- 
to Alegre, cidade que visita- 
rá a partir de hoje, o petista 
explicou por que tem busca- 
do alianças com nomes que 
apoiaram o impeachment 
de Dilma Rousseff, visto no 
PT comoumgolpe. 

— Obviamente eu não faço 
política parado no tempo e no 
espaço. Eu faço política viven- 
do o momento que estou vi 
vendo. E agora estou conver- 
sando com muita gente que 
participou do golpe com a Dil- 


Summit 
identidade digital 


Como promover crescimento 
econômico na era digital 


sociedade contemporânea. Quais as melhores práticas 
que devem permear a identidade digital para criar um 
ambiente confiável e transparente? Quais os impactos da 
sociedade digital para governos, empresas e pessoas? E 
para o desenvolvimento socioeconômico? Especialistas 
debatem estas questões no Summit Identidade Digital 
Reserve na sua agenda. 


Transmissão: 


Valor = m 1 


Articulação. Lula diz que é preciso conversar com quem participou do “golpe” contra Dilma para avançar nas alianças 


ma. Porque se não conversar, 
não faz política — disse. 

Questionado sobre como 
ele e Geraldo Alckmin, pré- 
candidato a vice, lidam com o 
fato de o então governador 
paulista ter apoiado o impea- 
chment de Dilma, Lula negou 
que isso tivesseocorrida. 

— Não fale isso, que não é 
verdade. O Geraldo Alckmin 
não só era contra (o impeach: 
ment), como ele pediu um pa- 
recer de um advogado, que 
deu um parecer contra o im- 
peachment. O Alckmin é um 
homem de bem e um compa- 


nheiro que vai me ajudar de 
formaextraordinária aconser- 
tareste país —afirmou. 
Enquanto governador de 
São Paulo pelo PSDB, no en 
tanto, Alckmin endossou a 
cassação do mandato da então 
presidente em declarações e 
até em vídeo divulgado em 
uma rede social. Em entrevis 
tas, ele negou queusaro impe- 
achment fosse um risco para 
tirar do poder governos impo- 
pulares, e disse que o PSDB 
agiu corretamente ao votar fa- 
voravelmente ao processo. 
Ultimamente, o ex-tucano 


tem dito que “sempre foi cui- 
dadoso nessa questão” e que 
“não votou” nas sessões quele 
varam à deposição de Dilma. 


IMPASSES REGIONAIS 

Em reunião ontem com as 
presenças de Lulae Alckmin, 
asdireções de PT e PSBacer- 
taram a data de 15 de junho 
como prazo final para supe- 
rarem os impasses entre os 
dois partidos nas disputas es- 
taduais. As alianças entre as 
duas siglas têm pendências 
em São Paulo, Rio, Rio Gran- 
de do Sul, Santa Catarina e 
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PRÓ-IMPEACHMENT, 
AGORA COM LULA 


PSB: Abrigo de Alckmin. oPSBé 
hojeo principalaliado do PT, Mas 
suabancadade deputados apoiou a 
saída de Dilma, como aval do presi 
dente dasígla, Carlos Siqueira. 


MDB: Partido de Michel Temer, tem 
caciques que apoiaram a quedade 
Dilma ehoje preferem apoiar Lulaa 
lançar Simone Tebet. Renan Calhe 
rose Eunício Oliveira são exemplos. 


PSDB: Pró-impeachment de Dilma, 
hojetemalguns veteranos que 
dectaramapoio a Lula, como Aloysio 
Nunes. Alckmin estava na sigia 
quando apoiou a queda de Dma. 


Solidariedade: Depois de dizer 
queerabomparao Brasil "se 
livrar de Dilma”. Paulinho da 
Força, presidente do partido, 
hoje apoia Lula 


Espírito Santo. A presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, afir- 
mou após o encontro que o 
objetivo é chegar a um acor- 
doemtodos estados. 

A principal aposta do PT é 
garantir uma unidade em São 
Paulo. O PSB tem como pré- 
candidato no estado o ex-go- 
vernador Márcio França, en- 
quanto os petistas apostam no 
ex-prefeito Fernando Haddad, 
quelideraas pesquisas. Há im- 
passesainda no RioGrandedo 
Sul, em Santa Catarina e no 
Espírito Santo, alémdesobrea 
vagaao Senado no Rio. 


Programação 


08h - Welcome Cofiee 


09h - Abertura 


Identidade Digital, Privacidade e Segurança de dados 
são temas urgentes nas empresas e no dia a dia da 


efic 


10h40 - Me: 


Com 


11h25 - Encerramento 


UNICC 


Lidar am identidade digitat 


a Identidade Digital pode 


09h10 - Keynote Speaker Internacional 


09h50 - Mesa; Os avanços da Web3 e seus Impactos nas relações entre 
empresas, governo e socledade 
segurança e proteção de dados 


um caminho que pa: 


10h30 - Direto da Redação - Case de Sucesso 


lavancar o 


desenvolvimento econômico - à tecnologia que promove confiança, 


ência e amplia o acesso a bens e serviços 


pela privacidade, 
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ENTENDA 
O MUNDO 

sê EM QUE 

et VIVEMOS 


CONHEÇA A COLEÇÃO 
AS GRANDES IDEIAS 
DE TODOS OS TEMPOS 


MT /H7] 
IH] 


me 


Para leitores curiosos, 
estudantes e até especialistas 


Linguagem acessível 
Temas e discussões importantes 


Infográficos que descomplicam 
teorias complexas 


G/OBOLIVROS 
qo 6 ds 
o TAATUGA, 


ODAS 


OLOGIA 


BIO 


B, 


NRO ES 
ECONOMIA 


Eos 


O GLOBO qurtater1s2 


Aprovada na Câmara, 
legalização dos jogos 
estaciona no Senado 


Proposta divide opiniões entre senadores e no governo. 
Pacheco quer analisar detalhes antes de pautar votação 


NATÁLIA PORTINARI 
rata portar 


pois que teve o empe- 
nho do presidente da Cà- 


mara, Arthur Lira (PP-AL),a 
liberação dos jogos está para- 
da no Senado. Três meses 
após o plenário da Câmara 
dos Deputados aprovara pro: 
posta, não há sequer um rela- 
tordefinido. O Centrão pres 
siona para que o projeto seja 
aprovado em junho, antes do 
recessoe das eleições. 

A proposta é vista como po- 
lêmica no Senado. Nos basti- 
dores, o presidente Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) demons- 
trou resistência à medida da 
maneira como foi aprovada na 
Câmara. Já o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), filho do 
presidente, articulaem prolda 
legalização, mas não adefende 
publicamente. Em 2020, Flá- 
vio foi aos EUA numa viagem 
paraestudar etratar dotema. 

O relator do projeto na Cá- 
mara, Felipe Carreras (PSB 
PE), disse ter conversado com 
opresidentedo Senadosobrea 
proposta há 15 dias. Segundo 
ele, Pacheco se comprometeu 
anão engavetar o projeto: 


— Fiquei feliz com isso. 
Até a Arábia Saudita autori- 
zou, há cerca de um mês e 
meio, os jogos. Vemos o 
mercado de apostas on-line 
crescer no Brasil e o país es- 
táficando para trás. 

Em fevereiro, pressionado 
pela bancada evangélica, o 
presidente Jair Bolso 
seque vetariaa legalização dos 
jogos caso passasse pelo Sena 
doe lamentou a aprovação do 
texto pela Câmara. Govemis 
tas, porém, trabalharam a fa- 
vor do projeto na Câmara, in- 
cluindoo Centrão. Háuma di- 
visão sobre o assunto na base 
deapoiode Bolsonaro. 

O líder do governo na Cã- 
mara, Ricardo Barros (PP- 
PR), afirma que o projeto po- 
deriaserumafonte de receita. 

— Nós pensamos em apro- 
var o projeto para regularizar 
os jogos, que já estão aí, e le- 
galizar asituação dos 400 mil 
funcionários que estão traba- 
lhando sem direitos sociais 

disse ele na tribuna da Cà- 
mara, em maio, durante a 
discussão sobre um piso sala 
rial para a categoria da enfer- 
magem. —O projeto dos jo: 
gos já destina 4% dos recur- 


AZUI 


sos obtidos à saúde, mas esse 
valor precisa chegara 12%no 
Senado para contribuir para 
ofinanciamentodoaumento 
daenfermagem. 

Outras propostas sobre jo- 
gostambém estãoemperradas 
no Senado. O projeto do sena 
dor Roberto Rocha (PSDB- 
MA) que legaliza jogos de azar 
em resorts está parada na Co- 
missão de Desenvolvimento 
Regional e Turismo, aguar- 
dando uma audiência pública 
hámais deumano. 

Há ainda um projeto libe 
rando todos os jogos, inclusi- 
veojogodobicho,obingoeas 
apostas on-line, pronto para 
apreciação em plenário desde 
2020.0 texto é do senador Ci. 
ro Nogueira (PP-PI), hoje mi- 
nistro da Casa Civil. 

Otexto aprovado em feve- 
reiro na Câmara concede li- 
cenças permanentes ou tem- 
porárias para explorar a atívi- 
dade. Cada grupo econômico 
teria direito a explorar um 
cassino por estado, com ex 
ceção de Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, que teriam direito 
a dois estabelecimentos, e 
São Paulo, atrês. 

Em nota, Rodrigo Pacheco 


u 


Política 


Tempo curto. Defensores do projeta de legalização dos jogos tentam convencer Pacheco a pautar texto em junho 


PONTOS DO PROJETO 
APROVADO NA CÂMARA 


Liberação dos jogos 

Otexto regulamenta apostas es. 
portivas, cassinos, bingos ejogo do 
bicho. Áreas turísticas seriam 
privilegiadas. Cada grupo econômi 
cosóteria direito a explorar um 
cassino por estado. 


Arrecadação e impostos 
Defensores da medida apontam que 
opais deixa de arrecadar até R$50 
bilhões anuais com a proibição. O 
projeto criaumimposto de 17% da 
receita bruta a ser cobrado dos 
empresários que exploram as ativi. 
dades. Os ganhadores de prémios. 
pagariam 20% no imposto de renda. 


disse que se comprometeu a 
uma “avaliação detalhada” do 
projeto, masevitou se pasicio- 
nar no mérito. “Por ora, exis- 
tem no Senado manifesta- 
ções contrárias, bem como fa- 
voráveis. Assim, é fundamen- 
tal conhecê-lo pormenoriza- 
damente e, eventualmente, 
dar andamento nadiscussão”, 
diz o presidente do Senado. 
O senador Ângelo Coronel 
(PSD-BA), um dos defenso- 
resda legalização, reconhece 
que a proposta vinda da Cá- 
mara está parada. Elediz que 
o assunto se tornou um “Fla: 
Flu” e estima queo governo 
federal perca R$ 50 bilhões 
porano em arrecadação com 
aproibição dos jogos. 
Nãoseicomoumgover- 
no pode ser contra a arreca 
dação sobre algo que já exis- 


Brasil 


Prefócio dk Conceição Evarásto 


te. Muitos têm medo da rea 
ção do setor evangélico — 
dizCoronel 

O senador Eduardo Girão 
(Podemos-CE) lidera a resis- 
tênciacontrao projeta ecriou 
emabriluma Frente Contraos 
Jogos de Azar no Senado. Se- 
nadores como Luiz do Carmo 
(MDB-GO) e Carlos Viana 
(PL-MG) também já se posici- 
onaram contrariamente. 

O projeto cria um imposto, 
o Cide-jogo, para recolher 
17% da receita bruta dos em- 
presários. Os recursos serão 
destinados para áreas como 
turismo, meioambiente, cul- 
tura, segurança pública e de- 
sastres naturais. Já a incidên- 
cia do Imposto de Renda so: 
bre as Pessoas Físicas ganha- 
doras de prêmios será de 
20% sobreo ganho líquido 
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APARTIR DEHOJE , ' ; 
Nova carteira de motorista em vigor 


mawes Documento será trocado gradualmente e terá versão impressa ou digital 


na 


CAMINHO INTERROMPIDO 


Matrículas das universidades federais 


caem pela p 


BRUNO ALFANO 
tro atanocesta ter 


corge Monteiro, de 20 

anos, já tinha encami- 
nhada sua trajetória acadê 
mica. Ex-aluno de um institu- 
to federal no ensino médio, 
foi aprovado em 2020 para 
cursar Pedagogia na Univer- 
sidade Federal da Paraíba. 
Em momento algum pensou 
que precisaria desistir dessa 
trilha. Masaconteceu. 

— Nunca pensei em inter- 
romper esse sonho para tra- 
balhar. Comecei minha fa- 
culdade na pandemia e logo 
depois precisei de um em- 
prego. Está tudo bemcaro. Só 
minha irmã trabalha em casa 
epreciso ajudar para garantir 
asegurançaalimentar da mi- 
nha família — contao jovem, 
que agora está desemprega- 
do, mas vai precisar continu- 
ar trabalhando e teve de 
abandonar os estudos. — Fi- 
cotriste demais de falar isso. 

O morador de João Pessoa 
não está sozinho. Pela pri- 


Q 


“Nunca pensei meiravezdesde 1990, o Bra- 
eminterromper — sil registrou queda de matri- 
esse sonho para culas nas universidades fe- 
trabalhar” derais, entre 2019 e 2020 — 
— passando de 1,3 milhão para 
George 1,2 milhão. Entre os princi- 
Monteiro, que | pais motivos, está o maior 
abandonouo número de trancamentos já 
cursode registrado na história da re- 
Pedagogia de (270 mil). Os dados são 
do mais recente Censo de 
“Foi muito Educação Superior, divulga- 
doloridotamar donesteano. 
essa decisão. — Também foi muito difi- 
Nãodeiconta  cilestudar durante a pan- 
emocionalmente” demia no ensino remoto. 
— Não tenho um lugar ade- 
Rhaissa Vieira, quado e só um celular para 
quetrancouo acompanhar as aulas — 


cursodeHstória conta George. 
noúltimoperíodo O ensino remoto também 


impediu Larissa Geovana de 
continuar estudando Peda- 
gogia na Universidade Fede- 
ralde Alfenas, em MinasGe- 
rais. Mãe deum menino de 4 
anos, Larissa não conseguiu 
assistir ás aulas de forma on- 
lince foi reprovada em todas 
as disciplinas. Ela trancou o 
curso, mas pôde retornar 
neste semestre, quando as 
aulas voltaram ao sistema 
presencial. 

'ranquei porque minha 
psicóloga meindicou. Espe- 
ro conseguir me formar 
agora — afirma a jovem. 

Primeira da família a aces- 
sar a universidade pública, 
Rhaissa Vieira, 28 anos, con- 
seguia conciliar a graduação 


Número de 270 mil 
trancamentos em 
2020 foi o maior 
registrado na rede 


em História na Universida- 
de Federal Fluminense com 
o trabalho. Na pandemia, 
não deu conta etrancou fal- 
tando apenas um período 
parao sonhado diploma. 

—Foimuitodoloridotomar 
essa decisão. Não dei conta 
emocionalmente —admite. 

Ajovem diz que precisava 
conciliar o estudo com otra- 
balho mesmo recebendo a 
bolsa de pesquisa. Segundo 
Rhaissa, os R$ 400 que ga- 
nhava “não davam para na- 
da”. Por isso, foi vendedora, 
babá, manicure e, por fim, 
professora de educação in- 
fantil, graças à formação no 
normal do ensino médio. 

— Ao longo da graduação, 
passei por vários problemas 


financeiros e familiares, 
mas consegui levar. No fi- 
nal, não dei conta da moda- 
lidade remota. Foi umasitu- 
ação limite mesmo —conta. 


QUEDA “GRAVÍSSIMA” 
Pesquisador especialista em 
ensino superior, Carlos Biels- 
chowsky afirma que a pande- 
miaeos problemas de financi- 
amentoenfrentados pelas uni- 
versidades federais foram pre- 
ponderantes para a queda do 
número de matrículas. Procu- 
rado, o Ministério da Educa- 
ção não respondeu aos questi- 
onamentos da reportagem. 

— Essa queda de matrícu- 
laségravíssima —afirma Bi- 
elschowsky. 

Em 2020, as federais tive- 
ram R$ 5,7 bi para despesas 
discricionárias. Essa verba, 
quechegou a ser de R$ 12 bi- 
lhões em 2011, é para despe- 
sas indispensáveis (como 
contas de água, luz, seguran- 
çae limpeza), investimentos 
(reformas, compra de equi- 
pamentos e insumos para 
pesquisas) e bolsas (auxílios 
para alunos pobres poderem 
continuar seus estudos). 

Com isso, o orçamento para 
auxílio permanência caiu de 
R$ 213 milhões para R$ 197 
milhões, o menor desde 2015, 
eo número de alunos com al- 
gum tipo de apoio social tam- 
bém despencou, passando de 
311.246 para 233.029, o me- 
nordesde 2014, 

— As matrículas caem, a 
evasão aumenta substancial- 
mente e a procura pelas uni- 
versidades é a mais baixa da 
história —avalia Maria Rita 
de Assis César, professora da 
faculdade de Educação da 
UFPR coordenadora do Fó- 
rum de Pró-reitores de As- 


suntos Estudantis. 
Nasexta-feira,o MEC ain- 
da informou o bloqueio de 
14,5% daverbadas universi- 
dades e institutos federais 
para custeio, como a assis- 
tência estudantil, e investi- 
mentonesteano. Issorepre- 
senta mais de R$ 1 bilhão. 
Segundo a Associação Naci- 
onal dos Dirigentes das Ins- 
tituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), esse 
corte “inviabiliza, na práti- 
ca, a permanência dos estu- 
dantes socioeconomica- 
mente vulneráveis, o pró- 
prio funcionamento das 
instituições federais de en- 
sino ea possibilidade de fe- 
charas contas nesteano”. 


Universidades federais 
tiveram 81 mil 
matrículas a menos de 
2019 para 2020 


Os dados das universidades 
federais registram quatro 
portas de saída: trancamento 
(nesse caso, há a possibilida- 
dedevoltarao curso), desvin- 
culações (quando a universi- 
dade cancela a matrícula, co- 
mo no caso de jubilados), 
mortese formaturas. 

Em 2020, além do recorde 
histórico de trancamentos, 
houve — em meio à pande- 
mia —um pico histórico de 
universitários mortos, com 
264 registros, o maior nú- 
mero da década. Já o núme- 
rodedesvinculaçõescaiude 
200 mil para 120 mil e de 
formandos também dimi- 
nuiu, de 149 mil para 118 
mil. No balanço com os no- 
vosalunos, asuniversidades 


rimeira vez desde 1990 


federais registraram 81 mil 
matrículas a menos, uma 
queda de 6%. Enquanto is- 
sa, as universidades priva- 
das aumentaram suas ma- 
trículasem 3%, passando de 
6,5 milhões, em 2019, para 
6,7 milhões, em 2020. 


SEM ORÇAMENTO 

De acordo com uma pesqui- 
sa da Andifes realizadaainda 
em 2018, que traçou o perfil 
socioeconômico dosalunos, 
70% deles recebiam na épo- 
ca menos de um salário mi- 
nimo e meio. 

— Hoje a assistência estu- 
dantil não consegue atingir 
nem mesmo aqueles com 
renda de até 1 salário míni- 
mo per capita — afirma Ma- 
ria Rita. — E também as bol- 
sas eauxílios estão com valo- 
res muito defasados, em mé- 
dia de R$ 400, também pela 
insuficiência de orçamento 
disponível. 

Na semana passada, o fi- 
nanciamento das universi- 
dades federais esteveemde- 
bate por conta de uma pro- 
postade emenda constituci- 
onal que pretende cobrar 
uma mensalidade de estu- 
dantes com determinado 
patamar de renda. Especia- 
listas, no entanto, aponta- 
ram que a medida, além de 
ser ineficiente para arreca- 
dação, cria mais barreiras 
para estudantes não acessa- 
remo ensino superior. 

Um acordo ontem entre 
deputados governistas e da 
oposição paralisou a trami- 
tação da proposta na Comis- 
são de Constituição e Justi- 
ça da Casa. Os deputados 
decidiram fazer audiências 
públicas sobre o tema antes 
de votarem a sugestão. 


Sonho adiado. 
Morador de João 
Pessoa, George 
Monteiro, de 20 
anos, precisou 
desistir da 
matriculana 
Universidade 
Federalda 
Paraiba 
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Mortos pelas chuvas em 
Pernambuco chegam a 106 


Bombeiros localizam seis vítimas na Região Metropolitana do Recife; buscas 
continuam em outras três áreas atingidas; 24 cidades estão em emergência 


0 Corpo de Bombeiros de Per- 
nambuco localizou no início da 
tarde de ontem os corpos de seis vi- 
timas de deslizamentos de barreiras 
causados por fortes chuvas, o que 
elevou o número de mortes no esta- 
do em uma semana para 106, um a 
menos apenas que a quantidade de 
pessoas que morreram na pior en 
chente do estado, em 1975. 

Três pessoas foram encontradas 
naVilados Milagrese outrastrêsem 
Jardim Monte Verde, na divisa do 
Recife com Jaboatão dos Guarara- 
pes. As buscas em Jardim Monte 
Verde foram encerradas porque to 
das as pessoas desaparecidas no 
bairro foram encontradas. 

— Com o encerramento de mais 
um local de buscas, concentramos 
esforços e efetivo nas outras três 
áreas de deslizamento, que são Vila 
dos Milagres, Areeiro e Curado IV, 
além de Jaboatão Centro e Paratibe 
(no município de Paulista), onde 
procuramos duas pessoas possivel- 
mente levadas pelas enchentes— 
informou o secretário de Defesa So- 
cial, Humberto Freire. 

O número de municípios per- 
nambucanos que decretaram situa- 
ção de emergência por causa da 
chuvaaumentou para 24. 
Pernambucana de Águas e Clima 
prevê a continuidade de chuvas rá- 
pidas ao longo do dia de hoje, com 
volumes moderados, tanto na Regi- 
ão Metropolitana do Recife como 
na Zona da Mata Norte. Na Mata 


Buscas. Bon 


Sul, Agreste e Sertão, as chuvas se- 
rão isoladas e pouco acumuladas. 


“COMACABEÇADEFORA” 
Ryan Ramos, queestavacomatiaeo 
primo, contou ao GLOBO os mo- 
mentos de desespero que passou 
duranteas chuvasem Jardim Monte 
Verde, no fim de semana. Oito casas 
foram destruídas pela enxurrada no 
bairro, resultando na morte de 12 
pessoas da mesma família 

Foram atingidas as oito casas da 
minha família, tudo numa rua só. A 
minha ficava bem em cima. Eu con- 
seguisaircomaminha tiaemeu pri- 


eiros recuperam os corpos de três pessoas em um dos des 


nentos no Recife 


mo Richarlyson. Primeiro caiuuma 
parte depois caiu a outra. Quando 
eu desci correndo e passei pelo pé 
decaju, saiu arrastando tudo. Eu dei 
umpulo parao outro lado evilevan- 
do tudo — Relembrou Ryan, depois 
de o corpo de Richarlyson ser en- 
contrado ontem pelos bombeiros. 

Ryan relatou odesesperona busca 
aos parentes. Outros dois primosea 
tia foram socorridos com vida: 

— Só conseguiram achar porque 
meu primo ficou soterrado com a 
cabeça para fora. Ele machucou a 
perna e começou a gritar. Depois 
acharamamãe, queestavaembaixo. 
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Caso Miguel: mulher 
é condenada por 
queda de criança 


Sari Corte Real poderá recorrer em liberdade de 
sentença de oito anos e seis meses de prisão 


juiz da 1º Vara dos Cri- 

mes contraaCriançaeo 
Adolescente de Recife, José 
Renato Bizerra, condenou a 
oitoanos eseis meses de pri- 
são Sari Corte Real, por 
abandono de incapaz que 
levou à morte de Miguel 
Otávio de Santana, de 5 
anos, em 2 de junho de 
2020. Miguel caiu do nono 
andardo Condomínio Mau 
rício de Nassau, um prédio 
de luxo que integra o con 
juntoconhecidocomo“Tor- 
res Gêmeas”, no Centro de 
Recife. Ele estava sobos cui- 
dados de Sari, que era pa 
troadam Mirtes Re 
Santana de Souza. 

No momento da queda, 
Mirtes passeavacomacade- 
la dos patrões. Imagens de 
câmeras do condomínio 
comprovaram que a criança 
ficou sozinha em um eleva- 
dor que o levou do quinto 
paraononoandar. 

A sentença foi divulgada 
ontem pelo Tribunal de Jus- 
tiça de Pernambuco. O juiz 
Bizerra determinou que Sa 
ri inicie o cumprimento da 
pena em regime fechado, 
mas ela tem o direito de re- 
correrem liberdade. 

Segundo o tribunal, como 
a pena foi superior a quatro 
anos de reclusão, não pode 


cas? 


ser substituída por período 
similar em restrição de di- 
reitos, como prestação de 
serviços a comunidades. 

O advogado Rodrigo Al- 
mendra, que representa 
Mirtes, disse que irá recor 
rerdadecisão 

Ela (a mãe) entende 
quea pena foi branda em re- 
lação às expectativas que fez 
durante todo esse processo 

-afirmou Almendraao Gl. 

A defesa da ex-patroa de 
Miresinformouquesóiráse 
pronunciar depois de ler a 
sentença. 

Sari havia sido denuncia 
da em julho de 2020 pelo 
Ministério Público de Per- 
nambuco, com o agravante 
de que a vítima era uma cri 
ança eo acidente foi duran: 
te uma calamidade pública, 
a pandemia de Covid-19. 


OUTRAS ACUSAÇÕES 

Sari eo marido, o ex-prefei- 
to de Tamandaré Sérgio 
Hacker, já foram condena- 
dos pela Justiça do Traba- 
lhoua pagar salários e bene. 
fícios trabalhistas atrasados 
para Mirtes e a avó de Mi 
guel, Marta Santana. O ca- 
sal também foi acusado na 
Justiça de fraude, por em- 
pregaras duas como funcio 
nárias da prefeitura. 


CELEBRE 


*- UMMUNDO - 


de di duterenças 


Portugal oferece mais oportunidades 
de descoberta do que alguma vez 
poderá imaginar, dada a profunda 
diversidade entre as suas 14 regiões 
eos seus vinhos distintos. 

Um dos mais antigos estados da Europa, 
Portugal é reconhecido pela sua multiplici- 
dade de terroirs, moldados pela diversidade 
do relevo geográfico e pela sua localização 
no limite ocidental do velho continente. 
Com uma costa predominantemente atlân- 
tica, apresenta-se suavemente dobrado em 
colinas e serras ricas em cor a norte; 
estende-se através das planícies intemporais 
a sul e atravessa a vastidão do oceano, 
até chegar às ilhas, que se afirmam entre 
continentes, É um sítio que se visita em 
busca de uma mística indefinível, algo que 
eleve o coração em busca do desconhecido e 
estimule a mente, em plena antecipação de 
prazer. Um povo e um país onde a tradição, a 
aventura e a vontade de inovar levam a que 
haja sempre algo novo para descobrir. 
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MAIS EMPREGO E MENOS RENDA 


O mp de registros eletrônicos é aprovada 
mawes Texto que estabelece novas regras para cartórios segue para sanção presidencial 


Cláudia Moreno, economis- 
tado C6 Bank, avalia que o re- 
sultado do mercado de traba- 
lhoreforçaocenário de reação 
daatividade, comcrescimento 
esperado de 1,5% para o PIB 
esteano. Elatambém reviusua 
projeção paraoemprego: 

— Vemos agora uma taxa 
de desemprego chegando a 
9,8% no fim de 2022 (antes a 
projeção era de 10,2%). Mas 
eladevevoltara subir a partir 
do primeiro trimestre de 
2023e voltar a dois dígitos. 

Rodolfo Margato, econo- 
mista da XP, espera queata- 
xa de desemprego chegue a 
9,5% no fim do ano. 

—Houvesurpresas positivas 
no início de 2022, e provavel- 
mente teremos crescimento 
da economia acima de 1%. O 
mercado de trabalho acaba re- 


Renda cai 7,9% no ano 
Rendimento médio real ficou em R$ 2.569 no trimestre encerrado em abril de 2022, em R$ 


Taxa de desemprego no Brasil 
Comparação contra trimestre anterior, em % 


MI 484742 TE 


População ocupada sobe Emprego com carteira Taxa de informalidade fica em Rendimento Massa salarial fletindoessadinâmicamaisfa- 
1,1% no trimestre e chega 2 assinada no setor 271% 40,1%, recuo frente 40,4% do médio fica em sobe 1,3%.para — vorável —diz ele, que prevê, 
a 96.5 milhões, maior privado cresce 2%. trimestre anterior, mas patamar R$ 2.459, queda df R$242,948bi | porém, perda de força da reto- 
contingente da série um incremento de acima do registrado no mesmo de 7,9% no ano mada do mercado ao longo 
histórica, iniciada em 2012 690 mil trabalhadores período do ano passado (39,3%) dos próximos meses. 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilios Contínua - IBGE Editoria de Arte INFORMALIDADE ALTA 


ANALISTAS JÁ REVEEM PROJEÇÕES 


MERCADO DE TRABALHO 
SURPREENDE 


Desemprego recua a 10,5%, menor taxa para 0 
período desde 2015. Renda cai 79% em um ano 


CAROLINA NALIN 
EJÉSSICA 2d 
ecemeemistegicto com be 


reação mais forte da ativi- 
dade econômica no início 
do ano levou a uma recupera- 
ção do mercado de trabalho 
acima do esperado pelos ana- 


otimismo é ocenário de incer- 
tezas esperado parao segundo 
semestre, quando se espera 
que a economia reflita os im- 
pactos da inflação alta e do au- 
mento continuado dos juros. 
Mas, porora, o sinal é deali- 
via Cercade 1,l milhãode pes- 
soas ingressaram no mercado 


Ri /G! 


E a 


mento de outros serviços,233 
mil novos trabalhadores con- 
seguiram um posto no trimes- 
tre encerrado em abril, puxa- 
do pelo aumento de vagas em 
atividades de beleza, como 
manicuree cabeleireiro. 
Bianca Pereira de Oliveira, 
mãe solo de 21 anos, foi con- 


Para Lucas Assis, economista 
da Tendências Consultoria, 


semestre diante da alta de ju- 
ros, das incertezas políticas e 
da desaceleração global, bem 
como do fim do programa de 
proteção ao emprego do go- 
verno federal. 

Oaumentodaocupação, po- 
rém, não foi acompanhado de 
melhora do rendimento. A re- 
muneração média ficou em 
R$ 2.569 no trimestre encer- 
rado em abril, estabilidade em 
relação ao trimestre anterior. 
Na comparação com o pata- 
mar de um ano atrás, houve 
queda de 79%. 

— Alguma percepção mais 
clarade alívio, principalmente 
paraasfamíliaadebaisa renda, 
sóvirá com um recuo da infla- 
ção —sinaliza Margato. 

A pesquisa mostra que a in- 
formalidade permanece em 
nível alto, com 40,1% da po- 
pulação ocupada, patamar 
acima do registrado no mes- 
mo período do ano passado 
(39,3%). O número de em- 


listas. A taxa de desemprego . de trabalho no trimestre en- tratada como auxiliardeservi-  pregados sem carteira assina- 
recuou de 11,2% em janeiro cerrado em abril. Com isso, a ços gerais no salão Maison de da no setor privado chegou a 
para 10,5% no trimestre en- população ocupada subiu Pandora, em Botafogo, naZo- 12,5 milhões, maior patamar 
cerrado em abril —é a menor inechegou: ao patamar de na Sul do Rio. É sua primeira E si e 
taxa para este trimestre desde milhões. Trata-se do mai- experiência com carteira assi- ni ia Andreia Pa- 
2015. Emabrildoano passado,  orcontingentedasérie históri- nadae foi possível graçasaum — rente, pesquisadora do Insti- 
porexemplo, a taxa estavaem — ca, iniciadaem 2012. aumento de 14% no fatura- tuto de Pesquisa Econômica 
14,8%. Diantedoresultadoda Segundo Adriana Beringuy, — Primeira chance. Bianca Pereira Oliveira conseguiu empregocomcarteira mentodosalãoentre fevereiro Aplicada (Ipea), com mais 
Pesquisa Nacional por Amos- . coordenadora da pesquisa do eabril,oquedeumargempara gente empregada, houve au- 
tra de Domicílios Continua IBGE, a perda de renda pode emprego com carteira assina-  acontrataçãodecincopessoas mento de 1,3% da massa sala- 
Mensal (Pnad Contínua Men- . estar por trás da maior procura dano setor privado, com aen-  nomês passado. rial (o somatório dos rendi- 
sal), do IBGE, partedosanalis- por emprego. Com menos re- trada de 690 mil trabalhado- | —Nãoviaahora de entrar mentos) eisso pode fomentar 
tasestima que o país podeen- cursos disponíveis, mais “Vemos agora uma taxa res entre fevereiro eabrilna no mercado de trabalho. o consumo. A melhora do sa- 
cerrar o am ea de de- menbros ana famíliavão de desemprego chegando coração near trimestre Quando a perdem come-  lário, poetas só cre ocorrer 
sem um dígito. em oportunidades. 4 anterior. Em relaçãoaumano  çou,eujáeramãee nãoconse- em outro momento. 
Seuidoa Bloombegana  —fpossivil que emfum: 198Wn0fimde2o dio oscriscino foi de 37 pol emprego em hogar ne —Aturadedesempegopo- 
listas esperavam que a taxa fi. çãodeum rendimentoindivi-. Mas ela deve voltar a milhões, altade 11,6%. nhum. Queroalugarumacasa . de chegar perto de um dígito, 
casseem 10,9%. Aintensidade dual menorvia trabalho, mais subir a partir do primeiro Segundo Adriana, com o para morar com minha filha, mas ainda estamos falando de 
da reação do mercado detra- pessoas acabem buscando trimestre de 2023 evoltar — processode reabertura econô- mas estou esperando me fir- um contingente elevado de 
balho surpreendeu e levou. trabalho. É uma hipótese. A | qo dfaitos” micae normalização dasativi-. marnoemprego paradarmais . desocupados. Quando a ocu- 
parte dos especialistas a refa- renda do trabalho representa gt dades, aumentaram as vagas . esse passo —diz Bianca, que  pação perder força, aí a gente 
zer contas, com melhora nas cerca de 74% da renda total — em setores como transporte, agora recebe salário mínimo, começaateruma melhorados 
projeções de emprego e do dosdomicílios —afirma. Cláudia Moreno, economistado— comércio, educação eserviços — depois deum período debicos . salários. (“Estagiária sob super- 
PIB. Mas o queaindafreiao — Houve expansão de 2% do C6Bank prestados às famílias. No seg- — eauxílio do governo. visão de Danielle Nogueira) 
: A Pas menteem 12,75%aoano, para 
Presidente do BC vê chance de taxa de um dígito este ano sina 
Neto ressaltou que a econo- 
mia ainda não reflete integral- 
Campos Neto afirma que remuneração não acompanhou movimento, mas destaca criação de vagas e melhora nas previsões mente essemovimento: 


GABRIEL SHINOHARA 
giant insndo 


0 q do Banco Cen- 
tral Agi Roberto Cam- 

quejáseco- 
ça pone dedesem- 
prego de um dígito no fim do 
ano, ao comentar o resultado 
do IBGE durante audiência 
pública na Comissão de Defe- 
sa do Consumidor da Câmara 


dos Deputados. 

— Hojetivemos um dadode 
mercado detrabalho que saiu 
pela manhã, uma surpresa 
bastante positiva, a parte de 
desemprego, quando a gente 
olha o trimestre deu 10,5%, 
comajuste sazonal. Agentees- 
tácomeçandoa falar que o de- 
sempregoesseanovaiser abai- 
xo de dois dígitos, lembrando 
que antes da pandemia estava 


em 12%, então a gente já está 
num nível de desemprego 
bem melhor que antes da pan- 
demia —apontou. 
Opresidentedo BC ressal- 
tou que a renda não acom- 
panhou, mas que a geração 
de emprego nos últimos 
meses foi “surpreendente”: 
— A gente tem gerado mais 
emprego com renda menor, 
então quando você pega a 


massa salarial, número de em- 
pregos versus quando cadaum 
ganha, gerou mais empregos 
com renda menor com massa 
salarial maisoumenosestável. 
Ainda durante a audiência, 
Campos Neto disse que o Bra- 
sil é um dos únicos casos no 
mundo em que os economis- 
tas têm revisado para cima as 
expectativas de crescimento. 
— A gente teve reuniões 


com economistas, ea média 
dos economistas de mercado 
jáestáentre1,5%e2%, emto- 
dosos outro países a projeção 
de crescimento para 2022 
tem sido pior do que eraa de 
dois, três meses atrás — disse. 

Campos Neto ressaltou que 
fará o que estiver ao alcance 
para trazer a inflação para a 
meta. Nos últimos meses, o 
BCtemelevadoosjuros, atual- 


— Grande parte do que a 
Rae fez ainda não está in- 

luenciando aeconomia. 

Campos Neto comentou à 
queda da divida pública pelo 
sextomês, para 78,3%do PIB: 

— Imaginar que o governo 
fez um programa enorme, 
gastou quase 9,5% do PIB e 
depois da pandemia chegou 
emumniíveldedivida muito 
parecido com o que estava 
antes mostrao esforço fiscal 
que foi feito. 
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Governo avalia vale-alimentação no lugar de reajuste 


Bolsonaro estuda elevar valor do tíquete de todos os servidores em cerca de R$ 600 em vez de conceder aumento 
salarial de 5%. Medida deixa de fora os funcionários inativos e desagrada aos sindicatos, que contestam a proposta 


MANOEL VENTURA, GABRIEL 
SHINOHARA E JULIA NOIA 


auxílio-alimentação de R$ 
458 mensais a todos os ser- 


sore wi 2020 


—Gera muita revolta e in- 


di Vamos dar um jeit 


ito 


Eae 
Bisantuo vidores ativos, exceto aque- de mobilizar 1,2 milhão de 
les que estão afastados por aposentados e pensionistas, 

Quase: Bolsonaro | licença-capacitação de lon- diante do tratamento desres- 
mudou de ideia e agora ga duração ou por cessão a peitoso prestado pelo governo 


avalia não dar mais um rea- 
justelinear de paracuser. 


organismos internacionais. 
O valor foi reajustado pela 


— ressalta Rudinei Marques, 
presidente do Fórum Nacio- 


vidores públicos federais, de última vezem 2016. nal Permanente das Carreiras 
acordo com integrantes do  Bolsonarochegouabatero Típicas de Estado (Fonacate). 
governo. Em troca, pediu pa- martelo por um reajuste úni- Moacir Lopes, diretor da 


ra os técnicos do Executivo 
repararem um aumento su- 
perior a R$ 600 no vale-ali- 
mentação de todos os servi- 
doresdo governo federal. 

A medida seria de mais fá- 
cil execução — depende 
apenas de um decreto, enão 
deum projeto delei— enão 
atinge os servidores inati- 
vos. Além disso, não inci- 
demtributos, como Impos- 
tode Renda, sobre benefici- 
os, o que garantiria aos ser- 


co de 5% para todos os servi- 
dores, depois de uma forte 
pressão de diversas categori- 
as causada por sua promessa 
de conceder aumento ape- 
nas para as forças policiais. A 
possibilidade de um reajuste 
dessa dimensão irritou cate- 
gorias do funcionalismo e, 
até agora, Bolsonaro não ofi- 
cializouo aumento. 

Embora a possibilidade de 
um reajuste no vale-alimen- 
tação seja a mais viável neste 


Defesa. Parao governo, proposta de comigir vale-alimentação beneficia mais quem ganha menos e cobria a inflação 


Federação Nacional dos Sin- 
dicatos dos Trabalhadores 
em Saúde, Trabalho, Previ- 
dência e Assistência Social 
(Fenasps), explica que o rea- 
juste de 5%, ainda que inferi- 
oraopercentual pleiteado na 
campanha salarial dos servi- 
dores, seria oferecido a todo 
o quadro, incluindo aposen- 
tados pensionistas: 

— É difícil ter alguma cer- 
teza. Oqueo governo afirma 
ao meio-dia já acaba sendo 


vidores receber 100% do momento, integrantes do go- desmentido às 19h. E, em 
novovalor. Omontanteain-  verno alertam que Bolsonaro realizado nos gastos “livres” car o reajuste aos servidores junho, paranãodescumprira qualquer dos dois cenários 
da não foi definido, mas po- sempre pode mudar de ideia. (que podemserajustadospe- federais. Essevalorde R$5,5 Lei de Responsabilidade Fis- (de reajuste linearde5%e de 
dechegara R$700. Porcausa da Leide Responsa- | lo governo), fez-se necessá- bilhões se somaráaumare- cal(LRF). aumento no vale-alimenta- 


Outro ponto favorável ao 
aumento do tíquete é que 


bilidade Fiscal (LRF), ogover- 
no só tem até o fim deste mês 


rio porque houve aumento 
da estimativa com despesas 


serva de R$ 177 bilhão no Or- 
çamento destinado ao au- 


Fabio Faiad, presidente do 
Sindicato Nacional dos Fun- 


ção), vai enfrentar uma cam- 
panhade servidores irados. 


grande parte dos servidores paraoficializaroaumento. obrigatórias. mentodos servidores. cionários do Banco Central Bolsonaro foi o primeiroa 
recebe até R$ 6 mil mensais. o no aguarda o anún- (Sinal), disse que a proposta falar de aumento a todos os 
Dessaforma,beneficiamais IMPACTONOS CORTES cio de Bolsonaro sobreorea- PROPOSTA 'DESRESPEITOSA de reajuste do vale-alimenta- servidores, em novembro do 
quem ganha menos. Eum Foiessa indefinição que fezo . juste dos servidores paraau- Obloqueiode R$ 8,2bilhões  çãodosservidores é“aindapi- . ano passado, mas logo deixou 
reajuste de R$ 600 ou R$ o bloquear apenas R$ mentaro valor bloqueado do. precisava ser publicadoatéo  or"doqueaideiaanterior. Re- defalarem reajustelincarpa- 
700 novale-alimentaçãose- 8,2 bilhões na verba dos mi- Orçamento. As pastas já ha- fim de maio, e seu detalha-  presentantes do funcionalis- raprometeraumentoapenas 


ria mais do que suficiente 
para cobrir toda a inflação 
do ano passado, argumen- 


nistérios para cumprir a re- 
gradotetode gastos —queli- 
mita o crescimento da maior 


viam sido avisadas de queha- 
verá um corte adicional, em 
tornode R$5,5 bilhões —so- 


mento deverá estar no Diário 
Oficial de hoje. Já o corte or- 
çamentário para reajuste sa- 


mo federalavaliam aproposta 
como “desrespeitosa”, por ex- 
cluir servidores inativos e 


aos policiais. Para o governo, 
integrantes da PF, da PRF e 
do Depen são algumas das 


tamintegrantesdo governo. — parte das despesas àinflação mando um total próximo a  larialoudovale-alimentação — pensionistasdogovernofede- . principais bases eleitorais de 
O Executivo pagahojeum . doano anterior. O bloqueio, R$ 14 bilhões —, paraabar- precisa ocorrer atéo fim do  raldoaumento: Bolsonaro. 
IDAS E VINDAS 


1 


2 


3 


4 


5 
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Emviagem a Doha, no Catar, Bolsonaro Sem espaço para um aumento amplo, Diante da mobilização de outrascarrei- Bolsonaro decide dar um aumento Servidores ficam insatisfeitos com sinali- 
afirma que a aprovação da PEC dos Pre- Bolsonaro atua para que o Congresso rasdo funcionalismo frente à possibili- linear de 5% a todos os servidores, zação de reajuste linear de 5%, antes de o 
catórios, que abriria espaçono Orçamen- | aproveo Orçamento de 2022 comR$17 dade de apenas policiais receberem tantocivis quanto militares. Represen- | aumento ser oficializado pelo governo. 
tode 2022, permitiriaao governodarum bilhão destinado a um reajuste salarial aumento, Bolsonaro passaacolocarem — tantes de categorias de policiais fede- Com pouco espaço no Orçamento, Bolso- 
reajuste salarial atodos o servidores restritoa servidores da Polícia Federal, dúvida o cumprimento da promessa. rais,no entanto, reclamam de terem narovolta então a discutir a possibilidade 
públicos federais. Na ocasião, ele não Polícia Rodoviária Federal, Depene Ementrevistaà JovenPan,eledizqueo sido enganados pelo presidente e rei- dereajustar o vale-alimentação, benefici- 
explicou de quanto seria o aumento. Ministério da Justiça. reajuste para policiaisestava suspenso. vindicam reajuste maior. ando apenas os servidores ativos. 


IR: com defasagem da tabela de 
24%, mais de 35 milhões declaram 


Promessa de campanha de Jair Bolsonaro, correção não saiu do papel 


COMUNICADO SOBRE REINTEGRAÇÃO DA CARTEIRA 
DE PLANOS INDIVIDUAIS E FAMILIARES DA APS - 


ASSISTÊNCIA PERSONALIZADA À SAÚDE LTDA - PELA 


AMIL ASSISTÊNCIA MÉDICA Il 


INTERNACIONAL S.A. 


AAMIL ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL S A. operadora de planos 
privados de assistência & saúde regetrada na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS sob o nº 328305, é no CNP. sob o nº 29 309.127/0001-79, 


com sede ns Rus Arquiteto Olavo Redg de Campos, nº 105, 6º ao 21º 
andar, torre B, Empreendimento EZ Towers. Vila São Francisco. na cidade 


de São Paulo, no estado de São Paulo. CEP 04711-904 (Amir). informa 
que, conforme determinação da Agência Nacional Ge Saúde 


tar 


ANS, rentegeou a carteira formada petos beneficiários de pianos Individuas/ 
tamliates residentes nos estados de São Paulo. Ro de Janeiro e Paraná. 
pertencentes à APS - ASSISTÊNCIA PERSONALIZADA À SAÚDE LTDA. 


Desde 2 de maio de 2022, a AMIL volta a ser a única responsável pela carteira, 
sendo que a mudança não alterará os contratos vigentes, mantendo-se as 
mesmas condições, sendo vedado o estabelecimento de quaisquer carências 


contr 


adicionais nesses contratos, bem como alteração das cifusulas de reajuste de 
raprestação | 


pecuniária, incâusive em 


relação à data Ge seu aniversário. 


A reintegração em nada afetará a garansa de continuidade e quafidade do 
atenômento a todos os beneficiários, inclusive com reiação aos beneficiários 
que to encontram em regia de internação ou em atamerdo contido, 
podendo ser utilizados os atuais cartões de ideniiicação na rede credencada. 
até» Seponbiização de novo cantão pela AMIL. À atual rede prestadora de 
seniços de saúde será mantida pela AMI, respeitando-se as pecularicades 
de cada contrato, sendo que qualquer modificação posterior deverá observar 
pela 


os trâmites legais estabelecidos 
o mt. 17 Ga Les Federal nº 9655/1908. 
meios de. 
continuarão a ser emitidos pela APS. J& 


em vigor, especisimente 
Tembém permanecem os mesmos 


Os boletos de pagamento dos meses de mai e junho 


a partir de julho, o boleto volta a ser 


emitido peia AMEL. Nos casos de cátiio automático, a partr de juno, o clente 

“deve verficar junto so seu banco a necessidade cu não de auicização prévia 

para a mudança do favorecido pelo pagamento, que volta a ser a AMIL Os 
Beneficiários contando a AML 


podem obter mais infocmações. 


Central de Atendimento (3004-1000) 


por meio da 


UNITEDHEALTH GROUP 


amas 


A as 20h de ontem, a Re- 
ceita Federal informou 
que 35.525.736 declarações 
do Imposto de Renda (IR) 
haviam sido enviadas, um 
número que supera as pre- 
visões anteriores do gover- 
no, que estimava receber 
34,1 milhões de informes. 
Faltando poucas horas para 
o fim do prazo, o Fisco ele- 
vou sua previsão para 36,5 
milhões de declarações, o 
maior patamar da História, 
deacordo como órgão. 
Umdosmotivos para oau- 
mento das declarações é o 
fato de a tabela do Imposto 
de Renda não ter sido corri- 
gida desde 2015. Com isso, 
mais contribuintes ficam 
obrigados a declarar. 
Opresidente Jair Bolsona- 
ro prometeu reiteradas ve- 
zes, desde a campanha de 
2018, uma atualização da 
tabela do IR para pessoas fí- 
sicas, o que ainda não acon- 
teceu. Ao contrário: segun- 
do a Associação Nacional 


VSBCILO CAMARA VACA BRAGA 


P| 


Prestação de contas. Fisca elevou previsão para 36.5 milhões de declarações 


dos Auditores Fiscais da Re- 
ceita Federal do Brasil 
(Unafisco Nacional) a defa- 
sagem do tributo no gover- 
noéde 24,49%, 


ISENÇÃO DECINCO SALÁRIOS 
Nacampanha, Bolsonarosi- 
nalizava uma ampliação da 
faixa de isenção para cinco 
salários os, o que 
equivaliaacercade R$ 5mil 
—e que, em valores atuais, 
seria de R$ 6.060. Para 
quem ganhasse além deste 
valor, seriacobrada uma alí- 
quota única de 20%. Até o 
momento, contudo, Bolso- 
naro não conseguiu propor 
sequer a atualização da ta- 
bela pelainflação. 


A Unafisco Sindical faz, 
também, a contada defasa- 
gem total do Imposto de 
Renda desde 1996. “Com a 
inflação apurada de 10,06% 
no ano passado, a defasa- 
gemacumuladadatabelado 
Imposto de Renda chegou a 
134,53%, de acordo com 
cálculos realizados pelo As- 
sociação Nacional dos Audi- 
tores Fiscais da Receita Fe- 
deral do Brasil (Unafisco). 
Nolevantamento da entida- 
de,entre1996e2021,avari- 
ação acumulada do Índice 
Nacional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA) 
chegou a 391,88%, bem 
abaixo do reajuste da tabela 
do Imposto de Renda, que 


foi de 109,63%”, afirmou a 
entidade. 

O número exato de decla- 
rações entregues esteanode- 
ve ser conhecido somente 
hoje. Os contribuintes pode- 
riam quitar suas obrigações 
como Fiscoatéas23h59mde 
ontem. No último dia, quan- 
do eram esperadas 3,5 mi- 
lhões de declarações, o siste 
ma da Receita Federal che- 
goua ficar instável ou lento, 
segundo relatos. 


2015 MILHÕES NA MALHAFINA 
Deacordocoma Receita, ao 
todo, 2,015 milhões de con- 
tribuinte caíram na malha 
fina. Das declarações reti- 
das em malha, 40% são reti- 
das para análise pois têm 
pendências de omissão de 
rendimento, como casos de 
erro no salário ou de não in- 
formação da renda recebida 
poralgum dependente. 

Em segundo lugar, vêm os 
valores de despesas médicas, 
que estão muito acima do pa- 
drão ou não foram confirma- 
das por quem recebeu o va- 
lor, o que atinge 21% das de- 
clarações. Há ainda os casos 
saques IR na fonte declara- 

lo contribuinte não 
aba re com o que foi decla- 
adô pela fonte pagadora, so- 
mando 18% do total. 

O governo espera pagar 
R$ 24,7 bilhões de restitui- 
ção do IR este ano. 
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Zoológicos investem em 
pesquisa e querem ser a 


Parques abrigam bancos genéticos e tratam animais resgatados 
de traficantes, ajudando na preservação na fauna e da flora 


PRÁTICA 
EsG 


a década de 1970, quando 
Raul Seixas cantava que 
deveria estar feliz por ter ido 
ao “Jardim Zoológico dar pi 
pocaaos macacos”, aosdiasde 
hoje, muita coisa mudou, in 
clusive nos zoológicos. E não 
é só porque não é mais permi: 
tido dar qualquer alimento 
aos animais. Nos últimos 
anos, zoológicos e aquários de 
várias partes do mundo em- 
preendem grande esforço pa- 
ra mostrar à opinião pública 
que ganhar dinheiro com a 
exibição de espécimes é ape- 
nasa parte visivel do negócio. 
— Hoje, não temos ne- 
nhum animal noz00quenão 
participe dealguma pesquisa 
ou banco genético. Preserva- 
ção e educação ambiental 
são o negócio do século 21 — 
afirma Rogério Dezembro, 
um dos sócios da Reserva 
Paulista, que no ano passado 
venceua licitação para admi- 


nistrar o Zoológico, o Jardim 
Botânico e o Zoo Safari, to- 
dos em São Paulo. 

O consórcio pagou R$ 111 
milhões pela outorga (ágio 
de 132%) e terá de investir 
R$ 400 milhões em melho- 
riasnos próximos anos. 

Em junho do ano passado, 
o programa da ONU para o 
Meio Ambiente (Pnuma), 
lançou a Década da ONU da 
Restauração de Ecossiste- 
mas, que vai até 2030, e aler- 
tou:a humanidade se encon- 
tra em uma encruzilhada e 
não se trata apenas da neces- 
sidade de preservação. A or- 
demagoraé regenerar. 


CUSTO DA RESTAURAÇÃO 


Orelatório lançado pelo Pnu- 
madiz queos humanos usam 
cerca de 1,6 vezes os recursos 
quea natureza fornece de for- 
masustentávelequeé preciso 
restaurar pelo menos um bi- 
lhão de hectares de terra de- 
gradada, uma área próxima 
ao tamanho do território chi. 
nês. Ocusto de restauraçãode 
ecossistemas terrestres é esti- 
mado em US$ 200 bilhões. 
É aí que entram zoológi 

cos e aquários de visitação 


pública, tanto no que diz 
respeito à fauna como à flo- 
ra. Segundo Dezembro, só 
naárea de visitação dos par- 
ques paulistas havia mais de 
150 árvores mortas. 

— Otrabalho de regenera- 
ção já começou, e a meta é 
buscar certificação de car- 
bono positivo, dentro de 
cinco ou seis anos — diz. 

Na Fundação Zoológico 
de São Paulo, há mais de 200 
projetos e pesquisas própri. 
os ou em parceria com cen- 
trosdeestudoseuniversida 
des, em andamento, segun- 
do a bióloga Patrícia Locos- 
que Ramos, diretora técni- 
co-científica da fundação. 

- Fomos ver o que há de 
melhor no mundo e hoje te- 
mos o maior banco biológi 
co da América Latina — diz 
ela, referindo-se às mais de 
20 mil amostras, entre sê- 
men, soro, pele, tecidos e 
outros materiais genéticos. 

Um exemplo prático deste 
trabalho está no aquário do 
Riode Janeiro, o AquaRio. Em 
2016, várias instituições glo- 
bais formaram um pool para 
estudar o fenômeno de bran- 
queamento dos corais mari- 


Risco de extinção paira sobre um 
milhão de espécies no planeta 


No Brasil, projetos de conservação reintroduzem animais em seu habitat natural 


somas 


Assess reado bi- 
odiversidade global e o 
surgimento de novas epide- 
mias é dada praticamente co- 
mo certa pelos cientistas. No 
entanto, cerca de um milhão 
deespécies animais e vegetais 
estão ameaçadas de extinção. 
De acordo com estudos apre 
sentados pelo Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma) no dia in- 
ternacional da biodiversidade, 
em22demaio, seasatuaisten 
dências negativas da biodiver- 
sidade e dos ecossistemas não 
forem abordadas rapidamen- 
te, elas comprometerão o al. 
cance de 80% das metas esta- 
belecidas pelos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Susten- 
tável (ODS) até 2030. 

—A perda de biodiversida- 
deea poluição ameaçam nos- 
sa viabilidade como espécie 
— alertou o secretário-geral 
da ONU, António Guterres. 

Muitos zoológicos no mun- 
do trabalham em parceria 
com instituições de pesquisa 
como parte importante no es- 
forçode preservação da fauna 
edafloraglobal. Sobacoorde- 
nação do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), o 
Zoológico de São Paulo, man- 
tém em seu banco genético 
dados sobre jacarés-de-papo- 
amarelo, por exemplo. 

Ozootambém participa de 
trabalho de conservação de 
20 espéciesdeanimaisconsi 
derados prioritários no Bra- 
sil — entre eles mico-leão- 
da-cara-dourada, jararacas, 


Preservação. Jacaré-de-papo-amareik 


pererecasearara jubas. Cada 
um tem um arquivo oficial, 
com registros genealógicos, 
de alimentação, reprodução 
eaté como cuidam de seus fi 

lhotes. Rogério Dezembro, 
da Reserva Paulista, que ad. 

ministra o Zoológico de São 
Paulo, explica que, se neces- 
sário, pode ser feita a reintro- 


duçãodeumaespécieemseu 
habitat natural. 


POLÊMICA COMGIRAFAS 
O exemplo prático mais re- 
centeéodaarara-azul-de-lear 
— que já era considerada ex- 
tinta. Téo, exemplar macho 
da espécie, nascido no zooló- 
gico de São Paulo, depois de 
20 anos de manejo, recebeu 
Guadalupe, a noiva espanho- 
la enviada pelo Loro Parque , 
de Tenerife. Ocasamentodeu 
certo. Em abril passado, seis 
araras-azul-de-lear foram sol- 
tasnacaatinga baiana. 

Mas nem tudo são flores no 


reino dos animais que vivem 
em zoológicos. Em janeiro 
deste ano, uma investigação 
foi instaurada no Portobello 
Resort & Safari, em Mangara- 


é protegido no Zoológico de São Paulo 


tiba(RJ), onde três girafastra: 
zidas da África do Sul, morre- 
ram. Elas estavam passando 
pelo processo de adaptação 
emumareserva na cidade. 
Na ocasião, duas pessoas 
chegaram a ser presas por ale- 
gações de maus tratos. Laudos 
oficiais apontam que a causa 
da morte das girafas foi mio- 


cardia em função de estresse. 
Em nota, o BioParque do Rio, 
responsável pelo resort safari, 
dissequeduranteasoperações 
de manejo, um grupo de gira- 
fas escapou de uma área de 
contenção. A empresa disse 
ainda que “o desenvolvimento 
dos animais é acompanhado 
pelos órgãos competentes” e 
que respeita os protocolos de 
segurança. (Eliane Sobral, es- 
pecial para o Prática ESG) 


Valor | OGLOBO 


Qcba 


nhos na Austrália, efeito dire- 
todo aquecimento global. 

Em 2019, a pesquisa de- 
senvolvida pelo AquaRio 
em parceriacom a Universi- 
dade Federal do Rio de Ja- 
neiro (UFRJ) recebeu o prê- 
mio Out of the Blue Box, 
concedido pela Fundação 
Grande Barreira de Corais 
da Austrália, como uma das 
mais promissores em de- 
senvolvimento. 

Rafael Franco, biólogo ma- 
rinho e gerente técnico do 
AquaRio, afirma que o aquá- 
rio carioca é a única institui- 
ção no mundo a reproduzir a 


LEGADO 


VERDES 


Némda 
visitação. 

No AquaRio, 
pesquisa sobre 
corais recebeu 
prêmio 
internacional. 
Aolado, 
flamingo no 
Zoológico de 
São Paulo 


arraia borboleta, uma das es- 
pécies mais ameaçadas do 
planeta, e que outras 50 pes- 
quisas científicas similares 
estãoem andamento. 
Educação e conhecimento 
é amaior aposta do veteriná- 
rio Ciro Cruvinel, responsá- 
veltécnico pelo BioParque, o 
zoológico do Riode Janeiro. 
—Temos animais como sa- 
pos, ratos e insetos, que não 
geram like, que não fazem 
parte da 'fofofauna, mas que 
estão ameaçados ecujaextin: 
ção traz prejuizos incalculá- 
veis ao equilíbrio do planeta 
— alerta. — Os zoológicos 
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Economia 


são uma espécie de arca de 
Noé, e alguns animais só 
existem hoje porque havia 
espécime em cativeiro e foi 
possível reproduzir. 
nha-azul éum exemplo. 
Talita Uzeda, gerente de 
sustentabilidade do Grupo 
Catarata, que administra o 
BioParque e o AquaRio, 
lembraque animais resgata- 
dos das mãos de traficantes 
também sãoabrigados pelos 
zoológicos, que devolvem 
os que têm condições de n 
tornar ao habitat natural. 
— Participamos do proje- 
to Refauna, da UFRJ, para 
reintrodução de avesno Par- 
que Nacional da Tijuca. Já 
estamos na quarta soltura 
de cotias e no mês passado 
soltamos trica-ferros, que, 
por conta do canto, são um 
dos pássaros preferidos pe 
lostraficantes de animais. 
Atualmente, o BioParque 
tem, milanimais, de 200 es- 
pécies. Em São Paulo são 1.6 
mil animais, de 230 espécies. 


arari- 


Venha conhecer uma das 
maiores reservas privadas 
de;cerrado do Brasil, 


Acompanhe nossa jornada 
de conservação ambiental 


e sinta-se mais perto da 
rica biodiversidade do 
Legado Verdes do Cerrado. 


ACESSE O SITE E 
SAIBA MAIS 
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Arminio vê risco de descontrole da inflação 


Ex-presidente do BC prevê recessão nos EUA com ações para conter forte alta de preços no evento 'E agora, Brasil? e 
aponta a fragilidade do Brasil para fazer o mesmo. Ex-ministro Pedro Malan destaca falta da política fiscal 


SÉRGIO TAUHATA”, RAFAEL 


VAZQUEZ* E CÁSSIA ALMEIDA 
eccremanó cce tom br 


s Estados Unidos devem 
entrarem recessãocom as 
respostas dadas pelo país para 
conter a forte alta da inflação, 
comrepercussões globais, ava- 
liou ontem o economista Ar- 
múnio Fraga Com indicadores 
muito mais frágeis, o Brasil 
não está livre de viver um qua- 
drode inflação mais alta efora 
de controle, disse o ex-presi- 
dente do Banco Central (BC) 
no evento “E agora, Brasil?”, 
e também teve o ex-minis- 
troda Fazenda Pedro Malan. 
O debate on-line com o te- 
ma “Que inflação é essa?” foi 
realizado pelos jornais O 
GLOBO e Valor Econômico, 


com patrocínio do Sistema 
Comércio através da CNC e 
desuas federações. 

— Meu diagnóstico é que 
os EUA passarão por uma re- 
cessão clássica após um cho- 
que de oferta —afirmou Ar- 
minio, que é sócio-fundador 
da Gávea Investimentos. 

O economista destacou 
que, se a inflação é um fenô- 
meno global, a situação no 
Brasilébem diferente porque 
“nossos alicerces fiscais são 
muito frágeis” A inflação bra- 

ileira chegou a 12,13% nos 
últimos 12 meses, comple- 
tandooito meses em dois dígi- 
tos. A partir de uma pergunta 
dos espectadores sobre a pos- 
sibilidade de a inflação sair do 
controle no Brasil, Arminio 


afirmou queeste nãoéum ce- 
nário provável, mas frisou 
quenão pode ser descartado: 
— Existe risco de termos 
inflações parecidas aos ní- 
veisanteriores ao Plano Real. 
Malan, que dirigia o BC 
quando o real foi criado, em 
1994, efoiministroda Fazen- 
da nos dois mandatos de Fer- 


Q 


“Existe risco de termos 
inflações parecidas aos 
níveis anteriores ao 
Plano Real” 

Arminio Fraga, economista, 
ex-presidente do Banco Central 


Cotação do petróleo perde 
força depois de atingir US$ 124 


Expectativa de Opep elevar produção segura alta da 'commodity' 


DA BLOOMBERG NEWS 
vomgues encva vom 


A: cotações do petróleo 
perderam fôlego ontem, 
depois de fortes altas, com a 
notícia de que a Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo (Opep) pode deixar 
aRússiaforadeseuacordode 
produção. Isso abriria cami- 
nho para produtores como 
Arábia Saudita e Emirados 
Árabes Unidos colocarem 
maisóleonomercado global, 
informou o diário de negóci- 
os americano The Wall 
Street Journal. O cartel fará 
umareunião virtual hoje. 

O contrato para julho do 
barril do tipo Brent, que ter- 
minou ontem, avançou 
0,96%, a US$ 122,84. Já o 
contrato de agosto recuou 


1,7%, para US$ 115,60. 

No caso do West Texas In- 
termediate (WTI), o contra- 
topara julho fechou em que- 
dade 0,35%, a US$ 114,67. 

Pela manhã, o Brent che- 
goua US$ 124,10, enquanto 
o WTI encostou em US$ 
120, devido ao anúncio de 
um embargo parcial ao pe- 
tróleo russo pela União Eu- 
ropeia. A Hungria poderá 
continuar importando o 
produto. Em retaliação à in- 
vasão da Ucrânia, a UE ain- 
da propôs proibir que segu- 
radoras europeias ofereçam 
seguros a navios que trans- 
portem petróleo russo. 

— Foi anunciado o que já 
esperávamos: a maior parte 
dos paísesdaUE terádeman- 
ter sua dieta sem petróleo 
russo —disse Ed Morse, dire- 


tor global de Pesquisa de 
Commodities do Citigroup. 


O petróleo di depois 
doimiciodoconhitona Ucrã- 
nia, em fevereiro. As mais re- 
centes pressões sobre os pre- 
ços vêm da temporada de fé- 
rias nos Estados Unidos, 
quando os americanos via- 
jam de carro, e da flexibiliza- 
ção das restrições adotadas 
contraa Covid-19na China. 


BIDEN ENCONTRA POWELL 

A alta do petróleo ajudou a 
alimentar a fogueira da in- 
flação no mundo, já pressio- 
nada pelos problemas nas 
cadeias de fornecimento 
decorrentes da pandemia. 
Os Estados Unidos enfren- 
tam a maior alta de preços 
em 40 anos, e os países da 
zona do euro também regis- 


nando Henrique Cardoso, 
advertiu que, dado o históri- 
codo Brasil, é precisoterum 
cuidado muito maior para 
manterainflaçãosobcontro- 
le. No entanto, ele avaliou 
queoriscoé pequenodeo pa- 
isvoltararegistrar taxas altis- 
simas de inflação como as 
queantecederam o Plano Re- 
al porque isso não é tolerado 
pelosbrasileiros. 

— Asociedade aprende com 
erros. À esmagadora maioria 
da população brasileira perce- 
be comoa inflação é absoluta- 
mente negativa — afirmou 
Malan, lembrando a erosão 
dos ganhos dos mais pobres 
com programas de renda pela 
altade ea recente pes- 
quisado Datafolha, queapon- 


toua economia como fator de- 
terminante na decisão do voto 
damaioriados eleitores. 


DEFESA DA DEMOCRACIA 
Arminio e Malan concorda- 
ram que não é possível con- 
terainflaçãoapenascomaal- 
tade juros pelo BC, semuma 
política fiscal responsável. O 
ex-ministro destacou que o 
governo tem feito gastos não 
coordenados mirandoo “cur- 
tíssimo prazo de quatro me- 
ses”, referindo-se ao calendá- 
rio eleitoral. E frisou que o 
controledainflaçãonãoéum 
fim em si mesmo, mas uma 
condição de retomar o cres- 
cimento e mobilizar recur- 
sos para a solução de proble- 
mas sociais eatéambientais. 


Malan defendeu a necessi- 
dade de os candidatos à Presi- 
dência incorporarem o equilí- 
brio orçamentário aos progra- 
mas econômicos que são pre- 
parados por suas equipes. Ar- 
múnio disse não ver propostas 
consistentes nas principais 
candidaturas até agora e tra- 
çouum cenário bastante desa- 
fiador para o país a partir de 
2023. No entanto, destacou a 
solidez da democracia como 
condição fundamental para 
haver confiança na economia. 

— As bases da nossa de- 
mocracia estão sendo ques- 
tionadas —alertou. 

O evento foi mediado por 
Míriam Leitão, colunista do 
GLOBO, e Sergio Lamucci, 
editor-executivo do Valor. 


Navio petroleiro. A guerra na Ucrânia tem puxado as cotações do petróleo por causa das sanções à Rússia 


tram índices elevados. 

A preocupação com a in- 
flação fez com que o presi- 
dente americano, Joe Bi- 
den, se reunisse ontem com 
o presidente do Federal Re- 
serve (Fed, o banco central 
dos EUA), Jerome Powell. 
Biden disse que seu papel é 
“dar o espaço necessário” ao 
Fed e ressaltou que não vai 


interferir com o trabalho da 
autoridade monetária. 
Aprópriasecretáriado 
souro, Janet Yellen, admi 
tererrado em sua avaliação 
sobrea escalada dos preços. 
—Euestavaerradasobreo 
rumoque inflação tomaria 
— disse Yellen em uma en- 
trevistaàredeCNN. 
Elaadmitiu nãoter previsto 


Bolsa é melhor aplicação de maio, com ganho de 3,22% 


Fundo de ações Índice Ativo fecha mês com retorno de 2,78%. Poupança rende apenas 0,67%, e Bitcoin desaba 21,84% 


LETYCIA CARDOSO 
letyeiacadosDertrantir 


s aplicações na Bolsa de 

Valores tiveram o me- 
lhor retorno financeiro de 
maio, mesmo com a Taxa 
Selicem 12,75% ea inflação 
emalta —o IPCA-15, prévia 
do índice cheio, foi de 
0,59%nomêse de 4,93%no 
acumulado do ano. O Ibo- 
vespa, principal índice do 
mercado de ações brasilei- 
ro, teve retorno de 3,22% 
até 31 de maio, segundo a 


INDICADORES 


IBOVESPA 0, 
+0,29% 
roda 
+3,22% 
emmao 
tposTODERENDA 
Aetodez02 
Msteeclacuoas agua tema 
neisoass tento 
DeLSOI99428266S 15% R$M2HO 
DeZERBSANNIOS IM R$ISegO 
DeINSLOSALESASS 225% R$6351 
Memaceasoass 215%  R$86236 


consultoria Economatica. 

André Meirelles, Diretor 
de Alocação e Distribuição 
da InvestSmart XP,dizqueo 
cenário internacional mais 
favorável contribuiu: 

— Tivemos a melhora nas 
condições sanitárias da Chi- 
na, que indicou reabertura 
parcial das principais metró- 
poles, além de mais uma ro- 
dada de estímulos. Os comu- 
nicados dos Estados Unidos 
em relação à política mone- 


táriaforamdentrodoqueera 
esperado pelo mercado e re- 
DÓLAR 

core voos 
Comercial (Ptax) ae amo 
Mime) 46 am 
Turmas (Bode) ND 490 
Euro 
Comercial (Ptax) somo sos 
Nim) am 5a 
turma (Bradesco) ND 436 


Deduções a) R$ 18259 por dependente: by 
Ceução especial para acosertades,pensionis 
tas transferidos para a reserva remunerada 
comÉS aos oumais R$ 190298 c) contr 
(ão mental à Prevedércia Social 4) persão 
dlrmentica paga dedo a acordou sentença 
futciat Oes Para caca o imposto apagar 
“aplique aaliquota-e dedsza a parcela comespon- 
dente áfatra A primera parceta do IRPF 2022 
verceemaidemaa. 


duziram os temores sobre re- 
cessão, o que ajudou a redu- 
ziraaversãoarisco. 

Ainda segundo a Econo- 
matica, o Índice de Fundos 
Multimercados teve rendi- 
mento de 1,05%. Na renda 


3,67% 


éa perda dos fundos 
cambiais em maio 
Aplicação reflete comportamento 
do dólar, que caiu 6.29% nomês 
OUTRAS MOEDAS 

vocaas 
Ubraesterina sss6o 
Francosuáço «sus 
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Yesnchnês avos 
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(seio 22 doregufamento da Organização edo 
Custe da Seguridade Saia) 


fixa,o CDI mostrou retorno 
de 0,99% até o dia 30. 

A caderneta de poupança, 
opçãodos mais conservado- 
res, rendeu apenas 0,67%, 
pouco acima do IPCA-15. E 
os títulos do Tesouro atrela- 
dos ao IPCA (IMA-B) ren- 
deram somente 0,50%. 

Investidores | extrema- 
mente arrojados também 
não tiveram resultados sa- 
tisfatórios: até segunda-fei- 
ra, o Bitcoin acumulou per- 
dade 21,84% no mês. 

Jáconforme dados da Asso- 
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Trabalhador autêmomo 
Para cortyluurte India é tacutatva 6 
valor da contribuição deverá ser de 20% da sat 
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ciação Brasileira das Entida- 
des dos Mercados Financeiro 
edeCapitais (Anbima), até 26 
demaio, osfundos de ações Ín- 
dice Ativo, em que o gestor 
tenta replicar o desempenho 
de alguns índices da B3, tive- 
ram rentabilidade de 2,78%. 
Noano,o ganho é de 4,44%. 
Os fundos de ações Livre, 
emqueosrecursessão aplica- 
dos nos papéis que o gestor 
considera ter maior potencial 
devalorização, subiram ape- 


nas 0,67%. No acumulado do 
ano, porém, recuam 3,69%. 
POUPANÇA m 
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alguns choques. E citou ain- 
vasão da Ucrânia, novas vari- 
antes da Covid e os lockdowns 
na China como fatores que 
impulsionaram a inflação. 
“Emtempos como este, os 
investidores precisam de 
uma bola de cristal”, disse- 
ram em relatório os estrate- 
gistas da LPL Financial Jeff 
Buchbindere Ryan Detrick. 


Os fundos de renda fixa Sim- 
ples, que têm de investir pelo 
menos 95% do seu patrimô- 
não em títulos da dívida públi- 
caouemitidos por instituições 
financeiras com classificação 
de risco igual ou superior à do 
governo, renderam 0,85%, se- 
gundoa Anbima. 

Narenda fixa, o melhor de- 
sempenho foi dos fundos Du- 
ração Alta Grau de Investi- 
mento, com ganho de 1,14%. 

Os fundos cambiais tive- 
ramquedade3,67%nomêse 
de 14,70% no ano. Em maio, 
o dólar comercial recuou 
6,29%, saindo de R$ 5,07 pa- 
ra R$ 4,75. Segundo Alisson 
Correia, CEO da Top Gain, a 


quedadodólar se deve ao for- 
te fluxo de entrada de recur- 
sos estrangeiros no pais. 
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Para disputar com 
corretoras, Santander 
terá 1,2 mil agentes 


Banco adota modelo similar ao de profissionais autônomos de 
gestoras para ampliar atuação no mercado de investimentos 


JOÃO SORIMA NETO 
pasa soreraS so ogobo come 
senao 


Santander Brasil vai con- 
tratar 1,2 mil agentes de 
investimentos até março de 
2023, para dar assessoramen- 
toaseusclientes num modelo 
similar ao de profissionais au- 
tónomos vinculados às gran- 
des corretoras. O objetivo do 
banco é formar equipes para 
um atendimento regionaliza- 
do,em 23 cidades do do país. A 
instituição financeira de ori- 
gem espanhola também pro- 
move mudanças na platafor- 
ma de investimentos de sua 
corretora, que terá mais pro- 
dutos, inclusivedeterceiros, à 
disposição dos seus 55 mi- 
lhões de correntistas. 
Com essa estratégia, o San- 
tander segue outras institui- 
ções financeiras, comoa XP 


Investimentos eo BTG Pactu- 
al, que vêm formando nos úl- 
timosanos seus “exércitos” de 
agentes autônomos para a 
captação de recursos. 
—Há um ano estamos pre- 
o projeto de um novo 
Er eso 
e personalizado com conteú- 
do especializado, possibilida- 
de de transacionar e de acom- 
panhar as aplicações — conta 
Luciane Effting, superinten- 
dente executiva de investi- 
mentos do Santander Brasil. 


PRODUTOS PERSONALIZADOS 
Segundo Effting, a ideia é 
oferecerum portfólio de pro- 
dutos financeiros, desde Es 
dosaté ETEs (fundos de indi- 
ce) escolhidos através de 
umacuradoria. Hoje o banco 
tem 350 especialistas em in- 
vestimentos. Agora, quer 
contratar também mais cem 


traders (profissionais que 
pesquisam o mercado para 
encontrar boas oportunida- 
des de investimento) para fa- 
zer recomendações conside- 
randooperfildecadacliente, 
do mais conservador ao 
agressivo quando se fala em 
correr riscos. Outro plano é 
oferecer a clientes do varejo 
produtos financeiros que 
atualmente são acessados 
apenas por clientes private. 
—Obrasileiroainda querter 
contato com uma pessoa na 
hora de tomar a decisão de in- 
vestir —diza superintendente 
do Santander sobre a decisão 
do banco de contratar agentes 
num momento em queo setor 
bancário tem fechado agênci- 
as para avançar na digitaliza- 
ção diante da crescente con- 
corrência das fintechs. 
Aentrada do Santander nes- 
se tipo de operação, cuja pio- 


Estados propõem aumento 
de imposto para petroleiras 


Arrecadação serviria para compensar estados e municípios por teto do ICMS 


GERALDA DOCA 
pista 


Eras busca de alternativas pa- 
ra suprir a perda de arreca- 
dação que terão se o Senado 
confirmar o teto para cobran- 
ça do ICMS de combustíveis, 
energia elétrica, telecomuni- 
cações e transporte, estados 
adefender aumento 

nos tributos de petroleiras. A 
proposta foi apresentada on- 
temos senadores como uma 
alternativa ao teto, aprovado 
na semana passada pelos de- 
putados, que pode retirar até 
R$ 62,5 bilhões dos cofres es- 
taduaise municipais porano. 
Os estados também defen- 
dem a criação de um fundo, 
batizado de “conta de com- 
ão por dearreca- 
cm 
çãode 40% das receitas dope- 
tróleo, como dividendos, 
royalties e participação espe- 
cial, Os recursos seriam usa- 


Na bomba. Estados negociam saída para o teto do ICMS sobre combustíveis 


dos paracompensar estados e 
municípios pelas perdas com 
o limite de 17% de ICMS — 
metade docobradoem alguns 
estados, em alguns casos — 
sobre os itens descritos no 
projeto aprovado na Câmara. 

A proposta dos estados pre- 
vê aumento da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), de 9% para 20%, paga 
pelas petroleiras, com a possi- 


bilidade de a alíquota do tribu- 
tochegara 30%, de 

docenário. A receita adicional 
com a taxação seria uma for- 
madecompensar a União pela 
criação dacontadecompensa- 
ção, uma vez que o Tesouro 
Nacional teria redução nas re- 
ceitas com petróleo. A arreca- 
dação de CSLL pela União não 
édivididacom estadose muni- 
cípios. Já os recursos do novo 


Congresso prorroga incentivos 
para indústrias químicas 


MP aprovada estende tributação especial até 2027 e contempla fertilizantes 


FERNANDA TRISOTTO 
ferra treco og contr 


Ass: Câmara dos Deputados 
aprovou ontem a medida 
provisória (MP) que prorro- 
ga incentivos fiscais para as 
indústrias químicas e petro- 
químicas até 2027, no âmbi- 
todo Regime Especial da In- 
dústria Química (Reiq). 

O texto já havia sido apro- 
vado na Casa em 17 de maio, 
mas voltou à pauta após alte- 
rações que foram feitas no 
Senado para viabilizar o al- 


cance da indústria de fertili- 
zantes pela medida, única 
mudança acatada. O insumo 
para a agricultura se tornou 
um tema estratégico para o 
país com os efeitos da guerra 
na Ucrânia sobre o comércio 
internacional desse produto. 

O senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) inseriu modifi- 
cações para viabilizar a in- 
dústria de fertilizantes em 
Minas Gerais, Espírito San- 
toe Mato Grosso do Sul. Es- 
se dispositivo reduz alíquo- 
tas para tributos federais 


(PIS/Cofins) mediante 
compromisso de investi- 
mento para investire ampli- 
ara capacidade instalada. 


EMCIMADAHORA 

Os deputados mantiveram 
essa mudança. O relator na 
Câmara, deputado Alex Ma- 
nente (Cidadania-SP), re- 
jeitou todas as alterações 
feitas pelo Senado, com ex- 
ceção deuma alteração para 
beneficiar os fabricantes de 
fertilizantes. 


Oprojetosegueagorapara 


EXÉRCITO DE ASSESSORES 


O número de agentes autônomos 
vem crescendo no país a cada ano 


CREDENCIADOS ) 5.514 
4.650 
EM ATIVIDADE ) 3464. 
207 2018 209 2020 
Perfil desses 
profissionais > 
são têm idade entre têm idade entre 
Sida homens 26e35anos 360 45anos 
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têm ensino têmalguma 


especialização 


Fonte: Associação Nacional das Corretoras e Distribuidoras de Titedos e Valores Mobiliários. Câmbio e Mercadorias (Ancord) 


neira no Brasil foi a XP, deve 
acirrar ainda mais a disputa 
entre instituições financeiras 
pelos agentes autônomos. Há 
mais competidores em busca 
desse tipo de profissional co- 
moo Safra, através do Safra In- 
vest, e a Itaú Corretora, por 
exemplo. Em três anos, o nú- 
mero de agentes em atividade 
no país subiu de 6 mil 15 
Ea 
ação Nacional das Corretoras 
e Distribuidoras de Títulos e 
Valores Mobiliários, Câmbio e 
Mercadorias (Ancord). 


CARTEIRA ASSINADA 

A maior parte desses agentes 
tem uma empresa com CNPJ 
etrabalha associado aumains- 


fundo seriam transferidos pa- 
ra governadores e prefeitos. 
Segundo pessoas envolvi- 
das na elaboração da propos- 
ta, o aumento da taxação das 
empresas de petróleo 
elevarematé R$ 32bilhõesas 
receitas do governo federal. 


REGIME DEURGÊNCIA 

As alternativas apresentadas 
pelos estados foram discutidas 
pelos secretários de Fazenda 
estaduais comorelator do pro- 
jeto no Senado, Fernando Be- 
zerra Coelho (MDB-PE). O 
parecer dele deve ser apresen- 
tado na próxima semana. Ha- 
verá uma nova reunião com o 
relator na próxima quinta-fei- 
ra. Bezerra não quis comentar 

proposta dos estados. 

A Câmara dos Deputados 
aprovou ontem regime de ur- 
gência para tramitação de ou- 
tros dois projetos que podem 
reduziracontadeluzeo preço 
dos combustíveis. Um prevê 
devolução de impostos pagos 
em tarifas de energia e o outro 
dá mais transparência à políti- 
ca de preços da Petrobras. As 
propostas integram o esforço 
do presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), para aprovar 
medidas que possam dar alívio 
àinflação noano eleitoral (Co- 
laborou Fernanda Trisotto). 


a sanção presidencial. O 
prazo para a aprovação da 
MP estava apertado. Ela 
perderiaa validade hoje. 

No Reig, há uma tributa- 
çãoespecial para PIS/Pasep, 
Cofins, Contribuição para o 
PIS/Pasep-Importação e 
Cofins-Importação que in- 
cidem sobre a nafta eoutros 
produtos destinados a cen- 
trais petroquímicas. 

Originalmente, o governo 
propôs o fim imediato do in- 
centivo, mas os deputados 
construíram uma alternati- 
va, com transição até 2027 e 
extinção dosbeneficiosapar- 
tirde 2028. O Senado tinha 
reduzido o número de meses 
em 2022 nos quais as empre- 
sas que fazem parte do Reiq 
pagarão alíquota cheia de tri- 
butos federais, mas os depu- 
tados reverteram essa mu- 
dança notexto final. 


tituição financeira. A remune- 
ração é baseadaemcomissões. 
Como diferencial para atrair 
esses profissionais, o Santan- 
der não pretende apenas cre- 
denciá-los, explica Luciane 
Efkting Eles serão funcionári- 
os com carteira assinada pela 
corretora do banco, com re- 
muneração fixa euma carteira 
com 100 clientes. Dependen- 
dodos resultadosnamanuten- 
çãodessas contas, o agente po- 
deráreceberuma participação 
nos resultados de até 30%. Se- 
gundo a executiva do Santan- 
der, éum ntual superior 
aoolerecidono mereala 

— Outro diferencial é a 
possibilidade de fazer carrei- 
raem um banco de atuação 


internacional —acena. 

AXP, que tem 10 mil agen- 
tesautônomosemação, jáin- 
corporoul milesteanoetem 
outras5 milvagasabertas. Há 
três anos, somava 6 mil. Boa 
parte desses agentes atuava 
comogerentedebancos, mas 
agora a corretora criou pro- 
gramas para formar recém- 
formados ou pessoas interes- 
sadasem fazerumatransição 
nacarreira. 

—Numambiente conjuntu- 
ral ruim, de desemprego ele- 
vado, há procura por profissio- 
nais qualificados. Por isso, é 
importante oferecer essa for- 
mação — diz Bruno Ballista, 
chefe de Assessoria e Relacio- 
namentocom Clientes da XP. 
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e regulamentada pela Resciução 


(Cu dia, no boa conto Hi a da duarte dat à saga 


o 
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Mundo 


GUERRA NA EUROPA 


O 


REFORÇO DA PARCERIA 
ENTRE RÚSSIA E CHINA 
INVASÃO DA UCRÂNIA REMODELA 
MERCADO MUNDIAL DO PETRÓLEO 


ANA ROSA ALVES 
ana roca Conte com tr 


invasão russa na 
Ucrânia vem cau- 
sando rebuliços no 
mercado internaci- 
onal de petróleo, 
que atravessa uma reconfigu- 
ração de forças quatro meses 
após o início do conflito. Im- 
pactada pelas sanções ociden- 
tais que miram suas exporta- 
ções, a Rússia olha cada vez 
mais para o Oriente, fortale- 
cendo seus laços com a China 
ea Índia, que podem lhe dar 
condições para amortecer até 
mesmoosimpactosdoembar- 
goparcial anunciado pela Uni- 
ão Europeia anteontem. 

Para comprar da Rússia, a 
China reduz seus negócios 
com o Irã que, pressionado 
por draconianas sanções in- 
ternacionais, tem grande de- 
pendência de Pequim para 
manter oquerestadesuaeco- 
nomia funcionando. A Euro- 
pa, em paralelo, recorre cada 
vez mais a importações da 
África, de quem a Índia cor- 
tou quase pela metade as im- 
portações entre março abril. 

São as mudanças mais signi- 


ficativas no mercado de petró- 
leo e gás desde a chamada Re- 
volução do Xisto, após a crise 
econômica de 2007. À época, 
os EUA lançaram mão de no- 
vas tecnologias de fratura hi- 
dráulica e perfuração horizon- 
tal para aumentar sua produ- 
ção de petróleo e gás, diminu- 
indoa dependência ia de impor- 
tações e fomentando sua eco- 
nomia. Se esse processo ocor- 
reuao longode anos, dessa vez 
as mudanças ocorrem em rit- 
momais vertiginoso. 

Logo após o início da inva- 
são,em 24 de fevereiro, países 
como os EUA, o Reino Unido 
e Austrália anunciaram boi- 
cotes ao petróleo russo. A UE, 
que tem enorme dependên- 
ciade Moscou parasua 
energética — em 2020, 29% 
do petróleo e 43% do gás im- 
portados pelo bloco vinham 
da Rússia —, anunciou um 
veto parcial anteontem, que 
deve levar a uma redução de 
dois terços nas importações. 

Antes disso, ao menos 26 
grandes refinarias e comercia- 
lizadoras europeias já haviam 
suspendido ou sinalizado um 
abandono gradual do petróleo 
russo, segundo uma análise da 


JP Morgan, o que equivale a 
2milhõesdebarris pordia.O 
impacto dos cortes e sanções, 
contudo, não tem sido tão sig- 
nificativo até o momento: se- 
gundo dados da Agência Inter- 
nacional de Energia, as expor- 
tações russas retornaram em 
abril ao patamar anterior à in- 
vasão, ultrapassando 8 mi- 


FOCONAÁSIA 

Diante do alto preço do petró- 
leo, a Rússia vende com gran- 
des descontos, abaixo do preço 
de mercado, mirando os com- 
pradores chineses e indianos. 
No mês passado, a Ásia supe- 
roua Europa e tornou-se pela 
primeira vez a maior compra- 
dora de Moscou, diferença 
que só deve aumentar em 
maio. No total, o fluxo maríti- 
mo de petróleo para a Ásia 
cresceu ao menos 50% desde 
oiniciodoano. 

Segunda maioreconomiae 
maior importadora de petró- 
leo do planeta, a China havia 
pisado no freio na comprado 
produto russo há pouco mais 
de um mês. O país teria que 
suas empresas ficassem vul- 
neráveisa sançõesequeogo- 


verno de Xi Jinping demons- 
trasse apoio demasiado às 
ações do presidente Vladi- 
mir Putin. Desde então, a 
postura de Pequim vem mu- 
dando gradual e silenciosa- 
mente, ocupando parte do 
vácuo deixado pelos países 
ocidentais. 

Estima-se que as importa- 
ções marítimas de petróleo 
russo pela China podem ter 
chegadoa 1,1 milhão de bar- 
ris por dia em maio — quase 
um recorde —, em compara- 


São as mudanças mais 
significativas desde a 
chamada Revolução 
do Xisto, em 2007 


ção com 750 mil no primeiro 
trimestree 800 milem 2021, 
segundoa Vortexa Analytics. 
Em 2021, Pequim foi respon- 
sável por 18% do total do co- 
mércio exterior russo, e as 
trocas registraram alta de 
28% no primeiro trimestre, 
em Comparação com o mes- 
riodo do ano passado. 
A Índia, porsua vez, terá ao 


SUSPEITA DE OVERDOSE 


Ex-princesa do Catar é encontrada morta 
MAwES  Desaparecida havia dias, Kasia Gallania, de 45 anos. estava em sua casa de Marbella na Espanha 


fim de julho importado mais 
de 30 milhões de barris de pe- 
tróleo nos últimostrês meses, 
segundo a Kpler, uma empre- 
sa especializada na coleta e 
análisede dados. É mais queo 
dobro de todo o volume com- 
prado da Rússiaem 2021. 


NEUTRALIDADE ESTRATÉGICA 
Tanto Pequim quanto Nova 
Delhi nunca se posicionaram 
de forma veemente quanto as 
nações ocidentais sobreacrise 
ucraniana. Não há sinais de 
que nenhum delestenha apoi- 
adoa Rússia em operações mi- 
litares, mas ambos endossam 
retoricamente Moscou, abs- 
tendo-se em votações nos ór- 
gãosda ONU paracondenaras 


impedem que os cargueiros 
russos ou de bandeira russa 
atraquem em vários portos, os 
compradores recorrem a ou- 
tras técnicas para atransferên- 
ciado petróleo. A principal de- 
las é uma operação em que o 
to é passado deumaem- 
paraaoutrano mar. 
À Reuters, o presidente da 
Petro-Logistics, empresa que 
monitora o fluxo de carguei- 
ros, disse que cerca de 400 mil 
barris diários são transferidos 
em operações desse tipo, mais 
custosas e com mais risco de 
derrame. A isso somam-se ou- 
tros 2,3 milhões de barris 
transferidos diretamente. 
Quemlideraas compraschi- 
nesas são a Unipec, um braço 
dagigante refinaria Sinopec, e 
aZhenhua Oil, parte do con- 
glomerado de defesa Norinco, 
apontam dados obtidos pela 
Reuters. Os preças mais bai- 
xosoferecidos por Moscou são 


bemrecebidos pelas refinarias 
chinesas, que veem seus lu- 
eros caírem em uma econo- 
mia que perde fôlego. 

Quem vem se prejudicando 
coma intensificação das rela- 
ções entre Pequim e Moscou 
éolrã. Encurralado pelas san- 
ções americanas que foram 
retomadas após o ex-presi- 
dente Donald Trump retirar 
os EUA do acordo nuclear de 
2015, Teerã tem dependência 
econômica vital de suas ven- 
dasparaaChina, queemmar- 
ço eram estimadas entre 700 
mile 900 milbarris pordia. 

Em abril, contudo, o volu- 
meviuuma queda aproxima- 
dade 200mila 250 milbarris 
diários, segundo a consulto- 
ria FGE. Hoje há cerca de 37 
milhões de barris em navios 
cargueiros na Ásia esperan- 
do compradores, 15 milhões 
amais que noinício de abril. 

À Reuters, um comprador 
chinês disse que “ninguém 
está olhando mais para o pe- 
tróleoiraniano, poisos produ- 
tos russos têm muito mais 
qualidade e preços muito me- 
nores” — por ter maior quan- 
tidade de enxofre, o refino do 
material iraniano é mais caro. 
Isto, reconhece o comprador, 
“põe muita pressão sobre os 
vendedores iranianos”. 

Jáa Europa recorre à África 
para ocupar o vácuo russo, au- 
mentando em 17% suas im- 
portações de petróleo brutodo 
continente em comparação 
comamédiavistaentre2018e 
2021. Segundo dados da 
Eikon, cerca de 660 mil barris 
por dia chegaram ao noroeste 
europeu em maio, principal- 
mente da Nigéria, da Angolae 
de Camarões. As importações 
vindas do Norte da África au- 
mentaram 30% desde maio, 
segundo a Petro-Logistics. 
(Com agências internacionais) 


Pressão econômica. Petroieiro de bandeira da Libéria transfere óleo cru para petroleiro de bandeira do Irã (dir.). na costa da Grécia: Teerã vê queda de suas vendas de petróleo à China como consequência da aproximação de Moscou e Pequim 


Sanções da UE a óleo russo passam a valer só em 8 meses 


Embargo parcial atingirá importações por via marítima, e não via oleoduto; expectativa de bloco europeu é de 90% de corte até fim do ano 


Ases União Europeia (UE) afir- 
mou ontem que o acordo 
paracortar cerca de doisterços 
das importações de petróleo 
russo, acertado anteontem, 
entrará em vigor gradualmen- 
te. Parao petróleo bruto, leva- 
ráseismesesa partir daadoção 
formal do pacto, ainda nesta 
semana; para produtos refina- 
dos,oprazoseráde oitomeses, 
dando aos países mais depen- 
dentes da Rússia tempo para 


se ajustar às mudanças. 


De início, as regras valerão 
apenas para o petróleo impor- 
tadoporvia marítima, dois ter- 
ços do volume comprado pela 
UE antes da guerra na Ucrá- 
nia. Oterço restante, transpor- 
tado pelo oleoduto Drujba, fi- 
cará isento das restrições em 
concessão à Hungria, após o 
governo ultraconservador de 
Viktor Orbán —um aliado do 
líder russo, Vladimir Putin, e 
frequente obstáculo para as 
decisões coletivas —! 
um consenso por 26 dias. 

Ocronograma exato da ini- 


ciativa ainda é desconhecido 
e há arestas que precisam ser 
aparadas, mas o presidentedo 
Conselho Europeu (órgão 
que reúne chefes de Estado e 
governo do bloco), Charles 
Michel, disse que o objetivo é 
cortar asimportaçõesem cer- 
ca de 90% até o fim do ano. 
Para que a conta feche, além 
da importação por via maríti- 
ma, a Alemanha e a Polônia 
precisarão cessar suas impor- 
tações via oleoduto, algo que 
se comprometeram a fazer. 

— Avaliamos que, quando 


os detalhes da proibição da 
UE forem esclarecidos nos 
próximos dias, tanto em al- 
cance quanto no cronogra- 
ma, poderemos ver os preços 
do petróleo superarem US$ 
130 por barril — disse o ana- 
lista de energia Suvro Sarkar, 
do DBS Bank. 


ACORDO SUADO 

Ofatodeter havido consenso 
para um acordo, contudo, é 
visto como uma vitória para 
Bruxelas. Segundo as autori- 
dades europeias, impulsio- 


nadas pela França e pela Ale- 
manha —a maior cliente das 
empresas do setor energéti- 
co russo —, o embargo é es- 
sencial para aumentar a pres- 
são sobre o Kremlin e a eco- 
nomia russa, cortando uma 
fundamental fonte de di- 
nheiro. Até abril, estima-se 
qe a UE tenha desembolsa- 

lo € 46 bilhões (R$ 235 bi- 
lhões ) em compras de petró- 
leo e gás russos. 

— Somos o cliente mais im- 
portante da Rússia — disse o 
chefe da diplomacia da UE, Jo- 


sep Borrell, ao chegar para o 
segundo dia da cúpula conti- 
nentalsobreaguerra. —A me- 
taéfazer a Rússiatermenosre- 
cursos para alimentar sua má- 
quinade guerra. 

Se tudo correr como o es- 
perado, a expectativa é de 
que 2023 comece com ape- 
nas um punhado de países 
mais dependentes do petró- 
leo e dos refinados russos 
ainda fazendo negócios com 
o setor energético de Mos- 
cou. Além da Hungria, a Es- 
lováquia e a República Tche- 
ca também continuarão a 
comprar petróleo transpor- 
tado pelo oleoduto Drujba. 
As autoridades europeias di- 
zem tratar-se de uma isenção 
temporária, mas não há pra- 
zo para que deixe de valer. 
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GUERRA NA EUROPA 


JAVIER G. CUESTA 
Do Bim 
voscou 


s falcões no Krem- 

lincontradisseram 

o presidente russo, 

Vladimir Putin, na 

semana passada, 
quando admitiram quea ofen- 
siva contra a Ucrânia não evo- 
lui como planejado. 

—Os prazos estabelecidos 
não estão sendo cumpridos — 
admitiu em entrevista o secre- 
tário do Conselho de Seguran- 
ça russo, Nikolai Patrushev. 

três meses de comba- 
tes, o Kremlin continua a sus- 
tentaroficialmente queéuma 
“operação militar especial” e 
não uma guerra, embora já te- 
nha dado os primeiros passos 
para uma futura mobilização 
se sua aventura militar conti- 
nuar por mais tempo. O status 
legal da campanha permitiu 
que centenas de soldados pro- 
fissionais se recusassemalutar 
sem que um único processo 
criminal fosse aberto. 

Pouco antes do início do 
conflito, os EUA estimavam 
que a Rússia havia posiciona- 
doentre 169 mil e 190 mil sol- 
dados perto da fronteiracom a 
Ucrânia, a maior parte de suas 
forças terrestres. Assim, uma 
campanha longa exigirámuito 
mais soldados, mesmo que 


MOSCOU IMPULSIONA 
RECRUTAMENTO PARA 
AS FORÇAS ARMADAS 


KREMLIN PREPARA 
MOBILIZAÇÃO GERAL 


apenas se limite a defender 6 
terreno já sobseu controle. 


RESERVAS HUMANAS 
No início de maio, o Kremlin 
chamouaperspectivadeuma 
mobilização geral de “tolice” 
Mas, há semanas, cartas con- 
fusas chegamiàs caixas de cor- 
reio de muitos russos, convi- 
dando-os a ir ao centro de re- 
gistro militar mais próximo 
para “esclarecer seus dados” 
diante de “ações para a mobi- 
lização de reservas humanas”, 
Ninguém selembradealgo 
semelhante no passado. No 
centro de registro militar, 


não só é anotado quem pode 
ser convocado em uma hipo- 
tética mobilização, como às 
vezes também são agenda- 
dos exames médicos, ou os 
funcionários induzem os ci- 
dadãos a assinar um contrato 
que automaticamenteos põe 
nareservacaso nãosejam en- 
viados ao front antes. 

Segundo advogados, mui- 
tas pessoas acreditam errone- 
amente queseguir esse proce- 
dimento obrigatório. 

— O Ministério da Econo- 
mia designou oficialmente 
milhões de rublos para uma 


mobilização, pontos de recru- 


tamento atualizam suas bases 
de dados, e as empresas se 
adaptam a essas necessidades 
— explicam fontes da Chama- 
da à Consciência, plataforma 
criada por advogados e defen- 
soresdos direitos humanospa- 
ra prestar aconselhamento ju- 
rídico pelo Telegram. 
té agoranão houve mobili- 
zação compulsória, mas mui- 
tos desconhecem seus direi- 
tos e os aspectos legais do re- 
crutamento. 
“Techamamcomadesculpa 
de atualizar seus dados, mas 
quando se chega lá tentam 


me, sobcondiçãodeanonima- 
to, um dos dois casos que o El- 
Pais tomou conhecimento. 

Segundo a plataforma jurí- 
dica, aequipe “tenta persuadir 
o potencial voluntário prome- 
tendo estabilidade, salários de 
200 mil rublos (R$ 15 mil, 
quase quatro vezes o salário 
médio russo, que é de cerca de 
R$ 4 mil), garantindo que não 
serão enviados a zonas de 
combate ouqueocontrato po- 
deser facilmente rescindido. 

Alguns pontos de recruta- 
mento já emitem ordens co- 
mo se houvesse declaração de 
um estado de guerra. O advo- 
gado e fundador da ONG de 
direitoshumanos Ágora, Pavel 
Chikov, revelou em suas redes 
Sociais que um centro em São 
Petersburgo exigiu ilegalmen- 
te que uma empresa entregas- 
se suas vans “para tarefas de 
mobilização”. 

Algo semelhante aconteceu 
em algumas empresas. A mu- 
lherdeum funcionário do Me- 
trô de Moscou denunciou ao 
jornal Viorstka que eles reuni- 
ram o pessoal “e ordenaram 
verbalmente a todos os ho- 
mens que se submetessem a 
um exame médico extraordi- 
nário para seu possível envio à 
guerra na Ucrânia”, O pânico 
os fez acreditar que estavam 
sendo recrutados, algo que 
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empresas já possam receber 
ordens para preparar oterreno 
para convocar os reservistas. 
Ofertasde empregoa “pes- 
soal especializado em mobi- 
lizações” começam a apare- 
cer em sites russos. O objeti- 
vovai desde a gestão da pape- 
lada para a convocação até a 
reorganização da cadeia de 
trabalhoem todos os tiposde 
setores, incluindo hospitais, 
fábricase universidades. 


SÓ POR DECRETO 

A mobilização, total ou parci- 
al, só pode ser decretada por 
Putin. Os reservistas incluem 
os que cumpriram o serviço 
militareoserviço civil alterna- 
tivo. Os números de reservis- 
tas são confidenciais, embora 
os dados compilados por cen- 
tros de análise dos EUA esti- 
memem cercade2 milhões. 

Mas são cifras que só se sus- 
tentam no papel: em 2014, no 
início da guerra no Donbass, 
no Leste da Ucrânia, o Mini: 
tério da Defesa russo admitiu 
que tinha apenas cerca de 8 
mil reservistas treinados para 
combatenaguerramodernae 
queria aumentar seu número 
paracerca de 80 mil. 

O serviço militar é obrigató- 
rio na Rússia até os 27 anos, 
mas por lei o Kremlin só pode 
enviar soldados profissionais 
para a guerra — algo que ainda 
não foi oficialmente declara- 
da. Mas o Ministério da Defe- 
sa admitiu, em março, que a 
presença de recrutas na Ucrá- 
nia foi registrada, o que cha- 
mou de “erro”. Há duas convo- 
cações para o serviço militar 
por ano; na primeira, cerca de 
135 mil foram notificados. 

Como objetivo de facilitar o 
alistamento, o Parlamento 
russo também aboliu esta se- 
manaolimitedeidade paraas- 
sinar o primeiro contrato mili- 
tar, antes fixado em 40 anos 
para russos e 30 para estran- 
geiros. De fato, cartas para * 
clarecimento de dados” foram 
enviadas até mesmo a estran- 
geiros queobtiveram a cidada- 
nia russano, 

Como sinal de preocupação 
com o recrutamento, o escri- 
tório de Chikov recebeu, até 
meados de maio, mais de 2 mil 
perguntas sobrea mobilização 
ecomo evitar ser enviado para 
a Ucrânia. “Se no início eram 
principalmente mulheres [fa- 
miliares dos militares] que es- 
creviam, agora o número de 
pedidos de homens aumen- 
tou”, comentou o advogado 


Por Otan, > Oministro das Relações Exteri- 
Turquia ores turco, Mevlut Cavusoglu, 
exigeque — disseontemque, parateremsuas 
Suéciae candidaturas à Organização do 
Finlândia Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
mudemleis | aceitas, Finlândia e Suécia preci 


sammudar suas eis. A declara- 
ção reforça aindamais aameaça 
de Ancara de vetar uma amplia- 
ção históricadaaliança. 


> Em maio, a Turquia bloqueou o 
acesso rápido dos dois países à 
aliança. alegando que abrigam 
pessoas ligadas a grupos que 
considera terroristas, incluindo o 
Partido dos Trabalhadores do 
Curdistão (PKK), eque interrom- 
peram as exportações de armas 
paraa Turquia em 2019.0s dois 
Estados nórdicos solicitaram a 


convencê-lo a se alistar”, resu- ainda não é legal, embora as nassuas redes sociais. 

adesãoà Otan após ainvasãoda aliados trabalhem para resolver maneira” Bem, então você precisa 

Ucrânia pela Rússia. suas preocupações de segurança. mudá-las — disse — Dizemque é 
permitido que a organização terro- 

> Cavusoglu disse que a Turquia > Segundoo ministro, Ancara ristaorganize eventos e agite suas 

entregoudocumentosasdelega-  estavacientedequealgumasde bandeiras. Então você tem que 

ções finlandesa e sueca detalhando suas exigências exigem que leis mudar sualei 

suas demandas durantenegocia-  sejamalteradas. 

qõesem Ancaranasemanapassa- — — Eles dizemassim "já que esta > OsEstados nórdicos disseram 

da e queaguardavaumaresposta,  moslonge das regiões terroristas, que condenam terrorismo e estão 

acrescentando que espera que os nossas leis são projetadas dessa abertos ao diálogo. 


Nicarágua ordena fechamento de Academia de Letras 


Parlamento de maioria governista também proíbe atuação de 82 ONGs por não terem se registrado como “agentes estrangeiros" 


nude 


Parlamento da Nicará- 

gua determinou ontem 
o fechamento da Academia 
Nicaraguense de Letras. 
após 94 anos de existência, 
acusada pelo regime de Da- 
niel Ortega de não se regis- 
trar como “agente estran- 
geiro”. Além disso,aCâmara 
dos Deputados, controlada 
por uma maioria governis- 
ta, proibiu, com o apoio de 
75 dos 95 deputados,a atua- 
ção no país de 82 ONGs, en- 


treelas a Fundação Enrique 
Bolaãios, do ex-presidente 
homônimo (2001-2007), 
acusadas de contornar o sis- 
temajurídico. 

A Academia Nicaraguen- 
sede Letras, com sede naca- 
pital Manágua, foi criada 
em agosto de 1928, e entre 
seus destacados membros 
está o escritor Sergio Rami- 
rez e a romancista e poeta 
Gioconda Belli, ambos radi- 
cadosna Espanha. 

A proposta de fechar as 82 
ONGs, além da academia, 


foi apresentada pelo presi- 
dente da Comissão de Justi- 
ça e Governança, o sandi- 
nista Filiberto Rodríguez, 
que justificou a medida di- 
zendo que as entidades não 
se registraram como “agen- 
tes estrangeiros”, o que é 
exigido por lei. 

A Real Academia Espa- 
nhola (RAE) expressou an- 
teontem sua “profunda pre- 
ocupação com a notícia do 
possível fechamento” de 
contraparte nicara- 
guense, “quecausaráseude- 


sua 


saparecimento após 94 
anos de serviço ao maior va- 
lorcultural da nação”. 
Gioconda Belli, um dos 
membros da academia nica- 
raguense, afirmou no Twit- 
terque, apesardos94anosde 
existência, “agora alegam 
que os requisitos não foram 
cumpridos e que vão suspen- 
derostatusde umaacademia 
que é apolítica por natureza. 
Nem Somoza fez isso”, disse, 
referindo-se à ditadura dos 
Somoza, que governou com 
mão de ferro a Nicarágua en- 


tre 1937 e 1979, quando foi 
derrotada pela revolução 
sandinista liderada por Orte- 
ga e que tinha entre suas 
principais figurasoagoraexi- 
lado Sergio Ramirez. 

No final de 2020, o gover- 
noaprovou uma lei que obri- 
gaorganizações da sociedade 
civil e pessoas jurídicas que 
recebem recursos do exteri- 
or a se registrarem como 
agentes estrangeirosea pres- 
tar contas de como gastam o 
dinheiroou comoutilizamas 
doações recebidas. 


Comessas82 ONGs, chega 
a mais de 200 o número de 
entidades fechadas pelo go- 
verno de Ortega desde 2018, 
no contexto da crise desen- 
cadeada pelos protestos anti- 
governamentais, que deixa- 
rammaisde 355 mortosemi- 
lhares de exilados 

O governo acusa essas or- 
ganizações, incluindo de- 
fensoras de direitos huma- 
nos, deusarasdoações rece- 
bidas para tentar derrubar o 
regime com o apoio dos Es- 
tados Unidos. 

O presidente de 76 anos 
estáno poder desde 2007 e 
conquistou um quarto man- 
dato consecutivo nas elei- 
ções de novembro, após 
seus principais adversários 
serem presos. 
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Israel e Emirados Arabes assinam acordo comercial 


Pacto é o primeiro entre o governo israelense e um Estado árabe e um dos principais resultados dos Acordos 
de Abraão, patrocinados pela Casa Branca em setembro de 2020 e que também incluíram o Bahrein 


srael e Emirados Árabes 

Unidos assinaram ontem 
um acordo de livre comércio 
que abrange praticamente 
todosos itens negociados en- 
treas duas naçõeseque ficará 
marcado como o primeirodo 
gêneroentreo governoisrae- 
lense e o de um país árabe. 

Pelo plano, as tarifas relati- 
vasâimportação cexportação 
de 96% dos bens comerciali- 
zados entre os países serão re- 
duzidase eliminadas — entre 
os produtos estão alimentos, 
medicamentos, joias, fertili- 
zantes e substâncias quími- 
cas. A maior parte dos cortes 
será adotada imediatamente, 
enquanto alguns itens passa- 
rão por um periodo de transi- 
ção deatécincoanos. 

Oacordo é um dos princi- 
pais resultados danormaliza- 
ção dos laços entre Israel eos 
Emirados Unidos, em setem- 
bro de 2020, através dos cha- 
mados Acordos de Abraão, 
patrocinados pela Casa Bran- 
caeque incluíram também o 
Bahrein. Desde então, as na- 
ções passaramaincrementar 
seus laços políticos e, especi- 
almente, econômicos, algo 
percebido nos números do 
comércio bilateral. 

Segundo o Ministério da 
Economia e Indústria de Isra- 
el, as trocas somaram US$ 1,2 
bilhão em 2021, um salto con- 
siderável em relação aos anos 
anteriores à normalização de 
relações, como em 2020 (US$ 
120 milhões) ou 2010, quando 
ototal foi de apenas US$ 1 mi- 
lhão. Agora, os dois governos 
esperam que os valores au- 
mentem ainda mais. 

“Hoje assinamos um Acor- 
do Abrangente de Parceria 
Econômicacom Israelque se 
baseia nas fortes fundações 
criadas pelos Acordos de 
Abraão. Isso vai levar o valor 
[anual] de nosso comércio 
bilateral, excluindo o petró- 
leo, para além de US$ 10 bi- 
lhões em cinco anos”, escre- 
veu,no Twitter, oministrodo 


amamos aee 


LR 
As. 


Laços econômicos. Ministra da Economia de Israel. Orna Barbivai, e seu homólogo dos Emirados Árabes Unidos. Abdulia bin Touq al-Marri, assinam acordo de livre comércio m cerimônia em Dubai 


Comércio dos Emirados, 
Thani al-Zeyoudi. Para ele, 
trata-se de “um novo capítu- 
lo na História do Oriente 
Médio”, que criará uma “no- 
vaera de paz, estabilidade e 
prosperidade na região”. 

Em uma série de publica- 
ções no Twitter, o premier is- 
raelense, Naftali Bennett, ce- 
lebrouo fato desero primeiro. 
acordo do tipo celebrado en- 
treseu paíse um Estado árabe 
erevelou ter acertado com o 
líder Mohammad bin Zayed 
formas de acelerar o processo 
atéqueotexio final fosse redi- 
gido e aprovado. Essa conver- 
sa ocorreu durante uma reu- 
nião de cúpula entre os líde- 
resde Israel, Emirados, Bah- 
rein, Marrocos e Egito na ci- 
dade turística de Sharm el- 
Sheikh, em março. Os EUA 


também participaram, repre- 
sentados pelo secretário de 
Estado, Antony Blinken. 

“[ Nós] concordamos que 
“oque leva cinco anos tam- 
bém pode ser feito em algu- 
mas semanas" e instruimos 
as equipes para que traba- 
lhassem em alta velocidade. 
Efoiissoque aconteceu”, es- 
creveu Bennett, no Twitter. 

Em comunicado, Dorian 
Barak, presidente do Con- 
selho de Negócios Emira- 
dos-Israel, disse esperar que 
até mil empresas israelen- 
ses estabeleçam escritórios 
em cidades como Dubai e 
Abu Dhabi e usem essa pre- 
sença ali como forma de ex- 
pandir suas operações para 
além do Oriente Médio. 

“Dubai está se transfor- 
mando rapidamente em um 


Paraguai busca meninas alemãs 
sequestradas por pais antivacina 


Berlim e Assunção iniciaram processos para retorno das crianças à Alemanha 


SANTICARNERI 
usado 


e Clara Magdalena Egler, 
de 10 anos, estivesse na 
Alemanha, iria às aulas de gi- 
nástica e acrobacia, mas E 
seis meses que sua mãe não a 
vê. Lara Valentina Blank, outra 
alemã desaparecida, come- 
moraria seu aniversário de 11 
anos coma família e vizinhos. 
Aúltimacoisaqueseupaisabe 
sobre ela, contudo, é que está 
ida desde 27 de no- 
vembrode 2021. 

As autoridades acreditam 
que ambas estejam no Para- 
guai, escondidas em uma co- 
munidade alemã antivacina. 
As crianças entraram juntas 
na América do Sul com duas 
pessoas que não têm maissuas 
guardas: o casal formado pelo 
pai de Clara, Andreas Rainer 
Egler, eacantorade ópera An- 
na Maria Egler, mãe de Lara. 

O casal, que viajou com as 
meninas sem a autorização 
legal de seus ex-parceiros, 


“supostamente pretendia 
morar em alguma comuni- 
dade antivacina no interior 
do país”. Acredita-se que eles 
“pertençam a grupos antiva- 
Cina e neguem a existência 
da Covid-19", informoua Co- 
ordenação dos Direitos da 
Criança do Paraguai, ONG 
queacompanhaa busca pelas 
crianças desde o início. 

— Ela adora estar com as 
amigas, sempre precisa delas 
para fazeracrobacias —disse 
Anne Maja Reiniger-Egler, 
mãedeClara, queestáem As- 
sunção em busca da filha. 

Anteontem, diante das cá- 
meras, Reiniger-Engler cho- 
rou pedindo para que o povo 
paraguaio ajude na busca das 
meninas. Sua primeira via- 
gem a Assunção foi em feve- 
reiro, acompanhada do atual 
maridoe de Filip Blank, o pai 
de Lara. Fizeram o possível 
paraexplicar o caso às autori- 
dades de ambos os países e 
realizaram buscas, sem su- 
cesso até agora. 


Berlim e Assunção inicia- 
ram processos judiciais e cri- 
minais para o retorno das 
meninas à Alemanha. Inicia- 
ram também o processo de 
extradição de Andreas Rai- 
ner Eglere Anna Maria Egler, 
procurados pela justiça ale- 
mã“por cometerem oato pu- 
nível de sequestro de pesso- 
as”. Há ainda um alerta para 
sua prisão no Paraguai, infor- 
mou a polícia durante uma 
entrevistacoletiva. 


SEM AUTORIDADE PARENTAL 
A justiça alemã revogou a au- 
toridade parental de Andreas 
Rainer Egler e Anna Maria 
Egler, dando a guarda exclu- 
siva de Clara e Lara para An- 
nee Filip, respectivamente. 
Até o ano passado, tanto An- 
ne quanto Filip diziam ter 
uma relação fluida com seus 
ex-parceiros, atémesmoboa: 
— Éramos os melhores pais 
separados. Os melhores pais 
quealarapoderiater—disse 
Filipãexem um vídeo publi- 


centro para as empresas is- 
raelenses que olham para o 
Sul da Ásia, Oriente Médio 
e Extremo Oriente como 
mercados para seus bens e 
serviços”, declarou Barak. 


POLÍTICA À PARTE 
Anunciado como um dos 
grandes feitos da diplomacia 
da Casa Branca no governo 
de Donald Trump, os Acor- 
dos de Abraão serviram co- 
mo ferramenta para Israel 
fortalecer laços com outras 
nações árabes, como os Emi- 
rados, Bahrein e, posterior- 
mente, com o Marrocos. 
Contudo, a iniciativa não fi- 
couimuneacríticas. A princi- 
pal delas é sobre as negocia- 
çõesde paz entreisraelensese 
palestinos, congeladas desde 
2014, eque não foram menci- 
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cado nas redes sociais, im- 
plorando para que volte. 
Inicialmente, Andreas e 
Anna Maria procuraram se 
estabelecer em um bairro de 
origem alemã próximo a La 
Colmena, no interior do Pa- 
raguai, a cerca de três horas 
decarroda capital. Agora, di- 
zemasautoridades, suspeita- 
seque estejam na área de Vil- 
larrica ou Colonia Indepen- 
dencia, duas regiõestambém 
com comunidades alemãs. 
São comunidades em mui- 
tos casos centenárias, mas 
que nunca deixaram de rece- 


onadas nos acordos firmados. 
Somado a isso, os governos 
Trump e, até o momento, Bi- 
den também não demonstra- 
ram a intenção de atuar dire- 
tamente para forçar uma re- 
tomada das conversas. 

Nasúltimas semanas, houve 
um aumento no número de 
incidentes violentos envol- 
vendo palestinos e israelenses, 
deixando mais de 50 mortos 
— entre eles, uma jornalista da 
rede al-Jazeera, Shireen Abu 
Akleh, morta enquanto cobria 
uma operação israelense na 
Cisjordâniaem 11 demaio,em 
um caso que desatou forte rea- 
ção internacional. 

No domingo, milhares de 
judeus ultranacionalistas 
marcharam pela Cidade An- 
tiga de Jerusalém para cele- 
brar a anexação da parte Les- 


=. 
mostra retrato da filha desaparecida durante coletiva na capital paraguaia 


ber novos visitantes. Vários 
dos novos moradores apro- 
veitam as lacunas na lei para- 
guaia para não se vacinarem 
oudriblaremasrestriçõesnos 
seus países deorigem. 

As autoridades, contudo, 
não descartam que Andreas e 
Anna Mariatenhamlevadoas 
meninas para outra região ou 
cruzado ilegalmente a fron- 
teiracomo Brasil oua Argen- 
tina. Segundo o comissário 
antissequestros do Paraguai, 
Mario Vallejos, o fato de algu- 
mas comunidades alemãs se- 
rem bastante fechadas difi- 


te da cidade, em 1967, um 
movimento jamais reconhe- 
cido pela comunidade inter- 
nacional. Alguns entraram 
na Esplanada das Mesquitas, 
local sagrado para muçulma- 
nos e judeus (que o conhe- 
cem como Monte do Tem- 
plo), e desafiaram uma proi- 
bição oficial sobre a realiza- 
ção deorações no local. Hou- 
ve confronto, e dezenas de 
palestinos foram detidos. 
Logo depois, o Ministério 
das Relações Exteriores dos 
Emirados Árabes disse, em no- 
ta, que a Esplanada das Mes- 
quitas foi invadida “por colo- 
nosextremistas protegidos pe- 
las forças israelenses” e exigiu 
que as autoridades de Israel 
atuem para reduzir as tensões 
eajam de forma cautelosa “pa- 
raevitar mais instabilidade”, 
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sia 


culta as investigações. 

O desaparecimento das 
meninas parece não ser um 
caso isolado. Segundo o Es- 
critório Federal de Justiça da 
Alemanha, foram 186 casos 
de sequestro interparental 
em2017. Em 2020, onúmero 
chegou a 242, ultrapassando 
250em 2021. Duranteapan- 
demia, a Alemanhasetornou 
a nação europeia com o mai- 
ornúmero de expatriados no 
Paraguai, quejásãoaterceira 
maior comunidade de imi- 
grantes do país, atrás apenas 
de brasileiros e argentinos. 
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Hepatite infantil tem 72 casos suspeitos 


mawes SPéo estado commais ocorrências sob investigação no país. seguido de MG 
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surto de casos de varíola 

dos macacos fora da Áfri- 
caem maiosurpreendeu par- 
te da comunidade médica, 
mas epidemiologistas que já 
estudavam a doença afir- 
mam que a ocorrência era 
uma questão de tempo. Des- 
deosanos 1970, registros na- 
tivos vem aumentando a ca- 
da década, as infecções em 
outros continentes são con- 
sequência desse padrão. 

Na República Democráti- 
ca do Congo, principal cen- 
tro endêmico, os casos que 
eram dezenas na década de 
1970 se tornaram centenas 
depois de alguns anos, de- 
pois milhares após a virada 
do século, e agora dezenas 
de milhares. Em outros paí- 
ses, casos que eram menos 
de dez na década de 1990 já 
eram mais de uma centena 
na década passada. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, antes de o atual surto 
se iniciar, pesquisadores li- 
derados por Robert Steffen, 
professor da Universidade 
do Texas ligado à OMS, revi- 
saram toda a literatura mé- 
dica de epidemiologiasobre 
o assunto, que era pequena, 
com 48 artigos relevantes. 
“A aparição de surtos além 
da Africarealçaa relevância 
global da doença”, escreve- 
ramoscientistas. 

O estudo constatou uma 
mudança no perfil dos in- 
fectados a cada década. Co- 
mo a varíola foi erradicada 
na década de 1970 e a vaci- 
nação cessou —oimunizan- 
te tinha proteção cruzada 
contra a varíola dos maca- 
cos— , as pessoas que nasce- 
ram depois de 1980 e esta- 
vam sem proteção contra as 
doenças foram envelhecen- 
do e passando a representar 
uma parcela maior da popu- 
lação, pela renovação natu- 
ral das gerações. Esse au- 
mento de idade indicou que 
ocontágio estava crescendo 
em função dessa perda de 
imunidade coletiva. 


IMPACTO SOCIAL 

Porterumaletalidade rela- 
tivamente baixa, a doença 
atraiu poucaatençãodeau- 
toridades sanitáriasem pa- 
íses mais ricos, mas pode 
ser grave para pacientes 
com imunidade prejudica- 
da. Como é uma virose que 
custa um pouco a passar, 
atéum mês, e provoca vesi- 
culas em muitos casos, ela 
pode terum impacto social 
razoável pela necessidade 
de isolar as pessoas. A vari- 
ante do oeste africano, que 
circula agora globalmente, 
émenos letal queada bacia 


CONTÁGIO 
ANUNCIADO 


Alta de casos há décadas já 
indicava riscos de expansão 
da varíola dos macacos 


do Congo, o maior centro 
endêmico, afirma Steffen. 

Nabaciado Congoe na Ni- 
géria, a doença é endêmica, 
porque ocorre em popula- 
ões de roedores eoutrosani- 
mais. Estesocasionalmentea 
transmitem para humanos. 
(Apesar do nome, não é uma 
doença típica de macacos.) 

Ovírusentrou no radar das 
autoridades brasileiras im- 
pulsionado por outro patóge- 
no. Quando ocorreu um 
grande surto do vírus ebola 
nooeste africano, o Brasil de- 
senvolveu o desenho de um 
planoparalidarcomdoenças 
potencialmente emergen- 
tes, ea varíola dos macacos 
erauma delas. 

— Em 2014, nós fizemos 
uma revisão no fluxo de co- 


mércio do Brasil com aque- 
les países da África Ociden- 
tal, porque nós temos gru- 
pos que vira e mexe se 
expõem nessa região. São 
militares em missões em re- 
giões endêmicas, empresá- 
rios que atuam nesses p. 
ses, pessoas que vão traba- 
lhar na diplomacia e outras 
— conta Wanderson Olivei- 
ra, ex-chefe da Secretaria de 
Vigilância em Saúde (SVS), 
órgão do Ministério da Saú- 
dequecuida de epidemias. 
Tanto na Copa do Mundo 
de 2014 quanto na Olimpia- 
daem2016,0planoespecial 
do Brasil para lidar com 
eventuais doenças importa- 
dastinhaavaríoladosmaca- 
cos na lista de preocupa- 
ções. Poucaatenção foidada 


Emascensão. Vírus monkeypox. cujo espalhamento recente fora do continente africado foi relacionado por epidemiologistas a duas raves 


ao fato, sobretudo depois 
queazika já estavacirculan- 
do no país. Segundo Olivei- 
ra, apesar das trocas de go- 
vernos e de ministros da 
Saúde desde então, o plano 
devigilância perdurou e es- 
tásendo implementado. 

— Se tivermos um caso 
suspeito de varíola dos ma- 
cacos já é emitido um alerta 
importante, e se surgirum 
caso confirmado já é consi- 
derado um surto —diz. 

Segundo Oliveira, pornão 
terligação muito diretacom 
as áreas endêmicas, o Brasil 
é menos vulnerável que ou- 
tros países, e talvez passe in- 
cólume pelo atual surto glo- 
bal, mas é preciso reforçar a 
vigilância em “pontos-ce- 
gos" davigilância, comoa li- 
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gação da África subsaariana 
comgrandes hubs aéreos fo- 
ra delá, especialmente nos 
aeroportos de Casablanca, 
Paris e Lisboa. Outro ponto 
vulnerávelé o comércio ma- 
rítimo, principalmente em 
zonas portuárias de Rio, 
Santos e Recife onde exis- 
tem zonas de prostituição. 
O surto atual, com quase 
1.400 casos na África, entre 
suspeitos e confirmados, até 
ontem já contabilizava 550 
casos fora do continente. O 
espalhamento global, sobre- 
tudo para Estados Unidos e 
Europae Austrália, foi relaci- 
onado por epidemiologistas 
a“eventos superdissemina- 
dores”. No caso, duas raves, 
uma modalidade de festa em 
que há muito contato próxi- 


mo entre os frequentadores. 
Alguns dos casos ocorreram 
em homens gays. 

Por estigma e preconceito 
contra homossexuais, hou- 
ve quem associasse a doen- 
ça à promiscuidade. Mas a 
varíola dos macacos não es- 
tá necessariamente ligada 
aosexo, apesar desse tipo de 
contato tornar a transmis- 
são mais provável. Os pri- 
meiros casos desta década 
na Inglaterra incluíam uma 
criança que contraiu o vírus 
dos pais e uma enfermeira 
que cuidou de um doente, 
segundo estudo da Univer- 
sidade de Liverpool. 

— O sexo envolve muito 
contato de todo tipo, não sóa 
penetração vaginal ou anal, 
mastambémcontatode pele. 
Esfregando pele com pele 
ocorre a transmissão — ex- 
plica o médico Alexandre 
Naime, professor da Unespe 
vice-presidente da Socieda- 
de Brasileira de Infectologia. 

Ele ressalta que o sexo anal 
tem um potencial maior de 
transmissão, pela fragilidade 
da mucosa intestinal, equeo 
usode preservativo pode aju- 
dar na prevenção. 

Assim como Oliveira, Nai- 
me acredita que o Brasil tem 
uma chance razoável de ser 
poupado da importação de 
casos, mas é preciso estar 
alertaatéosurtosearrefecer. 

—A perspectiva mais pro- 
vável é que o surto tenha 
ainda crescimento em al- 
guns países, sobretudo com 
o mundo todo atento para 
detectar os casos. Pode 
ocorrer um aumento de du- 
as ou três vezes no número 
de casos nas próximas duas 
ou quatro semanas, depois 
um platô e uma queda, por- 
que temos uma vigilância 
globalativa — diz Naime. 


CASOS SUSPEITOS 
Asecretaria de Saúde do Ma- 
to Grosso do Sul informou 
ontem que investiga um caso 
suspeito da doença, o quarto 
no país. Trata-se de um ado- 
lescente, de 16 anos, residen- 
teem Porto Quijarro, na Bolí- 
via. O jovem procurou aten- 
dimento médico em Corum- 
bá, no dia 29 de maio, onde 
está internado eisolado. 

Outros três possíveis casos 
da varíola dos macacos estão 
em investigação pelo Minis- 
tério da Saúde sendo um em 
Porto Alegre, um no Ceará e 
outro em Santa Catarina. 

Dois ministérios criaram 
grupos para acompanhar do 
atual surto. A pasta da Saúde 
estabeleceu uma sala de situ- 
ação, enquanto a de Ciência, 
Tecnologiae Inovaçõescons- 
tituiu, em caráter consultivo, 
uma câmara técnica tempo- 
rária de pesquisa. 


SP: comitê volta a indicar máscaras em locais fechados 


Grupo de especialistas do estado recomenda o uso do item diante de aumento dos casos. Decisão, porém, cabe a cada município 
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Comitê Científico do 

Coronavirus do Estado 
de São Paulo voltou a reco- 
mendar que os municípios 
orientem o uso de máscaras 
em locais fechados parapre- 
venir o contágio da Co- 
vid-19. A proteção facial ha- 
viasido dispensada nos es- 
paços no dia 17 de março, 
679 dias depois de terem si- 
do impostas no início da 
pandemia. A orientação 


vem no momentoem que os 
índices da doença voltam a 
subir no estado, ainda que 
continuem em patamares 
considerados baixos. 

ima recomendação, 
não é uma obrigatoriedade. 
Os municípios podem deci- 
dir pela obrigatoriedade se 
quiserem. O que foi feito 
hoje é uma recomendação 
de uso em locais fechados, 
especialmente aqueles com 
muitas pessoas, incluindo 
salas de aula, escritórios, ci; 
nema, por exemplo. Isso é 
em função do aumento da 


transmissão do virus, que já 
vem ocorrendo há algumas 
semanas e, nas últimas, têm 
levado ao aumento no nú- 
mero diário de internações 
no estado de São Paulo — 
afirmou o coordenador do 
Comitê, Paulo Menezes. 
São Paulo foi um dos últi- 
mos estados a anunciar a li- 
beração do item. A decisão 
veio cerca de uma semana 
depois quea máscara foi dis- 
pensada em ambientes 
abertos, no dia 9 de março. 
Naépoca, a flexibilização da 
proteção foi apoiada pelo 


Proteção. Uso de máscaras em espaços internos foi liberado em I7 de março 


comité científico estadual, 
que levou em consideração 
uma redução de 76,7% nas 
novas internações e 56% 
dos óbitos por Covid-19 du- 
ranteo mês de abril. 


NOVASALTAS 

Porém, hoje o estado vê os 
números subirem novamen- 
te. Segundo o monitoramen- 
toda Secretaria Estadual de 
Saúde de São Paulo, ontem 
foram registradas 492 novas 
internações pela doença, le- 
vando a média móvel a 404. 
Háduassemanas, esse índice 
erade 232, ouseja, houveum 
aumento de 74,1%. 

Nos piores momentos da 
pandemia, em março de 
2021, oestado chegou a re- 
gistrar cerca de 3.399 no- 
vas internações por dia. 
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Para especialistas, 
vacinação privada não 
atrapalha rede pública 


Infectologistas dizem que imunização em clínicas particulares 
pode atingir públicos que ainda não receberam a proteção 


BERNARDO YONESHIGUE 
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D: milhões de doses da 
vacina contra a Co- 
vid-19 produzidas pela As- 
traZeneca foram entregues 
ao setor privado ontem para 
aplicação em clínicas parti- 
culares do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Belo Horizonte. 

Ainformação foi adiantada 
anteontem pelo presidente 
da Associação Brasileira de 
Clínicas de Vacinas (ABC- 
Vac), Geraldo Barbosa, em 
entrevista ao GLOBO. Espe- 
cialistas acreditam que a am- 
pliaçãodaofertanão impacta 
a campanha de imunização 
na rede pública, uma vez que 
hoje sobram unidades da fa- 
bricante nos postosde saúde, 
e destacam que a situação 
agora é propícia para a entra- 
dado setor privado. 

— Esse é outro momento 
da pandemia, que sobram 


vacinas nos postos de saúde, 
especialmente da AstraZe- 
necaeda Janssen. Entãonão 
vejo nenhum problema na 
oferta. Éparaum públicoes- 
pecífico, com maior poder 
aquisitivo, enão atrapalhaa 
vacinação na rede pública. 
Até porque é a mesma vaci- 
na que tem nos postos de 
saúde — afirma o infectolo- 
gista Julio Croda, pesquisa- 
dor da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). 

É oque pensatambémoin- 
fectologista Renato Kfouri, 
diretor da Sociedade Brasilei- 
ra de Imunizações (SBlm). 
Eleexplicaquearealidadeho- 
je é diferente daquela no ano 
passado, quando doses direci- 
onadas a clínicas particulares 
poderiam reduziradisponibi- 
idade para a rede pública. 

— É natural dentro do pro- 
grama de vacinação, após a 
oferta indiscriminada de vaci- 
nas para toda a população de 


forma gratuita pelo PNI, queo 
setor privado possa participar, 
como acontece com todas as 
outras vacinas do calendário. 
Você ter mais ofertasdevacina 
só amplia a oportunidade de 
imunização no país. Mas não 
era justo oferecer primeiro va- 
Cina para quem tem recursos e 
pode pagar doque paraa popu- 
lação geral. Só que o cenário 
hoje é diferente —diz Kfouri. 

Agora, os especialistas res- 
saltam que a facilidade do 
serviço privado pode atingir 
determinadas pessoas que 
têm condição para pagar pela 
vacina e ainda não iniciaram 
seu esquema vacinal. 

— Paraalguém queeventu- 
almente não queira frequen- 
tarum posto de saúde, a ofer- 
ta na clínica particular au- 
menta a possibilidade de co- 
bertura vacinal — comple- 
mentao diretor da SBlm. 

Kfouri ressalta, noentanto, 
que as indicações são limita- 
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Nas clínicas. Doses de vacina da AstraZeneca podem ser adquiridas seguindo regras do PNI ou prescrição médica 


das, uma vez que não há em- 
basamento científico hoje 
paraaplicaçãode dosesquejá 
não sejam orientadas pelo 
Ministério da Saúde. Por is- 
so, acredita que a participa- 
ção das clínicas privadas será 
tímida nesse momento. 


PRESCRIÇÃO MÉDICA 

Para Croda, a ampliação da 
oferta também deve impac- 
tarde forma restrita a cam- 
panha de vacinação. Ele 
concorda que os principais 


contemplados são pessoas 
queporventuraaindanãose 
imunizaram, além de quem 
busca uma dose de reforço e 
prefereoserviço privado. 

Embora a recomendação 
do ministério seja que a ter- 
ceirae quarta dose sejam fei- 
tas preferencialmente com o 
imunizante desenvolvido 
pela Pfizer, a vacina da Astra- 
Zenecatambém pode ser uti- 
lizada como reforço. 

A ABCVac estima uma mé- 
dia de R$ 350 pela aplicação, 


Ansiedade recorrente indica chance de transtorno 


Brasil é o país com mais casos do problema no mundo, segundo OMS. Médicos alertam que quadros prolongados exigem avaliação 


ração acelerado durante 
uma prova, nervosismo 
antes de uma apresentação 
importante, sentir-se ansio- 
so é uma resposta natural e 
temporária do corpo huma- 
noasituações de estresse que 
fogem darotina. Porém, nem 
sempre esses sintomas são 
passageiros e em níveis pro- 
porcionais aos fatores que 
motivama pação. 
Nesses casos, especialis- 
tasalertam que pode não se 
tratar de um desconforto 


ocasional, e sim de um 
transtorno de ansiedade, 
doença que demanda 
acompanhamento médico 
etratamento específico. 

Segundo os dados mais re- 
centes da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
em 2019, 18,6 milhões de 
brasileiros, quase 10% da 
população, conviviam com 
otranstorno, o maior núme- 
ro de pessoas com a doença 
em um país no mundo. 

O coordenador do Centro 


de Estudos do Instituto de 
Psiquiatria da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 
Alexandre Valença, esclare- 
ce quando os sintomas dei- 
xam de apontar para algo co- 
mume acendem alerta. 

— A diferença da ansieda- 
de normal para a ansiedade 
patológica é que a primeira 
todos podemos apresentar 
no dia a dia. Já o transtorno 
de ansiedade se caracteriza 
como sendo uma ansiedade 
que traz limitações ao coti- 


Posição do corpo ao dormir pode 
proteger cérebro, afirma estudo 


Mecanismo tem relação com sistema que promove 'faxina' do organismo 
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m estudo feito por pesqui- 

sadores americanos das 
Universidades de Rochester, 
Stony Brook e Langone Me- 
dical Center de Nova York 
demonstrou que a posição 
que costumamos dormir po- 
de proteger o cérebro de do- 
enças neurodegenerativas 
como Alzheimer, Parkinson 
eesclerose múltipla. 

O fenômeno está relacio- 
nado a uma verdadeira faxi- 
na que ocorre no cérebro 
durante o descanso, com a 
eliminação de toxinas e pro- 
teínas residuais que, quan- 


do acumuladas, dão inícioa 
um processo progressivo de 
neurodegeneração. 

Essa limpeza é realizada 
pelosistemaglinfático —um 
canal que drena resíduos tó- 
xicos do sistema nervoso 
central. Os pesquisadores 
observaram no estudo que a 
depuração é mais eficiente 
quando o sono ocorre na po- 
sição lateral (ou de lado), em 
comj jo com as posições 
supinada (deitada de costas) 
oupronada (de bruços). 

Asrazões para esta diferen- 
çano funcionamento do sis- 
tema glinfático durante o so- 
no ainda nãosão totalmente 
compreendidas, relataram 


RIO DE JANEIRO (RJ) 
Reforço emadolescentes 
apartirdelZanos 


oscientistas. Mas os resulta- 
dosestão possivelmenterela- 
cionados aos efeitos da gravi- 
dade no corpo, assim como a 
compressão e alongamento 
do tecido nesse período. 
Além de ajudar na limpe- 
zade toxinas cerebrais, dor- 
mir de lado também alivia a 
pressão feita na coluna. 
Mas, para isso, é preciso 
manter o pescoço alinhado. 
O travesseiro deve ter o ta- 
manho ideal para que a ca- 
beçafique reta, sem inclinar 
para cima nem para baixo. 
Especialistas recomendam 
ainda colocar um travessei- 
ro fino entre as pernas para 
ajustar a posição da coluna. 


SÃO PAULO (SP) 
Reforço emadolescen- 
tesapartirdelZanos 


diano da pessoa. Ela pode 
não conseguir trabalhar ou 
estudar, tem o sofrimento 
físicoé psíquico mais inten- 
so, eossintomas nãosão ne- 
cessariamente relaciona- 
dosaum problema específi- 
co — explica o psiquiatra. 
Os sintomas do transtor- 
no de ansiedade variam de 
pessoa para pessoa, mas po- 
dem ser bem semelhantes 
ao de uma ansiedade roti- 
neira. Porém, no caso da an- 
siedade patológica, a ten- 


dênciaéqueossinaisdurem 
por mais tempo e sejam 
tmais intensos. Entre os si- 
nais mais frequentes, estão: 
preocupações, tensões ou 
medos exagerados; sensa- 
ção contínua de desastre 
iminente; falta de controle 
sobre pensamentos, ima- 
gens ou atitude; insônia; ta- 
quicardia (aceleração dos 
batimentos cardíacos); su- 
dorese; tremores; ondas de 
caloroudefrio; falta de ar. 
Há também as chamadas 


que poderá ser feita nas clíni- 
casseguindoasregrasdo PNI 
ou por prescrição médica. 

Assim, a estratégia poderá 
atender, por exemplo, os ca- 
sos de pessoas não idosas — 
ou seja, que não têm indica- 
ção para quarta dose —, mas 
cujos médicos acreditam que 
um segundo reforço traria 
benefícios. 

Aoferta de doses em clíni- 
cas particulares no Brasil é 
também o início da vacina- 
ção privada no mundo. 


crises de ansiedade, ou ata- 
ques de pânico. São episódi- 
os em que a pessoa pode ex- 
perienciar um conjunto de 
sintomas ao mesmo tempo, 
em intensidade maior. Eles 
podem ser desencadeados 
porumeventoestressanteou 
ocorrer de formasúbita, com 
duração de 5a 20 minutos. 

A terapia pode envolver 
medicamentos (como anti- 
depressivos e ansiolíticos), 
psicoterapia ou ambos. O 
psiquiatra Jairo Werner res- 
saltaaimportânciade evitar 
o consumo de álcool, cigar- 
roououtrassubstâncias psi- 
coativas, manter uma ali- 
mentação equilibrada e cui- 
dar da qualidade do sono. 
(Bernardo Yoneshigue) 


eomoma pe am 


Lado. Amelhor posição para o corpo, 
sobretudo sobre o lado esquerdo 


Outros estudos mostram 
também que dormir do la- 
do esquerdo pode ser ainda 
melhor para a saúde. Isso 
porque esta posição pro- 
move uma melhor circula- 


BELO HORIZONTE (MG) 
Repescagem 


Bruços. Fuja dela narotina, opte 
“apenas se houver dor no quadril 


ção sanguínea para o cor- 
po. Deitar sobre o lado do 
coração facilita também a 
passagem dos alimentos 
pelo intestino, cenário que 
favorece a digestão. 


Costas. Pode provocar dorna 
tombar, além de estimular o ronco 


Deitar de bruços não deve 
seruma rotina. À posição só 
é recomendada para os dias 
emquenãoseconsegue dor- 
mir de lado, quando há do- 
resnoquadril, porexemplo. 


OUTRASCIDADES  MAISDETALHES 


D3a partir de 12 anos 
BRASÍLIA(DF) 


D3apartirde lZanos 


QUEM PODE nor 
SEVACINAR 
MAISÁ 
FRENTE 


QUINTA-FEIRA — Reforço para 


adolescentes a partir de 12 anos 


CURITIBA (PR) 


D3paral7 anos 


DAVACINAÇÃO 
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BEM-ESTAR 


pe grahcnção em Mutação pela? 


Como ganhar 
massa muscular? 


Rs muitas perguntas sobre ganho de 
massa muscular: o que fazer parateres- 
se resultado, qual é o melhor exercício, sea 
suplementação é necessária... Então, a co- 
luna será dedicada a esclarecer as dúvidas 
mais frequentes sobreotema. 

Simplificando, para ganhar músculos 
você precisa de uma combinação de duas 
coisas: o estímulo da atividade física eo 
consumo de proteína adequado. Apenas 
exercício ou a proteína, de maneira isola- 
da, nãoserão eficientes. 


A atividade física que melhor vai ajudar 
noseuganho de massa magra éade força re- 
sistida, ou seja, em que há resistência ao 
movimento, podendo elavirde um elástico, 
das molas do pilates, dos halteres da muscu- 
lação, eaté do pesodo próprio corpo. 

São exercíciosanaeróbicos —ou seja, que 
independem do oxigênio para produção de 
energia—, de curta duração comalta inten- 
sidade, e por isso fazemos durante pouco 
tempo. Após algumas repetições já temos 
que parar pra descansar, por isso são feitos 
emblocosouséries, normalmente, 

Certamente, outras atividades físicas 
em que há contração muscular, como ca- 
minhada ou corrida, mais conhecidas pe- 
lo poder emagrecedor, ou até mesmo su- 
bir escadas de casa ou trabalho, promo- 
vem ganho de massa muscular. Massão os 
exercícios de força resistida e sobrecarga 
que obtêm os melhores resultados. 

Isso ocorre porque os músculos, ao se- 
rem submetidos e esse tipo de esforço, 
promovem uma contração muscular que 
degrada os filamentos de proteínas do seu 
interior. E esse processo de degradação e 
reposição (através do consumo de protei- 
na) é que faz os tecidos musculares au- 


mentarem em número ou tamanho. 

Por isso o consumo de proteína é tão im- 
portante. Qualquer tipo de proteína: ani- 
mal ou vegetal. Afinal, nossos tecidos mus- 
culares são formados por proteínas, que por 
suavez são formados por blocos de aminoá- 

cidos. O ganho de mas- 


Vocêprecisade | sa muscular acontece 
uma combinação coma reposição dessas 
deduascoisas:o proteinas degradadas 
estímulo da pelaatividade física. 
atividade física e Mas atenção: não é 
o consumo de quanto mais melhor. 
proteína Existe uma quantidade 
adequado de proteína que é mui- 
tobem aproveitada por 


nossocorpo. Elagiraemtornode 1,5a2 gra- 
mas desse nutriente por quilo de peso cor- 
poral. Além dessa quantidade, é excesso, e 
todo excesso é prejudicial à saúde. As pesso- 
as tendem a acreditar que o excesso de pro- 
teina é eliminado, diferentemente do ex- 
cesso de carboidrato, que é estocado. Não. 
O excesso proteico também é caloria, e por 
isso também é depositado em forma gordu- 
ra, provocando excesso de peso. 

Então, para recapitular: a pessoa faz o es- 
tímulo do exercício físico, mas se não con- 


sumir proteina, não há ganho de massa ma- 
gra. Se comer um pouquinho, ganha um 
pouquinho. E se comer muito? Ganha mús- 
calo, mas ganha também peso na balança, 
de gordura! Por outro lado, se a pessoa co- 
mer proteina na quantidade certa, mas não 
der o estímulo do exercício físico, também 
não vai ganhar. Por isso, essa dupla tem que 
estar muito bem equilibrada. 

Eaívema próxima pergunta: então não é 
preciso comer carboidrato? Precisa sim. 
Aliás, a dupla carboidrato e proteína é exce- 
lente na síntese proteica. 

Se você está com dúvida com relação à 
suplementação, é importante saber que 
nem sempre é necessário usar algum tipo 
de suplemento. Muitas vezes consegui- 
mos a quantidade que precisamos através 
danossaalimentação. 

Ah, tem uma coisinha que ajuda bastan- 
tetambém na reposição das proteinasena 
construção da massa muscular: o sono. 
no descanso que produzimos alguns hor- 
mônios, como o do crescimento, por 
exemplo, que tem ótimo papel nesse pro- 
cesso. É durante o descanso, também, que 
nossocorposerecuperaereconstróioque 
foi degradado pela atividade física. 


Natação pode 
oferecer mesmos 
benefícios que 


a corrida 


Com apenas 30 minutos e alguns truques, o 
treino na piscina pode se tornar um ótimo 
exercício para a saúde cardiovascular 


DANA G.SMITH 
dora Nah Tama 


Ss: qual for o seu motivo 
para entrar na água, a 
natação é um dos melhores 
exercícios que você pode fa- 
zer pela sua saúde. É um 
treino de corpo inteiro, que 
trabalha bastante braços e 
pernas, assim como o siste- 
macardiovascular, colocan- 
do menos tensão nas articu- 
lações do que a maioria dos 
outros exercícios. 

De acordo com Hirofumi 
Tanaka, professor de cinesio- 
logia da Universidade do Te- 
xas em Austin, a natação ofe- 


rece benefícios cardiovascu- 
lares semelhantes à corrida 
ou outros esportes de resis- 
tência. Pesquisas em labora- 
tório também sugerem que 
umprograma regular de nata- 
ção pode reduzir a pressão ar- 
terial e suavizar as artérias ri- 
gidas em adultos mais velhos. 

—4A natação é realmente 
uma boa forma de exercício 
que muitas vezes é subesti- 
mada — disse Tanaka. — O 
exercício precisa envolver 
grandes grupos musculares, 
ser rítmico por natureza e 
deve forçar o sistema cardi- 
ovascular. A natação se en- 
caixa perfeitamente. 


Mas por onde começar? 
Enfrentar uma piscina gran- 
de pode intimidar um inici- 
ante, Abaixo estão dicas de 


treinadores sobre como 
transformar 30 minutos na 
piscina em um treino eficaz. 


COMECE DEVAGAR 

Compre um bom par de 
óculos de proteção e come- 
ce nadando uma ida e volta 
sem parar. Normalmente, 
as pessoas nadam crawl 
quando se exercitam por- 
queéabraçada maiseficien- 
te, mas você pode mudar se 
tiveroutrapreferênciaouse 
quiser mais variedade. 

A maioria das piscinas 
americanas tem 25 metros 
de comprimento, então 
uma volta completa (ida e 
volta) tem 50 metros, duas 
voltas são 100 metros, e as- 
sim por diante. As piscinas 
olímpicas são duas vezes 
mais longas, enquanto as 
versões domésticas variam. 

Seumavolta parecer fácil, 
faça duas, com uma peque- 
na pausa de 10 a 20 segun- 
dos entre elas. Aumente 
gradualmente, ampliando o 
número de voltas e diminu- 
indoa frequência de pausas, 
mas não exagere no primei- 
ro dia — não faça mais de 
dezvoltas no total. 

— Quando se trata de nata- 
ção, trata-se de consistência, 
então comece do seu nível — 


disseCullen Jones, quatro ve- 
zes medalhista olímpico que 
treina natação juvenil. — 
Certifique-se de que o que 
você está fazendo é gerenciá- 
vel. Tenha em mente fazer 
tudo de novo no dia seguinte 
ouapós dois dias. 

Sesuaúltima aula denata- 
ção foi na escola primária, 
aqui estão algumas dicas a 
serem lembradas: primeiro, 
você quer que seu corpo fi- 
que o máximo possível na 
superfície. A maneira mais 
fácil de fazer isso é mantera 
cabeça baixa e olhar para o 
fundo da piscina. 

Bater as pernas é mais im- 
portante para a posição do 
corpo do que para a própria 
impulsão. Bata apenas o sufi- 
ciente para manter seus qua- 
dris e pernas na superficie. 

— O maior erro que os na- 
dadores iniciantes come- 
teméchutardemais. Asper- 
nas usam mais sangue, en- 
tãosevocêchutar muito, vai 
se cansar mais rapidamente 
—diz Fares Ksebati, funda- 
doreexecutivo-chefedeum 
aplicativo de natação. 

Outro erro que iniciantes 
cometem é ficar muito plano 
na água. Em vez disso, balan- 
cesutilmentedeum lado para 
ooutro. À medida queas pon- 
tasdos dedos tocam a superfi- 
cie,estendaobraçoo máximo 
que puderenquantogiraleve- 
menteosquadriseosombros. 


Outra maneira de aumen- 
tar sua eficiência é criar 
mais força a cada golpe. Ao 
puxar o braço para baixo pe- 
laágua, tente deixar o ante- 
braço perpendicular ao fun- 
do da piscina. As pontas dos 
dedos devem estar ligeira- 
mente separadas (menos de 
um centímetro) para obter 
omáximo de potência. 

Nãose preocupe em respi- 
rar alternadamente se sen- 
tir que de um lado é mais 
confortável queo outro. 

—Toda vez que seu rosto 
está na água, você está expi- 
rando— diz a treinadora 
Cokie Lepinski. — Toda vez 
que vocêsobe, você está ins- 
pirando agradavelmente. 


AVANÇOS 
Umavez que vocêconseguir 
completar oito voltas facil- 
mente, tente sessões inter- 
caladas. Para nadadores 
profissionais, os treinos são 
estruturados como a mus- 
culação, com séries em vez 
de 30 minutos seguidos. 
Para fazer isso, você preci- 
saentender uma fórmula de 
intervalo usada em quase 
todos os treinos de natação. 
Osintervalos são geralmen- 
te descritos por dois núme- 
ros: 1) o número de repeti- 
çõese 2) a distância em me- 
tros de cada repetição. Por 
exemplo, um 2x50 significa 


Completa. nadar 50 metros, fazer uma 
Nataçãopode pausa de 10 segundos e de- 
termesmos pois nadar outra volta. 

efeitos que Adapte seus intervalos aos 
outrosesportes seus objetivos. Se você quiser 
vigorosos umtreinodemaiorintensida- 


de, nade intervalos mais cur- 
tosem um ritmo mais rápido. 
Se você quiser trabalhar a re- 
sistência, nade longas distân- 
cias em um ritmo mais lento 
com menos pausas. 

— Se você nadar no mes- 
mo ritmo todos os dias não 
terá tantos benefícios — 
afirma Lepinski. 

Umbom treino para inici- 
antes ou intermediários é 
de 1.000a 1.500 metros, ou 
202 30 voltas, oque deve le- 
varcercade meia hora. 

Você pode misturar dife- 
rentes modalidades, fazendo 
peito ou costas em vez de 
crawl paraum pouco de varie- 
dade, Comece com um aque- 
cimento curto —um 4x50em 
ritmo fácil —para aumentara 
frequência cardíaca. Em se- 
guida, vem o conjunto princi- 
pal, ou a maior parte do seu 
treino. Se você estiver traba- 
Ihando em velocidade, faça 
8x50 em ritmo acelerado. Por 
último vem o desaquecimen- 
to, mais 4x50 de natação em 
ritmo descontraído. 

Você pode fazer uma pau- 
sa mais longa (um ou dois 
minutos) entre as etapas. 
Mas, acima de tudo, apro- 
veitebemo processo. 
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Processo contra o vereador avança 
KAWEB — "SÓde ouvira vaz dele, fico como coração acelerado”, declarou ex-assessora Luiza Batista 


uágcA xaTTo 


Crime ambiental. Teresópolis abriga um dos cinco lixões em atividade no estado: por lei, essas instalações, onde não há controle ou tratamento de resíduos, deveriam ter sido desativadas até 2014 


DINHEIRO JOGADO NO LIXO 
Estado do Rio enterra mais de R$ 1 
bilhão por ano em material reciclável 


GIOVANNIMOURÃO 
poem aursotetegicor com br 


estadodo Rioenterra, lite- 

ralmente, maisde R$ 1 bi- 
Thão por ano em material reci- 
clável. A conta é a seguinte: 
dos7,98 milhões de toneladas 
de resíduos sólidos que pode- 
riam ser reaproveitados, mas 
são descartados a cada 12 me- 
ses, apenas 39,9 mil toneladas 
vão para a reciclagem. Trata- 
se do equivalente a 0,5% do 
total. O restante é despejado 
em 20 aterros sanitários li- 
cenciados e nos cinco lixões a 
céu aberto espalhados pelo 
estado, Os dados são do Ma- 
peamentodos Fluxos de Reci- 
cláveis elaborado pela Firjan. 
Segundo o estudo, sóoslixões 
recebem cerca de 319 mil to- 
neladas de resíduos sólidos 
reaproveitáveis, quantidade 
oito vezes maior do que a co- 
leta seletiva arrecada. 


CRIME AMBIENTAL 
A lei federal nº 12.305, de 
2010, determinou que lixões 
deveriam ter sido desativados 
até 2014 e caracterizou esse ti- 
po de descarte irregular como 
crime ambiental, O Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
aponta que o Rio ainda tem 
cinco dessas instalações, que 
recebem resíduos sem quase 
nenhum controle e proteção 
doambiente do entorno. 
Quatrodoslixõesnoestado 
ficam em municípios próxi- 
mos à divisa com Minas Ge- 
raise Espírito Santo: Mirace- 
ma, Porciúncula, Itaperunae 
Bom Jesus do Itabapoana. 
Teresópolis é a única cidade 


fora do Noroeste Fluminen- 
se sem a adequação da gestão 
de seus resíduos: junto ao 
material orgânico do lixãode 
Fischer, onde mais de 40 mil 
toneladas anuais de resíduos 
são dispostas, há material re- 
ciclável, hospitalar e todo ti- 
poderestos e de sucata. 

Especialista em Sustentabi- 
lidade da Firjan, Carolina 
Zoccoli explica que, quando 
um lixão é encerrado, como 
aconteceu em Duque de Ca- 
xias (Jardim Gramacho) e São 
Gonçalo (Itaoca), precisa ser 
submetido a medidas como a 
verificação frequente de 
eventual contaminação do 
solo, da presença de animais 
invasores e vetores de doen- 
ças, ea confirmação de que 
não há mais pessoas vivendo 
outrabalhando por ali: 

— A gestão de resíduos é 
muito complexa para munici- 
pios de menor porte, que não 
têm uma grande arrecadação. 
Remediar um lixão é um pro- 
cesso que leva anos e o impac- 
toambiental que deixa perdu- 
ra por décadas. Apesar de ser 
uma obrigação legal (o fim dos 
lixões) e não haver nenhuma 
justificativa para não ser feito, 
os prefeitos ficam entre a cruz 
e a espada, pois não conse- 
guem instalar, com recursos 
da prefeitura, um aterro sani- 
tário. Além deser umaobrade 
infraestruturacara, agestãodo 
espaço também não é barata. 
Essa estimativa de R$ 1 bilhão 
de recicláveis enterrados por 
ano ainda é conservadora, 
uma vez que, ao contrário dos 
aterros sanitários, não temos 
como precisar tudo o que vai 


COLETA SELETIVA 
ELIXÕES 


Mesmo com sua 
desativação 
determinada por lei 
federal, o estado do 


Rio ainda tem lixões | 
em Bom Jesus Es 
do Itabapoana, 
Itaperuna, Miracema, 
Porciúncula e 
Teresópolis. 

Gs ps 
De 7,98 milhões As3 Segundo o Inea, 
de toneladas de to 1,4% dos resíduos 
resíduos sólidos resíduos sólidos sólidos gerados no 
urbanos que reaproveitáveis Estado do Rio são 
poderiam ser que ainda vão para | encaminhados para 
reaproveitados, lixões anualmente lixões, enquanto 
apenas 39,9 mil equivalem a oito 
toneladas vão para vezesoquea 
areciclagem: 0,5% | coleta seletiva 
do total. arrecada. 

Editoria de Arte 

paraos lixões. Municípios que não inves- 

Apesar de, em suacomposi- — tem na destinação correta de 


ção, predominarem materiais 
tecnicamente recicláveis, ho- 
je, segundo o Inea, 1,4% dos 
resíduos sólidos gerados no 
Estado do Rio são encami- 
nhados para lixões, enquanto 
98,6% são enviados paraater- 
ros sanitários, estruturas li- 
cenciadas e ambientalmente 
s para receber lixo. 
Além do evidente impacto 
ambiental negativo dos lixões, 
aperda do valor do materialali 
depositado é imediata: quan- 
do há alguma recuperação de 
valor do reciclável, ela é basea- 
da naatividade de catadores, 
com pessoas expostas a condi- 
ções precárias de trabalho. 


seus resíduos também enfren- 
tam dificuldades para receber 
o ICMS Ecológico, mecanis- 
motributário do governo esta- 
dualque garante as prefeituras 
um repasse maior de ICMS. 

O GLOBO foi até Teresópo- 
lis, única cidade serrana com 
um lixão em seu território, 
destino de praticamente todos 
os resíduos sólidos do munici- 
pio. O lixão do Fischer, à beira 
da BR-116, já abrigou cenas 
macabras, comooencontrode 
um bebê recém-nascido, e 
morto, em fevereiro deste ano. 
Látrabalham mais de 100 pes- 
soas todos os dias, em meio a 
centenasdeurubuseumentra 


esai contínuo de caminhões, 
ora despejando lixo ora com- 
prando recicláveis dos traba- 
lhadores. O expediente vai de 
7ha17h, de segundaa sábado. 

João André da Silva Neto, 
de 38 anos, está há seis anos 
nolixãoserrano. Omontante 
que levanta por semana com 
avenda de recicláveis oscila: 
vai de R$ 500 aos mais de R$ 
1.500 que já apurou nos me- 
lhores momentos. 

— Se a gente vivesse num 
país onde todo mundo separa 
seu lixo reciclável, isso (o li- 
xão) não precisaria existir. A 
gente precisa catar material 
no meio de comida, entulho, 
mato, tudo misturado. Até vi- 
dro, com o risco da gente se 
cortar. É por isso que a maior 
partedoquedariapara se reci- 
clar se perde. Com a pande- 
mia, o desemprego cresceu e 
refletiu em menos recicláveis 
chegando aqui, porque já tem 
muita gente catando pelas ru- 
as —afirmao catador. 

Joãocontaque também con- 
segue fazer dinheiro quando 
achaalgodevalor, porque “ori- 
conãodoa, prefere jogar fora”. 

—Coma pet, consigo R$1 
noquilo. SucataéunsR$70.0 
papelão não vale nada, só R$ 
0,1Soquilo enquantooalumí- 
niosaia R$5,50, e o metal, a 
R$ 17. Mas também já achei 
celular, relógio, câmera, brin- 
quedo, videogame e mangás 
que consegui reaproveitar e 
até vender para colecionado- 
res. Jáachei uma boneca novi- 
nha que lavei e levei para a mi- 
nhafilhabrincar —diz. 

Stefane Gomes da Silva tem 
23anos, trabalha há dois no li- 


xão do Fischer e ganha, em 
média, R$ 260 por dia. Ela de- 
cidiu:ir para lá quando perdeu 
o emprego de manicure e ca- 
beleireira. Outradas mulheres 
que tiram seu sustento deste 
local insalubre, Vera Lúcia de 
Souza Costatrabalhacomoca- 
tadora há seis anos: 

— Eu cato bem pouco por- 
que não consigo trabalhar 
muito. Por semana, tiro uns 
R$ 150. Tenho problema de 
coluna, dez hérnias de disco, 
então ninguém me dava em- 
prego. Só cato garrafapetela- 
tinha e, às vezes, papelão. Pa- 
ra eu poder comprar meus 
remédios para dor, preciso 
fazerisso. 

Procurador-geral de Tere- 
sópolis, Gabriel Palatnic ad- 
mite que o lixão é um proble- 
ma histórico do municipi 
masafirma que a administra- 
ção vem buscando uma solu- 
ção: a expectativa é que, ain- 
daem 2022, seja feitauma!i- 
citação parao transbordo dos 
resíduos. 

— Em 2019, fizemos uma 
cotação no mercado e o trans- 
bordo (para um aterro sanitá- 
rio) custaria cerca de R$ 840 
mil por mês, mas a pandemia 
atrapalhou nossos planos. Ho- 
je, com o aumento do diesel, 
esse valor já deve estar bem 
maior. Por isso, estamos bus- 
cando junto ao estado algum 
apoio para que possamos fi- 
nanciar essa operação, que é 
muito custosa para o nosso or- 
çamento. Sabemos que é uma 
responsabilidade nossa e pre- 
cisamos darum fim a esse dra- 
ma —resume Palatnic. 

A prefeitura de Teresópolis 
informou que está em anda- 
mentoanegociação paraasus- 
pensão do despejo no lixão do 
Fischer com o transbordo dos 
detritos, pelo período de dois 
anos, para o aterro sanitário de 
Itaboraí, e confirmou que está 
buscando recursos junto ao 
governo estadual para a efeti- 
vação desse procedimenta. 


OLIXO PELO ESTADO 

A reutilização de recicláveis 
perdidos na cadeia produtiva 
industrial seria capaz de gerar 
R$ 4,56 bilhões de renda no 
estado do Rio — incluído aí o 
bilhão “enterrado” a cada ano 
—, além de cerca de 16.500 
mil empregos diretos e indire- 
tos, segundo a Firjan. 

Oestudo ainda mostra que a 
coletaseletivade Nova Iguaçu, 
Nilópolis, Paracambi, Seropé- 
dica, Queimados, Japeri, Ita- 
guaí e Mangaratiba se restrin- 
gea 0,05% do volume gerado 
nessas cidades. Nos municipi- 
os de Duque de Caxias, Bel- 
ford Roxo, São João de Meriti, 
Magé e Guapimirim são ater- 
rados, todo ano, mais de R$ 
100 milhões em resíduos que 
poderiam ser reciclados. No 
Noroeste Fluminense, os li- 
xões recebem mais da metade 
dos resíduos gerados, enquan- 
too Leste Fluminense despa- 
cha quase 500 mil toneladas 
de recicláveis para aterro. 

Não foi feito um recorte es- 
pecífico dacidade do Ria, uma 
vez quea capital tem uma ges- 
tãode residuos mais estrutura- 
da, explicaCarolina Zoccoli: 

— Os resíduos da capital 
são adequadamente direcio- 
nados para o aterro CTR Rio, 
em Seropédica. 

Ainda de acordo com o le- 
vantamento, dos 92 municipi- 
os do estado do Rio, cinco não 
forneceram dados sobre a ges- 
tão de resíduos referente a seis 
anos consecutivos do Sistema 
Nacional de Informações so- 
bre Saneamento (SNIS), de 
2015 até 2020: Búzios, Araru- 
ama, Comendador Levy Gas- 
parian, Engenheiro Paulo de 
Frontine Riodas Flores. 
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ondas entre Ime L5m. 


Recreio e Arpoador. 
otermações ficorat 


Ondas - Mar atado, com 


Orriutação de sul. Melhores 
locais: Prainha, Macumba. 


Ventos - Ventos delestea 
sul/ sudeste variando entre 8 e 
2Skmyh. Rajadas de até 40 
hmm. 


Polícia investiga GPS 
achado perto do carro 
de advogado assassinado 


Carlos Daniel Dias André, que já foi preso por tráfico de drogas, 
defendia o cantor Belo e o braço direito do 'faraó dos bitcoins' 


RAFAEL NASCIMENTO DE SOUZA 
estas oquts entra este 


gentes da Delegacia de 
Homicídios de Niterói, 
São Gonçalo, Itaboraí e Ma- 
ricá vão investigar um GPS 
quefoi encontrado próximo 
aocarro do ex-policialcivile 
advogado Carlos Daniel Di- 
as André, de 40 anos, morto 
na manhã de ontem em Pi- 
ratininga, Niterói, Região 
Metropolitana do Rio. 
Osagentesqueremsabera 
origem do rastreador: se 
pertencia ao carro ou se foi 
instalado por alguém para 
acompanhar os trajetos fei- 
tosporCarlos Daniel. Infor- 
mações preliminares dão 
contadequeo equipamento 
não pertencia à empresa se- 
guradora do carro que o ad- 


vogado dirigia. 

À tarde, as duas únicas tes- 
temunhas docaso prestaram 
esclarecimentos na sede da 
especializada, no centro de 
Niterói. Agentes também lo- 
calizaram uma câmera de se- 
gurança que poderá ajudar a 
identificar quem cometeu o 
crime, que aconteceu entre 
as avenidas Adolfo Bezerra 
de Menezes e Conselheiro 
Paulo de Melo Kalle. 

A Delegaciade Homicídios 
já sabe que o atirador estava 
em uma moto e que fez o dis- 
paro pelo lado do passageiro, 
onde estava o filho de Carlos 
Daniel. O jovem não se feriu. 

De acordo com um perito 
queanalisouo corpo eo car- 
ro no local, duas cápsulas 
deflagradas foram encon- 
tradas dentro do veículo. 


Ainda segundo o profissio- 
nal, Carlos Daniel foiatingi- 
do porumtiro notórax, que 
transfixoua região saiu pe- 
las costas. 


BATIDA EM OUTRO CARRO 
Carlos Daniel e o filho esta- 
vam em um sinal quando 
uma moto com dois homens 
parouao lado deles. O indiví- 
duo que estava na garupa 
saiu da moto e foi até a janela 
do filho do advogado. Embo- 
raocarro fosse blindado, a ja- 
nela estava aberta. Foi quan- 
do o atirador fez o disparo 
contra Carlos Daniel e fugiu. 
Ao ser alvejado, o advoga- 
do perdeu o controle da di- 
reção do carro e bateu na 
traseira de um veículo que 
estava à frente. Para não co- 
lidir com um ônibus articu- 


CLIMATEMPO 


Aluzdo dia. O carro em que o advogado Carlos Daniel e o filho estavam quando foram atacados passou por perícia 


lado que passava no local, o 
motorista desviou e bateu 
no poste, derrubando parte 
dosinaldavia. 

— Foi tudo muito rápido. 
Aconteceu quando o sinal 
ficou verde. Eu escutei um 
tiroesentio impacto —con- 
tou o homem. — Desci cor- 
rendo para saber o que esta- 
vaacontecendo e para ten- 
tarsalvá-lo, masofilhodisse 
queelejá estava morto. 

Atualmente, Carlos Dani- 
elatuava na defesa de Dani- 
el Aleixo Guimarães, um 
dos réus pela morte do in- 


vestidor Wesley Pessano e 
apontado nas investigações 
como braço direito de 
Glaidson Acáciodos Santos, 
o “faraó dos bitcoins”. Ele 
também fazia a defesa do 
cantor Belo. 

Em 2012, foi condenado a 
12 anos e quatro meses de 
prisão pelos crimes de tráfi- 
code drogas, posse ou porte 
ilegal dearma de fogodeuso 
restrito e favorecimento 
pessoal. Ele terminou a fa- 
culdadede Direitoem 2015, 
enquanto ainda estava atrás 
das grades, e tirou o registro 


Tiro que matou Gabrielle foi disparado de longa distância 


Cabeleireira foi uma das 23 pessoas que morreram durante operação na Vila Cruzeiro; tiroteio na Vila Kennedy deixa pastor baleado 


exame de necropsia 

feito no Instituto Mé- 
dico-Legal (IML) do Rio 
aponta que a bala que ma- 
toua cabeleireira Gabriel- 
le Ferreira da Cunha, de41 
anos, foi disparada de lon- 
ga distância, segundo o si- 
teG1. Peritos da Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC) descobriram que o 
corpo da moradora foi 
transportado até o local 
onde foi encontrado, em 


um dos acessos ao Morro 
da Chatuba, no Complexo 
da Penha. 

A cabeleireira foi morta 
durante a ação policial no 
Complexo da Penha ocor- 
rida no dia 24, que deixou 
outras 22 vítimas. O dispa- 
rode fuzil foi feitodelonga 
distância e entrou pelas 
costas, saindo pela região 
clavicular (frente), segun- 
dooslegistas. A versão ini- 
cial contada por testemu- 


nhas era de que ela havia 
sido ferida por uma bala 
perdida dentro de casa. 
Nas redes sociais circula- 
ram fotos que seriam do 
momento do socorro pres- 
tado a Gabrielle. Homens 
aparecem num carro prata 
levando seu até a rua 
onde ele foi encontrado, no 
início da manhã. Até agora 
não é possível precisar o lo- 
calexato em que elaacabou 
atingida pelo tiro de fuzil. 


No exame cadavérico, o le- 
gista afirma que a vítima ti- 
nha acabado de fazer uma 
refeição quando foi ferida, 
em virtude da quantidade 
de restosalimentares em fa- 
se inicial de digestão. 

Em outra imagem, Ga- 
brielleaparece com um ra- 
diotransmissor pendura- 
do por uma alça. Nenhu- 
ma arma aparece na cena. 
A família nega que ela ti- 
vesse envolvimento com o 
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PEDRO DE 


MORAES 


MISSA DE SÉTIMO DIA 


A família Moraes convida 


parentes e amigos para 


Missa de Sétimo Dia de PEDRO DE MELLO 
MORAES, que será celebrada no dia 02 de junho 


(quinta-feira), às 19:30h, na 


Paróquia Nossa Senhora 


da Conceição à Rua Marquês de São Vicente, 19 - 


Gávea - Rio de Janeiro/RJ. 
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SENTIMENTOS. Sé 


Aponte a câmera do celular no QrCode 
nossas opções de molduras para avisos f 


econheça r 
fúnebres e 


religiosos ou acesse amunciosreigososogiobacombr [8] 
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tráfico. “Como tinha três 
salões de beleza, ela usava 
esse radinho para se co- 
municar com as outras ca- 
beleireiras”, disse Moni- 
que Ferreira da Cunha, 
prima de Gabrielle, ao G1. 


OUTRAVÍTIMA 

Ontem, moradores da Vila 
Kennedy, naZona Oeste, vi- 
veram momentos de pâni- 
co por causa de intenso tiro- 
teio. Vídeos nas redes soci- 


na Ordem dos Advogados 
do Brasil do Rio (OAB-R]). 
Em 2011, quando ainda 
atuava como inspetor, foi 
preso pela Polícia Federal 
por escoltar bandidos em 
fuga da comunidade. Ele foi 
um dos responsáveis pela 
retirada do chefe do tráfico 
no Morro de São Carlos, na 
época, Anderson Rosa Men- 
donça, conhecido como Co- 
elho, e, na Rocinha, de San- 
dro Luiz de Paula Amorim, 
conhecido como Peixe, por 
ocasião da ocupação para a 
instalação da UPP. 


ais mostravam policiais mi- 
litareseumblindado dacor- 
poração circulando pela fa- 
vela, em meio ao som de 
disparos. A ação teve reflexo 
em pelo menos uma escola 
municipal da localidade, a 
Café Filho, onde cerca de 
dez cri eadolescentes 
se protegeram abraçados 
em um canto, entre cadei- 
rasemesas. 

O pastor Luan Maycon 
Pereira Alves foi atingido 
e levado para o Hospital 
municipal rt 
Schweitzer, em Realengo, 
também na Zona Oeste. 
No hospital, ele gravou 
um vídeo dizendo que es- 
táse recuperando bem. 
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Ofator Ciro 


O segundo turno de uma eleição 
temo objetivo de criar uma maior 
“legitimidade” ao vencedor 
(impedindo, por exemplo, caso a 
disputa seja muito diluída, que 
alguém vença com apenas 20% 
de apoio de eleitorado). Mas na 
próxima eleição, por conta da 
absurda polarização deste pleito 
(tendo a inédita situação de uma 
disputa entre um presidente e um 
ex-presidente), essa lógica virou 
fumaça. Assim, a candidatura de 
Ciro Gomes criou um curioso 
paradoxo político: sendo um 
candidato alinhado mais à 
esquerda, Ciro acaba 
contribuindo para viabilizar a 
sobrevivência de um candidato 
da extrema direita. O pedetista 
tem todo o direito de se 
candidatar e não tem culpa direta 
por esse cenário. Mas, do ponto 
de vista prático, dar uma 
sobrevida para um presidente do 
naipe da atual é sempre um 
perigo para a estabilidade política 


BARRADOPIRALRI 


Não se incomodar 


O poema de Martin Niemóller, 
transcrito a seguir, merece 
mais uma vez ser lembrado 
com uma releitura: “Ontem foi 
Genivaldo por causa de um 
capacete, como não tenho 
moto, não me incomodei...” ou 
“Ontem foina Vila da Penha, 
como não moro na Vila da 
Penha..”. Não faltam fatos para 
citar. Escalada de violência do 
Estado emascensão. 

“Um dia vieram e levaram meu 
vizinho que era judeu./ Como 
não sou judeu, não me 
incomodei./No dia seguinte, 
vieram e levaram meu outro 
vizinho que era comunista./ 
Como não sou comunista, não 
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me incomodei./ No terceiro dia 
vieram e levaram meu vizinho 
católico.” Como não sou 
católico, não me incomodei./ 
No quarto dia, vieram e me 
levaram;/ já não havia mais 
ninguém para reclamar.” 
SIDNEY LETICHEVSKY 

[E 


Justiça 'sem exagero" 
O presidente disse em discurso 
lamentar a morte de Genivaldo 
de Jesus Santos, de 38 anos. e 
que justiça vai ser feita "sem 
exageros”. À propósito, o que seria 
justiça com ousem exageros? Se 
fosse com um dos seus, esse 
discurso seria outro. O 
presidente, em maio de 2021, 
andou de moto sem capacete e 
com Luciano Hang na garupa, 
também sem capacete. 
Genivaldo de Jesus não 
conseguiu escapar e morreu 
asfixiado numa viatura-câmara 
de gás por estar conduzindo uma 
motocicleta sem capacete. nos 
moldes do presidente. A mesma 
Polícia Rodoviária Federal que 
parou Genivaldo é a polícia que 
assiste com cara de paisagema 
Bolsonaro fazer o que bem 
entende nas suas motociatas. 
FERNANDO SOUZA COSTA 

mo 


APolicia Rodoviária Federal é 
queridinha de Bolsonaro, um 
presidente adepto da tortura. 
Talvez por isso, alguns 
agentes da corporação em 
Sergipe acharam que. além de 
policiais, deveriam ser juízes e 
carrascos de Genivaldo. 
Barbárie! O fato de fazerem a 
abordagem usando capacetes 
com viseiras espelhadas 
induz a suspeitar de más 
intenções. Justiça? Os 
autores foram afastados de 
suas funções... 

RICARDO VILLA-FORTE 

mo 


Forado palco, miséria 


Os prefeitos de cidadezinhas 
adoram fazer shows com 


artistas volta para o prefeito 
corrupto em um esquema muito 
parecido como das rachadinhas 
praticadas pela família Bolsonaro. 
Muitas vezes, a cidade está na 
miséria, a escola caindo aos 
pedaços, a saúde se limita a uma 
ida de ambulância para a cidade 


pura, só não vê quem não quer. O 
Brasil precisa dar um basta nessa 
roubalheira generalizada de 
dinheiro público. 

MÁRIO BARILÁ FILHO 

skoPNnO.SP 


Ser chique em 2022 


Ser chique agora não é mais 
levar a família para jantar fora. 
Ser chique agora é estar com os 
tanques dos veículos da família 
cheios de gasolina, manter a 
geladeira cheia e o pagamento 
do plano médico estar em dia e, 
claro, com pagamento no dia do 
vencimento. E a luta continua! 
ARCANGELO SFORCIN FILHO 
SkoPuo.s» 


Saneamento 


Sobre o caderno Especial 
Saneamento, espero que o 
ambicioso projeto atual de 
saneamento básico evite os erros 
do passado, e o dinheiro que 
deveria pôr água nas torneiras e 


Como navegar 

Atela inicial EmEditorias, 
destaca (2) oleitor (=) 
oconteúdo consegue 

on-line que pode acessar suas 

ser atualizado seções preferidas 
Em Biblioteca, hoclicar 

as matérias O nosímbolo. 
salvasdo oleitor pode 
aplicativo ficam salvar uma matéria 
guardadas paraleitura posterior 
EmBanca, Otimede 

oleitor pode colunistas 

baixar aedição doGLOBO 

impressa emduas estáreunidoemum 
versões: jornaletexto únicolugarnoapp 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


O car 
Cartola e a violência policial na favela 
mawes Sambista foiagredido em operação na Mangueira que amarrou presos pelo pescoço. 


levar o esgoto para o destino final 
da sedenta e insalubre população 
brasileira, não seja jogado no ralo, 
como aconteceu várias vezes no 
passado. 

Espero que caia a ficha das 
autoridades envolvidas, de que 
se deve buscar metas 
exequíveis e não utópicas. 

Nas grandes cidades (onde as 
favelas sempre ficaram à parte 
dos estudos de saneamento), se 


grandes unidades de tratamento 
de água e de esgotos sanitários, e 
sim simples filtros-fossas 
anaeróbicas interceptando o 
esgoto que hoje flui a céu aberto 
em direção às galerias de águas 
pluviais ou simplesmente 
escoando para os rios, é provável 
que a população marginalizada 
tivesse al as condições 
sanitárias mínimas. 

VICTOR KOIFMAN 

Ro 


Beleza com senão 


Na primeira página do GLOBO. 
mais um choque no coração 
do leitor. A imagem do turista 
fotografando, na Lapa, 
moradores em situação de rua 
percorrerá o Planeta Terra (31 
de maio). Expondo a realidade 
cruel dos miseráveis aos 
quais, ignorados pelas 
autoridades, só resta pedir 
esmola, receber migalhas e 
dormir no chão. Essa foto 
ficará em exposição. Ao lado 
de outras que contrastam com 
abeleza da paisagem de 
Corcovado, Pão de Açúcare 
Copacabana; a outrora 
princesinha do mar. 
Precisamos de lutar para 
salvar vidas, sim. Mas também 
para não contrapor a beleza a 
essa miséria em questão. 

NILA MARIA DO CARMO SIQUEIRA 
mo 


PODCAST 


Ao Ponto 
Publicado a partir 
das 6h, desegundaa 
sexta, comanálisese 


informações sobre o 
principal tema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite do GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


Faxina da cidade 


Mais uma vez o prefeito 
Eduardo Paes recorre a 
comparações esdrúxulas para 
esconder sua incapacidade de 
entender que a faxina da cidade 
deve começar pela simples 
observação das leis e posturas 
municipais já existentes. Não 
precisa inventar nada, basta, 
por exemplo, impedir o 
estacionamento em fila dupla 
na Avenida Atlântica que 
provoca engarrafamento em 
toda a orla da Zona Sul. Esperar 
mais que isso é pedir demais. 
EDUARDO MACHADO. 

ao 


Adecadência do Rio não se 
resume à estrutura física da 
cidade, está muito difícil até 
mesmo ficar em casa em 
diversas ruas e bairros graças 
ao caos generalizado criado 
pela Lei Municipal 226/2020, 
que subverteu qualquer regra 
de ordenamento para o uso de 
mesas, cadeiras e outros 
dispositivos em espaço 
público. 

Criada na pandemia coma 
desculpa da crise do setor de 
bares, ela se mantém mesmo 
com todas as restrições da 
pandemia já revogadas e o setor 
mostrando um desempenho no 
mínimo desenvolto. pois cada 
dia abre-se umabarnovo na 
cidade. 

Oresultado é poluição sonora, 
ocupação predatória de 
calçadas, das pistas de 
rolamento das ruas, geração de 
lixo de origem particular que é 
deixado para a Comlurb 
resolver, desvalorização de 
imóveis e o impactono 
comércio regular dos bairros. 
Aincapacidade da prefeitura de 
tentar organizar e se impor com 
punições, exercício de seu 
poder discricionário, é 
flagrante. Isso mostra que 


1/6/1972 


estamos caminhando para um 
perigoso ponto de não retorno 
da cidade, em que nemum 
Pereira Passos conseguiria 
resolver! 

ANDREDECOURT DE A. COSTA 

Ro 


Alesma BRT 


Não vi nenhuma placa 
sinalizando e nem informação 
na imprensa, mas quem passar 
na Avenida Brasil, na altura de 
Bonsucesso, vai ver a pista já 
refeita, pronta, parao BRT 
Transbrasil, sendo quebrada 
emum longo trecho. Assim, se 
o prefeito Eduardo Paes quiser 
inaugurar a obra que começou 
na sua gestão anterior. quando 
foi o prefeito olímpico, terá que 
se reeleger. 

ABEL PIRES RODRIGUES 

mo 


Tudo bem, Leo? 


Querido Leo Aversa, achei 
muito triste sua linda crônica 
da semana passada. Espero 
que seja pura ficção e nada 
tenha lhe acontecido na vida 
real. Mas a desta terça-feira ("O 
encanto do pop”, 31 de maio) 
ainda está muito saudosista. 
Tudo bem com você? 

TELMA LEDA MONTEIRO NÓBREGA 
mo 


Adeus, Milton 


Milton Gonçalves já está 
eternizado no nosso 
imaginário. Suas atuações nos 
mais variados segmentos são 
referencial para as futuras 
gerações. Isso sem falar da sua 
luta contra a discriminação 
enraizada na nossa sociedade. 
Voa para a eternidade, Zelão 
das Asas. 

MÁRCIO DOS SANTOS BARBOSA 
mo 


HÁ 50 ANOS 


Cruyff faz dois gols, e Ajax é bida Europa 


am 
pedem rm 


Seguestrador er exserinheiro condezado 


Clube 
0) GLOBO CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NO STE CLUBEOGLOBO COM BR 
Cogumelos OAjaxvenceu ontem, em Roterda.o 
frescose Internazionale por 230 e conquistou a Taçade 
vei: Clubes Campeões da Europa pela segunda vez 
saudáveis consecutiva. O ponta de lança Cruyff — o jogador 
mais caro da Europa — marcou os dois gols. 
15% Osequestrador do Electra PP VJNda Varig (que se 
suicidou ao ver malsucedida sua ação ontem) estava 
condenado à prisão por ter participado do Motim 
dos Marinheiros no Sindicato dos Metalúrgicos em 
—Somprecom15% — çãodo código promoci- cogumelos frescos da mmm—>ssinante tem EspaçoVogueCorpoe  riasexclusivasparao 1964. Seu nome verdadeiro era Grenaldo Jesus Silva. 
OFF nosite do Empório onaldisponívelnosite Serrada Mantiqueiraa 20% OFF nos procedi- Mente,na Barrada público feminino, Confi- Aotomar oavião em Congonhas. usou identidade 
Cogu,medianteautiliza-  doClube Alojaentrega clientes doRio eNiterói. mentos oferecidos pelo Tijuca, com faixashorá- — ramaisnositedoClube. falsa, apresentando-se como Nélson Mesquita. 
LOTERIAS LOTOFÁCIL (comcurso 2535) 5 .6.7.8.11.12.13.46.15.16.18.20.22.24 .25. QUINA (concurso 5867) 5 11.62.6778 MEGA-SEMA (concurso 2455)8.9.17 19.33.56 DUPLA SENA (concurso 2371) sorteio 15.17.77 34.35 43 Paorioo 12.16 2223.36.40 Dior 


“re checa os rss tambem em apt oia é nose da ES porque com os arrios de fcnamen do pra x resmas aca picas, vulgados sempre no tm a este pes CE, podem exeuzimente ea etcados. 
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Zidane está na mira do PSG 


MAWES Treinador conversoucom presidente do clube trancêse recebeu proposta. dizjomal 


Paulo Sousa 
pede que o 
Flamengo 
priorize jovens 


Diretoria intensifica mapeamento para 
se reforçar na janela do meio do ano; por 
outro lado, João Gomes tem sondagens 


DIOGO DANTAS 
degotana estante 


Ac falta mais de um mês 
paraa abertura da janela 
de transferências do verão 
europeu, mas o Flamengo se 
movimenta nos bastidores 
para reforçar um elenco con- 
siderado envelhecido. E esta 
éaprincipal premissa do téc- 
nico Paulo Sousa no contato 
com a diretoria: o desejo é 
por atletas mais jovens, que 
possam dar intensidade à 
equipe dentro do modelo de 
jogo adotado. 

Ontem, dia de folga dos jo- 
gadores, o treinador se reu- 
niu com o diretor Bruno 
Spindel e colocou algumas 
opções em pauta. O clube 
tem sua busca e processo de 
contratações independente 
do treinador, mas o portu- 
guês participa e é consultado 
sobre as opções e possibilida- 
des mapeadas pela diretoria. 

No começo de 2022, 


quando Paulo Sousa che- 
gou, aideiaera queo treina- 
dor conhecesse melhor o 
grupo que tinha à disposi- 
ção, para em seguida sinali- 
zar à direção que caminhos 
seguir no mercado. Isso 
atrasou um pouco a movi- 
mentação do Flamengo, 
que fez algumas apostas por 
sua conta, como nos casos 
de Marinho Fabrício Bru- 
no. Quando o técnico finali- 
zoua pré-temporada o Es- 
tadual, foi atendido dentro 
do possível, com o zagueiro 
Pablo, o goleiro Santos e o 
lateral Ayrton Lucas. Fica- 
ram faltando as chegadas de 
um volante, de um ponta e 
de um meia, pelomenos. 
Diante da premissa de 
Paulo Sousa, com aqualadi- 
retoria concorda, o clube 
vaiao mercado. Avaliará de- 
sejos antigos, como Thiago 
Mendes, do Lyon, e Éverton 
Cebolinha, do Benfica. Am- 
bos, porém, estão em ativi- 


dade em suas equipes, sob 
contrato, e são considera- 
dos muito caros. Dentro 
dessa realidade, opções co- 
mo o veterano Vidal, de 35 
anos, são consideradas, mas 
mesmoo chileno estando |i- 
vre do contrato com a Inter 
de Milão a partir do fim de 
junho, não é visto como to- 
tal prioridade. 


QUEM DEVE SAIR 

A chegada de um ou mais 
jogadores para o meio- 
campotambém estádireta- 
mente relacionada à saída 
de Andreas Pereira e do jo- 


vem João Gomes. O pri- 
meiro prioriza o retorno à 
Europa, depois de não es- 
tar de acordo com o trata- 
mento dado pelo Flamen- 
go nos últimos meses, e 
também pelo modelo de jo- 
go que não o beneficia com 
Paulo Sousa, apesar de o 
técnico declarar aberta- 
menteodesejo pela perma- 
nência, até por ver no joga- 
dor de 26 anos potencial 
paracrescer. 

João Gomeséa bola da vez 
do Flamengo para lucrar al- 
to com possíveis interessa- 


dosda Europa. O clube deve 


renovar por mais uma tem- 
poradaovínculo, que vaiaté 
2025, e aumentar o salário 
do volante de 21 anos, que 
atuou com Paulo Sousa em 
29 das 32 partidas em 2022 
ejárecebeu sondagens. 

No entra e sai de jogado- 
res, a diretoria também 
considera liberar outras 
peças em caso deoferta. Os 
laterais direitos Rodinei e 
Islaestão entreelas. Ambos 
comcontratoatédezembro 
e renovação improvável. 
Diego Ribas, Diego Alves e 
Filipe Luís, os mais velhos 
do elenco, também têm 


vínculo atéo fim da tempo- 
rada e devem se despedir 
para que haja liberação de 
espaço na folha para inves- 
timentos. Na pauta de re- 
novações está Vitinho, re- 
serva que o Flamengo en- 
tende ainda ser útil pela 
pouca idade (28 anos). 

Ontem, o técnico Jorge 
Jesus desembarcou em Is- 
tambul e assinou contrato 
de uma temporada com o 
Fenerbahçe. O português 
exigiu que o prazo fosse 
curto. Na Turquia, ele rece- 
berá R$ 35 milhões de salá- 
rioem um ano. 


Nadal vence Djokovic em mais de 4h e vai à semifinal 


Em busca do 14º título em Roland Garros, espanhol enfrentará Alexander Zverev, que eliminou a sensação Carlos Alcaraz 


59 duelo entre Rafael Na- 
dale Novak Djokovicteve 
mais um capítulo de gala on- 
temem RolandGarros. Donos 
de4ltítulosdeGrand Slamso- 
mados(21doespanhole 20do 
sérvio), a dupla entregou tudo 
queera esperado desde que o 
sorteio das chaves os colocara 
no mesmo lado. Foram 
4hl2min de um espetáculo, 
com vitória de quem segue re- 
afirmando seu posto de rei do 
saibro: 3 sets a 1 para Nadal 
(6/2,4/6,6/2e7/6(5). 
—Foiumanoite muitoemo- 
tiva para mim. Ainda estou jo- 
gando por noites como essa. 
Mas foi apenas um jogo de 
quartasde final, não? Não ven- 
cinada — disse o espanhol. 


Nadal segue em busca do 
seu 14ºtítulo em Parise ago- 
ra enfrenta o alemão Ale- 
xander Zverev, quevenceua 
sensação espanhola Carlos 
Alcaraz por 3 setsa 1 (parci- 
aisde6/4,6/4,4/6€7/6(9)). 
Os outros semifinalistas se- 
rão decididos hoje, com 
confrontos entre Andrey 
Rublev x Marin Cilic e Cas- 
per Rudd e Holger Rune 
(SporTV 3 transmite). 

É estranho pensar que No- 
vak Djokovic, que não havia 
perdido nenhum set em Ro- 
land Garros até então, apa- 
rentava estar mais desgasta- 
do fisicamente do que Rafael 
Nadal, que esteve em quadra 
quaseduashorasamaisqueo 


VASCO 
Getúlio pode ganhar 
vaga contra o Grêmio 
Getúlioesquen-  edeupasseparao 
touabrigaporuma segundo golde Nenêna 
vagadetitulardoata- — vitóriapor2a0. 
que do Vascoe pode Embalado na Série B,o 
atuarcontraoGrêmio, — timedaColinaainda 
amanha. em São Januá- — tentamelhorar o de- 
rio. O jogador faz som sempenho ofensivo 
braaRaniel artilheiro parasemanternotopo 
daequipenatempora- — databelaetentarse 
da,comnovegols mas aproximar dolíder q 


quenãomarcahácinco Cruzeiro — diferença 

partidas na Série B. atual é de cinco pontos. 

Oatacanteentrouno Outramudançano começou nobanco de cumpriu suspensão. Os 
segundo tempo da setor pode seroretono — reservaseentrouno desfalques certos sãoo 
partidacontraoBrus-  deFigueiredo dequipe lugar de Palacios. meia Juninho eo ata- 
que,aumentouamobi- — titular.Napartidacon- O Vascoterãoretorno cante Erick,ambos 
lidade dosetorofensivo traoscatarinenses.ele  deGabrielDias,que lesionados. 


Ofensivo. Getúlio vem crescendo no Vasco 


adversário antes do duelo de 
ontem. Ou então, a magia de 
Parismaisumavezsefez pre- 
sente, naqueles cenários on- 
denão há explicação. 

—Ele mostrou porque é 
um grande campeão. Se 
manter forte mentalmente 
eterminando o jogo como 
ele fez. Sem dúvidas ele 
mereceu — admitiu o nú- 
mero 1 do mundo. 

Nadal teve a vantagem no 
placar quase do início ao fim 
do primeiro set, com três 
quebras. A estratégia era a 
mesma de sempre: aguentar 
astrocas de bola e apostar no 
backhand de revés que bus- 
cavaofundo da quadra. 

O problema é que o Nadal 


ENTE] 


Sh 


Equilíbrio. Nadal conquistou sua 29º vitória sobre Djokovic em 59 jogos 


BOTAFOGO FLUMINENSE 

Clube buscareforços | Al-Wasl não responde e 
para o meio-campo Michel Araújo retorna 
—=A PÓS O jogo con- quecomeçano dia 18 O Fluminenseterá pelo Al-Wasl. Ele foi 
traoCoritiba,LuísCas-  dejulho. oretorno de Michel titular absoluto no 
troafirmouqueenfrenta Aideiaéquecheguem | Araújo. OAIWasl dos timede Odair Hell- 
dificuldadesparamon- — jogadoresparaastrês | EmiradosÁrabesUni-  mamn.quedesejavaa 
tarotime. principal- posições do meio. dos, tinha até ontem sua permanência. O 
mentenomeio-campo. Embora Luís Oyama paradefinirseiriaexer- uruguaio está em- 
Patrick de Paula, Tchê seja titular absoluto ceraopçãode compra prestado até o dia 30 
Tchê ePiazon, reforços como primeiro volan- fiadaem US$ 3milhões dejunho,mas o 
quechegaramcom te.elenão pode atuar (R$14,5milhõesna campeonato local foi 
prestígio jána“Era naspartidasdaCopa cotaçãoatual).Nãofol  encerradonodia25 
Textor.aindanãose do Brasi oquecriaa feito. Assim, o tricolor demaio. Mesmo 
firmaramnoalvinegroe — necessidadedeum entregarámaisum assim, Michel Araújo 
convivem coma reser- reforçonosetor. reforço para otécnico sóvoltaráa atuar 
va.Porisso.oclubedeve Lucas Leiva, ex-Liver- Fernando Diniz. pelo Fluminenseem 
buscarmaisnomes para pooleDeLaCruz.do Michel Araújo disputou  18de julho. quando a 
osetornapróxima River Plate, são so- 33jogos emarcou 13 janela de transferên- 
janela de transferências. nhados. golsnestatemporada  ciareabre. 


que beirou a perfeição du- 
rouapenastrês games dose- 
gundo set, enquanto um er- 
rático Djokovicacordou. O 
sérviotambém foi quebrado 
nosdois primeirosgames de 
saque e reclamou muito 
com a arbitragem, torcedo- 
reseatédovento. Masquan- 
do Nadal caminhava para 
abrir 4/0, o número 1 do 
mundo reagiu e virou para 
6/4. O jogo de Djoko mu- 
dou, apostando em mais va- 
riações, deixadinhas e cres- 
cendoasua precisão. 

Durou até Nadal se adaptar 
evoltar a controlar as ações. 
Noterceiroset, Djokovic vol- 
tou a abrir vantagem, mas 
Nadal reagiu. Neste ponto, a 
questão fisica já parecia atra- 
palhar o sérvio. Entrou em 
cena a regularidade do espa- 
nhol, que conseguiubuscara 
virada em um quarto set que 
parecia perdido, para fechar 
ojogonotie-break. 
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ESPORTES 
SINAIS PARA O CATAR 


Temporada na Europa mostra 
renovação francesa e força do Brasil 


BRUNO MARINHO 
tese memorando mibr 


U:: das melhores réguas 
para medir o tamanho de 
uma seleção é o desempenho 
deseus jogadores nas compe- 
tições mais fortes do mundo. 
Atemporadadeclubesna Eu- 
ropa terminou no sábado, os 
jogadores têm agora uma se- 
quência de compromissos 
pelasequipesnacionaisantes 
das férias e, a seis meses da 
Copa do Mundo do Catar, o 
recado que a bola deu foi cla- 
ro: os franceses estão fortes 
para conquistar o tricampeo- 
nato. E o Brasil é quem tem 
mais condições de evitá-lo. 
O levantamento do GLO- 
BO tomou como referência 
as seleções da Champions e 
da Liga Europa, eleitas pelo 
corpo técnico da UEFA, e 
mais os jogadores com as 
melhores notas dadas pelo 
site Sofascore das cinco 
maiores ligas nacionais do 
VelhoContinente(Inglater- 
ra, Espanha, França, Itália e 
Alemanha). A seleção co- 
mandada por Didier Des- 
champs, que na sexta-feira 
jogará contra a Dinamarca, 
pela Liga das Nações, em- 
placou dez jogadores entre 
os melhores da temporada. 
Benzema, favoritoaotítulo 
de melhor do mundo, e 
Mbappé, craque do PSG, são 
nomes óbvios da lista. O que 
chamaaatençãoéapresença 
de jogadores emergentes, 
que sequer fizeram parte do 
grupo campeão na Rússia. 
Nomes como Nukunku, do 
Red Bull Leipzig, entre os 
melhores do Alemão e na se- 
leção da Liga Europa, Upa- 
mecano, do Bayern de Muni- 
que, Koundé, do Sevilla, 
Tchouameni, do Monaco. A 
renovação francesa não para. 
A Alemanha aparece em- 
patada coma França em nú- 


mero de jogadores, mas o 
dado acaba sendo inflado 
pela hegemonia do Bayern 
de Munique no Campeona- 
to Alemão —o time empla- 
cou o décimo título nacio- 
nal seguido e é a base da se- 
leção. A régua acaba sendo 
mais calibrada para medir o 
momento dos jogadores da 
seleção brasileira, todos 
longe de casa, Foram oito 
entre os destaques da tem- 
poradana Europa. 

O principal deles é Vi- 
ni Jr. O jogador apare- 
ceu na seleção da 
Champions e entre 
osmelhoresatacan- 
tes do Espanhol. 
Amanhã, estará 
no banco de re- 
servas no amis- 
toso do Brasil 
com a Coreia 
do Sul, em 
Seul, às 8h (de 
Brasília). A comis- 
são técnica optou por 
poupar os jogadores que 
participaram da decisão 
entre Real e Liverpool, sá- 
bado — Alisson, Militão, 
Fabinho, Casemiro e Ro- 
drygo, além de ViniJr. 

Rodrygo não apareceu en- 
treos melhores do ano, ape- 
sar da temporada exitosa 
com o Real. Ainda que a re- 
novaçãobrasileiraestejaem 
curso, dos mais jovens ape- 
nas Vini Jr. já alcançou a 
mais alta prateleira do fute- 
bol mundial. Todos os ou- 
tros sete brasileiros que se 
destacaram são veteranos, 
como Thiago Silva, um dos 
melhores zagueiros da Pre- 
mier League aos 37 anos. 


i3 


TIRA-TEIMA ARGENTINO 

Outra régua que existe para 
medir o potencial de uma 
seleção é o próprio desem- 
penho recente em campo. 
Nessa, os argentinos apare- 


EMBALADOS 


Os países que tiveram mais jogadores em 
destaque na temporada europeia* 
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DUELODECRAQUES FLAMENGO VAI 
EMROLANDGARROS AO MERCADO 
Nadal bate Djoko Paulo Sousa quer 
emjogode4hl2m — reforços jovens 
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*O levantamento considerou as avaliações técnicas da Uefa na Champions e na Liga Europa e os jogadores 
com as cinco melhores notas em sua posição. de acordo com o site de estatísticas Sofascore, nas cinco 
maiores ligas nacionais da Europa (Inglaterra, Espanha, França. Itália e Alemanha). 


cem bem. Os números da 
equipesobo comando de Li- 
onel Scaloni são animado- 
res, com invencibilidade de 
31 partidas. Porém, quando 


o assunto é o protagonismo 
dearge: nasprincipais 
competições de clubes, a 
conversa é outra. Apenas 
quatrojogadores se destaca- 


ram na temporada, incluin- 
do dois veteranos, Messi e 
Di María. Osoutros foram o 
atacante Dybala e o goleiro 
Rulli. A disputa da Finalíssi- 


Na bola, uma frente de esperança para os ucranianos 


Contra a Escócia, seleção briga por última vaga europeia para a Copa do Catar; Zinchenko chora ao falar da guerra 


ão é um jogo qualquer. Lo- 
go, também não haveria 
de ser uma entrevista qual- 
quer. Escolhido para atender 
à imprensa na véspera da par- 
tida contra a Escócia, o ucra- 
niano Oleksandr Zinchenko 
não segurou a emoção. Ao fa- 
larsobreo significado do jogo 
de hoje, em Glasgow, às 
15h45 (de Brasília, transmis- 
são Star +) o meia do Man- 
chester City foi às lágrimas. 
Será o primeiro compro- 
misso oficial da seleção 
ucranianadepoisdainvasão 
russa. Desde então, um gru- 
po formado só por atletas 
que atuam no futebol local, 
que teve o campeonato pa- 
ralisado, participou de três 
jogos-treino pela Europa. 
Agora, com a presença dos 
que jogam em outros países 
(16 dos 26 convocados), vai 
decidir a última vaga em 
aberto paraa Copa do Catar. 


Quem vencer este duelo en- 
frentará País de Gales, do- 
mingo, em Cardiff. 

— Todo ucraniano tem 
um sonho principal: parar a 
guerra. Conversei com dife- 
rentes pessoas de diferentes 
países, converseicomcrian- 
çasucranianas. Elas não en- 
tendem nada, mas dizem 
uma coisa. Sonham que a 
guerra acabou. Quando se 
trata de futebol, nós tam- 
bém temos um sonho: ir à 
Copa do Mundo e dar essas 
emoções aos ucranianos 
neste momento difícil, por- 
que eles merecem — afir- 
mouo meiado City, que cos- 
tuma se posicionar sobre o 
conflito nas redes sociais e 
até já xingou o presidente 
russo Vladimir Putin: 

— Tenho certeza de que 
toda a Ucrânia estará nos 
observando. Sentiremos 
seu apoio. Podemos falar 


muito, mas precisamos pro- 
var tudo em campo. Tenta- 
remos deixar nosso povo fe- 
lizeorgulhoso. 

Aúltima partida oficial da 


Ucrânia foi em 16 de no- 
vembro(2a 0 sobre Bósniae 
Herzegovina, pelas eli 
natórias europeias). O trei- 
nador da seleção, Oleksan- 


Emoção. O meia 
do Manchester 
CityZinchenho 
chorou ao falar 
sobre o conflito 
entreUcrâniae 
Rússiaea 
possibilidade de 
levar alegria aos 
seus 
conterrâneos 
através do 
futebol 


dr Petrakov, deu o tom do 
envolvimento dogrupo. 

— Nesta fase da minha vi- 
da, será o jogo mais impor- 
tante —disse Petrakov, cujo 


ma, hoje, às 15h45 (de Brasí- 
lia), contra a Itália, campeã 
europeia, dará uma noção 
melhor de qual régua é mais 
precisa em relação aos bi- 
campeões do mundo. A se- 
quência sem perder pode 
ser fruto do sarrafo mais bai- 
xo que os adversários sul- 
americanos impõem. 

Outra seleção que despon- 
ta como forte para a Copa do 
Mundo, depoisdatemporada 
europeia, é a da Inglaterra. 
São oito jogadores entre os 
maiores destaques da tempo- 
rada. O principal nome éode 
Alexander: Arnold, do Liver- 

a muitos o melhor 
lateral-direito do mundo na 
atualidade. Oque pesacontra 
asmaioresexpectativassobre 
o English Team é justamente 
a falta de títulos. Mas depois 
de um quarto lugar na Copa 
da Rússia e do vice-campeo- 
nato na última Eurocopa, os 
inglesestêmodireitodevera 
boa fase de seus jogado- 
res nos clubes como um 
sinaldeforçatambémda 
seleção nacional. 


VÁCUOBELGA 
Se a Inglaterra 
passa a impressão 
de estar próxima 
dosucesso, omes- 
mo não pode ser 
dito a respeito 
da Bélgica, que 
venceu osingle- 
ses na disputa 
do terceiro lugar 
no Mundial da Rús- 
sia. A temporada europeia 
acabou deixando a sensação 
de que aquele resultado em 
2018 foi realmente o teto da 

famosa geração belga. 

Na sexta-feira, a seleção en- 
frentaráa Holanda, pela Liga 
das Nações. Otimecontacom 
dois jogadores do mais alto ní- 
vel, o goleiro Courtois, que 
brilhou na vitória do Real so- 
bre o Liverpool, e o meia De 
Bruyne. Ambos apareceram 
na seleção da Champions e 
entre os melhores do Cam) 
onato Espanhol e Inglês, res- 
pectivamente. Mas estão cada 
vez mais sozinhos. Hazard te- 
ve temporada nula no Real 
Madrid e Lukaku não vingou 
na segunda passagem pelo 
Chelsea. Terão do outro lado 
ostambém discretos holande- 
ses, com Van Dijk brilhando 
no Liverpool e Depay com al- 
gum destaque no Barcelona. 


trabalho com os atletas não 
se limitou aos aspectos técni- 
co e tático, mas també 
emocional: — É muito difi- 
cil. Os meninos pensam em 
suas famílias em casa. Eu tive 
que brincar, dizer a eles que 
temos nossa própria guerra 
nocampode futebol. Elessão 
bons, ouviram, prepararam- 
se, por isso abordamos o jogo 
com espírito de luta. 

Apesar de só haver uma 
vaga para a decisão do 
playoff europeu, é esperado 
que oclima de solidarieda- 
de marque a partida. Antes 
do jogo, panfletos com a le- 
trado hino da Ucrâniaserão 
distribuídos entre os torce- 
dores. A ideia é que todos 
cantem durantea execução. 

— Será uma noiteemocio- 
nante para todos ostorcedo- 
res no estádio por causa da 
guerra que a Rússia desen- 
cadeou na Ucrânia. Estou 
certo de que a nossa torcida 
irá prestar homenagem aos 
ucranianosantesdo jogo pa- 
ra depois voltar a sua aten- 
çãonoapoioao time da casa 
— comentou Steve Clark, 
treinador da Escócia. 


BOLÍVAR TORRES 
bc terresogioha com tr 
urante a adolescência, 
Ana Cristina Cesar viveu 

no Rioum romance à flor da 
pele comosociólogo Luiz Au- 
gusto Ramalho. No fim dos 
anos1960, ocasalenfrentoua 
distância geográfica quando 
ela, aos 17 anos, partiu para 
um intercâmbio em Londres 
e,ele, também com 17, paraa 
Alemanha. Perseguido pela 
ditadura, Luizacabou ficando 
lá —e permanece até hoje. 
Após a temporada europeia, 
já com o namoro terminado, 
Anavoltou ao Brasil em 1970, 
tornou-se uma das principais 
poetas de sua geração, e co- 
meteu suicídio em 1983. 

Repleta de reviravoltas, vi- 
agens, política tumultuada e 
vida cultural em alta tempe- 
ratura, a paixão dos dois res- 
surge em “Amor mais que 
maiúsculo” (Companhia das 
Letras), livro com as cartas 
inéditas que a poeta escreveu 
paraoentão namorado entre 
1969 e 1971. Ana C., que 
completaria 70 anos ama- 
nhã, eraainda uma poetaem 
formação, tomada pelo tur- 
bilhão da juventude e pela 
efervescência dos anos 1960. 

A publicação será lançada 
no próximo dia 14, no IMS, 
em um bate-papo com Luiz 
Augusto Ramalho, a pesqui- 
sadora Rachel Valença, o jor- 
nalista (e irmão de Ana) Flá- 
vio Lenz, e mediação da poe- 
taeeditora Alice SantAnna. 

—)Jávinhamos num ritmo 
muito intenso antes de via- 
jar — conta Luiz, que em 
1968, ainda no Rio, trocava 
a praia para ver filmes da 
Nouvelle Vague e estudar 


Carta de Anac. a Luiz Augusto Ramalho 


[1 & Dois versos de Racine me bateramos olhos; chuva alguma 
vem calar a dona ditando as aulas intermináveis: que dor nas 
costas; que paixão por você, que coração disparando; Oreste 


Moliêre com Ana C. — Ha- 
via uma certa loucura, um 
estado poético, como se to- 
das as coisas entre nós pas- 
sassem pela poesia, poruma 
forma estética de vera vida. 
É o que (o filósofo francês) 
Edgar Morin chama de “es- 
tado poético”. Depois de via- 
jar, continuamos a viver tu- 
do isso pelas cartas. 

Olivrotrazapenas as missi- 
vasde Ana C. Não se sabe se 
as do seu interlocutor foram 
descartadas pela própriaou 
se acabaram se extraviando 
apósa sua morte. As que fica- 
ram com Luiz sobreviveram 
por milagre, já que antes de 
se instalar definitivamente 
na Alemanha ele viajou por 
diversos países. 


NA INTIMIDADE 
Avontade de publicá-las veio 
em 2020. Luiz mostrou uma 
versão datilografada das car- 
tas a Flávio Lenz, que, por 
muito tempo, teve dificulda- 
de para lê-las, Temia invadir 
a intimidade da irmã. Mas, 
aos poucos, aquela jovem 
Ana C. que escrevia de Lon- 
dres foi atiçando as suas pró- 
prias lembranças com ela. 

—Umamulhertão jovem, 
que devorava tudo o que via 
pela frente—recorda Lenz. 
— Está lá essa sua voracida- 
de, a sua amplitude de co- 
nhecimento. Uma hora ela 
conta que fez aulas de judô 
na Inglaterra, e lembrei de 
cenas nossas que havia es- 
quecido, como ela me mos- 
trando os golpes, tentando 
aplicá-losem mim. 

Comoa grande maioriadas 
cartas tratam do romance 
entre Ana e Luiz, Lenz tam- 


becoming insane with remorse and grief: que vontade de 
chorar, essa aula, essa falta, esse amor — eo coração acele- 


rado sempre; e o estilo macio que eu perdi e falava de melõe- 


zinhos e de você comigo e de umarota rótatraziaa própria 


história docoração acelerado sempre etédio testatetomeu 


deus a campainha tocou! Acabaram as aulas por hoje me 
soltam para eu poder possuir a tua imagem sozinha” 


| 
| 


15 de setembro de 1969 


Ea 
im 
um 


ENTRE 1969 E 1971 


SEGUNDO CADERNO O 


RETRATO DE 
UMA ARTISTA 
QUANDO 
JOVEM 


ADOLESCENTE, APAIXONADA 

E SEM MEDO DE SE EXPOR: 
LIVRO REÚNE CARTAS DE AMOR 
INÉDITAS ESCRITAS PELA POETA 
ANA CRISTINA CESAR, QUE FARIA 
70 ANOS AMANHÃ, PARA O 
SOCIÓLOGO LUIZ AUGUSTO 
RAMALHO, SEU NAMORADO 


segundocadernoSoglobo.com br 


bém não tinha certeza se o 
material era digno de publi- 
cação. A dúvida foi desfeita 
após consultar especialistas 
na obra da poeta, que confir- 
maram que os textos não 
apenas tinham valor literário 
como também tinham valor 
como'cartadeamor”. 

Mais do que um material 
importante para quem estu- 
da Ana 's missivas tam- 
bém são ótimas de ler. Bem 
ao seu estilo, a autora se ar- 
risca em experimentações 
de todos os tipos, mistura 
idiomas, brinca com a pon- 
tuação (“me desvirgulei ou- 
travez”) e faz poesia em for- 
made desenhos e até de pla- 
nilha(comouma programa- 
ção que envolve atividades 
apenascom Luiz). 

Escrevendo com urgência, 
cansaao máximo o próprio co- 
ração e, perdidamente apaixo- 
nada, se expõe sem medo ("O 
estilo é cafona e eu estou tão 
admiravelmente sem másca- 
ra”, confessa). Deixa por todos 
oscantos suas pontas soltas de 
lirismo (“De tantos suspiros 
ignorados minha sobrevivên- 
cia sem te sobrever é fantas- 
ma”) eembarcanamontanha- 
russa de sentimentos tão pró- 
pria dessa fase da vida (“Mi- 
nhacabeçatambém, estátudo 
espiral lá dentro”). 

— Ela estava vivendo um 
turbilhão de coisas, uma pai- 
xão promissora, um novo país, 
ointeresse portantas coisas di- 
ferentes —lembra Alice San- 
tAnna, editora da Companhia 
das Letrase poetainfluenciada 
porAnaC.—ÉumaAnacoma 
fragilidade da adolescência e 

ao mesmo tempo muito se- 

guradesi. Comela, fragi- 

lidade e confiança an- 
dam juntas. 


ONTEMEHOJE, 
NAPÁGINAZ 


RDI AMIDO MIBR ACPROTUAÇÕES. 
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poxjadores portugue- 


ses eitalianos anuncia- 
ram ontem a descoberta 
deum manuscrito perdido 
de autoria de Padre Antô- 
nio Vieira (1608-1697). O 
original de “Clavis prop- 
hetarum” (Chave dos pro 
fetas, em tradução livre) 
estava desaparecido há 
maisde 300 anos. 

A obra foi encontrada 
em 2020 nos arquivos da 
Biblioteca Gregoriana, de 
Roma. Na tarde desta se 
gunda-feira, os investiga- 
dores portugueses e itali- 
anos falaram pela primei- 
ra vez sobre detalhes da 
descoberta em uma apre- 
sentação num anfiteatro 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 

— Acabou o mito de que o 
original não existe. O traba- 
lho para se desvendar os se 
gredos da “Clavis propheta- 
rum” só agora começou — 
disse a pesquisadora portu- 
guesa Ana Travassos Valdez, 


responsável pela descober 
ta, segundo o jornal portu- 
guês Público. 

O manuscrito já passou 
por restauração. E neste tra- 
balho os pesquisadores 
identificaram que o texto ti- 
nha páginas coladas com fa- 
rinha de mandioca. 

Agora, os estudiosos pla 
nejam uma edição daquele 
que será o único livro com 
pletode Padre Antônio Viei- 
ra. A transcrição da obra já 
foiiniciada. 

Cópias de trechos de 
“Clavis prophetarum” já 
circulavam de forma dis- 
persa, mas, coma publica 
ção da versão completa, os 
especialistas esperam o 


As de “Ana C.: O san- 
gue de uma poeta”, o cri- 
tico Ítalo Moriconi concor 
da que a Ana adolescente 
prenuncia aquela que des 
pontaria na cena carioca a 
partirdosanos 1970. 

—A Ana C. com quem eu 
convivi em anos um pouco 
posteriores a esses das car 
tasera assim mesmo: cons- 
tantemente antenada com 
todos os assuntos da políti- 
caedacultura —afirma. — 
Erauma Anaquetinha gos- 
to de discutir temas inte- 
lectuais, de se posicionar 
nos debates intelectuais 
emvoga nos anos 1970 

Em 1982, um ano antes de 
morrer, ela lançaria “A teus 
pés”, seu último livro de poe- 
mas publicado em vida. Con 
siderada um clássico, aobra 
completa quatro décadas. 


MUDANÇA DE FASE 

O amor de Ana e Luiz Au- 
gusto Ramalho acabou não 
resistindo ao tempo. Após 
muitas cartas trocadas, os 
dois se reencontraram pes- 
soalmente em 1970 em Aa- 
chen, cidade alemã que faz 
fronteira com Bélgica e Ho- 
landa. Chegaram a ir juntos 
num festival de rock conhe: 
cido como “o Woodstock da 
Alemanha”, mas as coisas 
não eram mais as mesmas e 
eles não se reconheciam 
mais. “Não conseguimos 
traduzir o ânimo, o espírito 
das cartas”, escreve ele no 
prefácio do livro. 

Em 2020, no início da 
pandemia, AnaC. voltou ao 
pensamento do antigo na- 
morado. O sociólogo passou 


BUSCA DE 500 ANOS 
CHEGA AO FIM 


Chave dos profetas. Texto é um tratado político-filosófico e se difere dos famosos sermões do padre: 


Restauração. Texto tinha páginas coladas com farinha de mandioca 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


| 
Padre. O filósofo por António 
José Nunes Junior (1868) 


Vamos ver as surpresas que saem de lá de dentro. É uma caixa de Pandora” diz pesquisadora 


aumento do interesse por 
pesquisas sobre a obra 
doautor. 
O manuscrito é um 
tratado político-filo- 
sófico e se difere dos 
famosos sermões do 
padre. Na apresen- 
tação em Lisboa, 
Ana Travassosdesta- 
cou que a obra com- 
pleta permitirá o co- 
nhecimento do texto 
tal como foi escrito, 
incluindo as anotações 
originais. 
— Vamos ver as surpresas 
que saem de lá de dentro. É 
uma caixa de Pandora — 
disse Ana Travassos. 


ANTIGO NAMORADO CONTA 


QUE PASSOU A SONHAR 


COM ANA €C. NA PANDEMIA 


“DEPOIS DE 
SEPARADOS, 
CONTINUEI 
ACOMPANHANDO 
ACARREIRA DELA, 
MINHA MÃE 
SEMPRE MANDAVA 
RECORTES DAS 
MATÉRIAS SOBRE 
ANA QUE SAÍAM NA 
IMPRENSA; LEMBRA 
LUIZ AUGUSTO 
RAMALHO 


Visão. Acima. 
Ana Cristina 

Cesar: angústia 
perene da poeta 


Pelo correio. 
Envelope com 
cartada escritora 
para o namorado 
na época 


PERDIDO 
HÁ SÉCULOS, 
MANUSCRITO 
“CLAVIS 
PROPHETARUM; 
DE PADRE 
ANTÔNIO VIEIRA, 
FOI ENCONTRADO 
NA BIBLIOTECA 
GREGORIANA, 

EM ROMA 


avê-la em sonhos recorren 
tes, ela já senhora, recatada 
errodeada de amigos. Ques 
tionada sobre o seu desapa- 
recimento, a aparição lhe 
disse: “Assim foi melhor pa- 
ratodos” 

— Depois de separados, 
continuei acompanhando a 
carreira dela, minha mãe 
sempre mandava recortes 
das matérias sobre Ana que 
saíam na imprensa —conta 
Luiz. — Também reencon 
travaalgumas vezes quando 
ia ao Rio. Estava sempre 
acompanhada de um séqui 
to de homens e mulheres 
apaixonados por ela. Eu não 
me sentia muito confortá- 
vel com isso, mas todos sabí 
amos que ela ganharia essa 
importância, pois era linda, 
inteligente, brilhante. 

Havia, porém, uma angústia 
perene na poeta, que acabou 


ficando mais clara para Luiz 
após o seu suicídio. Especial 
mente nas cartas que ela lhe 
enviarajáde regresso ao Brasil. 

“Luiz, é inacreditável a 
diluição que acontece por 
aqui”, escreveu ela em ou- 
tubro de 1970. “Não me 
deu nenhum desespero, 
antes uma vontade de dor- 
mir aos sábados ou sentar 
de olhos parados e ver os 
cenáriosimutáveiseasbar- 
bas crescendo e a vida se 
depurando em direção aos 
essenciais. Copacabana é 
um inferno urbano. Nin- 
guémsemove”: 

— Escrevi a Ana dizendo 
quetinha saudades do Brasil, 
eelamerespondeu: “Luiz, eu 
queria ter as tuas saudades” 
(Bolivar Torres) 
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ricahogat com 
Bcoraçatrostoga 


IC 


Parao capítulo de estreiade 
"Carae coragem”, novelade 
Claudia Souto com direção 
artística de Natalia Grimberg. 
Cheio de ação. ele também foi 
marcado pela ótima química 
de Paola Oliveira e Marcelo 
Serrado. que arrasaram. 


Parao”"Alerta nacional” da 
RedeTVI, que, anteontem, 
recebeuo presidente. Teve 
vulgaridade, com piadas de 
cunho sexual, música 
debochando da Lei Rouanet 
ebajulação deslavada do 
apresentador. 


BOLÍVARTORRES 
tee trresSogiobocombr 

ais antiga revista em ativi- 

dade no país, lançada em 
1855, a Revista Brasileira, da 
Academia Brasileira de Letras, 
volta com cara nova. Agora 
comdireçãodaacadêmica Ro- 
siska Darcy e reforma gráfica 
de Felipe Taborda, o primeiro 
número da décima fase da pu- 
blicação (e o número 110 no 
geral) será lançado hoje, às 
19h, na Livraria da Travessado 
Shopping Leblon. O evento é 


aberto ao público. 
Como escreve Rosiska 
Darcy naapresentação, aABL 


reabre suas portas após a pau- 
sa na pandemia e a Revista 
Brasileira reabre as suas pági- 
nas. Esta abertura também se 
dá para as questões contem- 
porâneas. Em sua nova fase, a 


Avoz 


Oonipresente Paulo Vieira vai estrear como dublador no cinema. Acontecerá na animação “O lendário cão 
guerreiro”, da Paramount Pictures. Ele fará a voz do protagonista, Hank, um cão de caça sem sorte que está numa 
cidade cheia de gatos. Estreia em 14 de julho 


CRÍTICA 


A ESTREIA 
DE CARA E 
CORAGEM 


[ anteontem naGlobo, “Carae coragem” 
abriu com uma cena ambientada no set de 
filmagem de um comercial. Os dublês Pat (Paolla 
Oliveira) e Moa (Marcelo Serrado) ouviram a 
ordem do diretor: “Atenção, preparar, ação!”. Foi 
asenha para o que veio a seguir: muita ação 
mesmo. Eles fizeram um circuito de saltos 
arriscados. Depois, deram um beijo técnico (só 
que não). A sequência funcionou como um 
resumo das duas chaves que dominaram a noite: 


DUAS CHAVES 
DOMINARAM A 
NOITE: AÇÃO E 
ROMANCE. E A 
SINTONIA 
ENTRE PAOLLA 
ESERRADO 
CONQUISTOU 
DECARA 


oromanceea adrenalina. 
Ajulgar pelo que se viu na 
largada, a novela deClaudia 
Souto prometea leveza quea 
faixa das 19h costuma 
apresentar. A ideia de retratar 
o mundo dos dublêstem um 
recado de generosidade que 
pode acertar ocoração do 
público: são eles que correm 
perigo para que os outros 
brilhem natela. A trama foi se 


abrindo para apresentar outros personagens. 
Alfredo (Carmo Dalla Vecchia), marido de Pat, o 
paiquecuida dos filhos enquanto a mãetrabalha; a 
empresária Clarice Gusmão (Taís Araujo) e o 
irmão complicado dela, Leonardo (Ícaro Silva). A 
históriase estabeleceu rapidamente e com clareza. 
Assinando a direção artística, Natalia Grimberg 
acertou na voltagem e mostrou competênciana 
condução das cenas doces, como as de pais e mães 
com osfilhos. A sintonia entre Paolla e Serrado 
marcou a noite e conquistou decara. Ascenas de 
açãoe de esportes radicais impressionaram, em 
contrastecom os cenários com pouco 
investimento. “Cara e coragem” pode se dar bem 
com um enredo simpático e leve. 


REVISTA BRASILEIRA, DA ABL, 
VOLTA REPAGINADA E COM 
QUESTÕES CONTEMPORANEAS 


publicação vai além do mun- 
do acadêmico e se mostra 
atenta a assuntos atuais. Este 
número é voltada para as 
“Amazônias”, trazendo uma 


ma se impõe como uma ilus- 
traçãodoquea revista preten- 
de: relevância, diversidade de 
opiniões, respeito pela me- 
mória ancestral e anúncio do 


longa entrevista como fotó- queestá porvir. 

grafo Sebastião Salgadoe seu — Estamos em plena mu- 
trabalhonaflorestaetambém dança de era, com coisas no- 
um artigo de João Moreira  víssimas acontecendo — diz 


Sallesa respeito da Amazônia 
como patrimônio cultural. 
Há ainda textos de Márcio 
Souza, Isabella Texieira e ou- 
tros. Segundo a diretora, o te- 


Rosiska. — Isso causa grande 
dificuldade de interpretação. 
Me pareceu importante tra- 
zer uma diversidade de olha- 
reseosmelhores cérebros pa- 


COM NOVAS SEÇÕES DEDICADAS 
ACIÊNCIA E FOTOGRAFIA, 
PRIMEIRA EDIÇÃO DA PUBLICAÇÃO 
SOB A DIREÇÃO DA ACADÊMICA 
ROSISKA DARCY DÁ DESTAQUE 

A TEMAS COMO A AMAZÔNIA 


*Elite' pelo mundo 


Noar na série espanhola “Elite”, fenômeno de audiência 
da Netflix, oator brasileiro André Lamoglia estampa a 
capa da edição de junho da revista “L'Officiel” da Áustria, 
ao lado da argentina Valentina Zenere, sua colega de elen- 
co. Os dois foramclicados por Dawid Klepadlo 


Na Austrália 


João Gabriel Marinho (à 
direita) estrelaria “Malha- 
ção: Transformação” em 
2020, masatemporada 
acabou cancelada. Ele en- 
tão feztestesparaasérie 
australiana “Surviving 
summer”, produção da Net- 
flix, e passou. A imagemao 
lado é de uma cena com Sky 
Katz e Kai Lewins 


praacaçãon era 


Caricatura. José de Alencar e Machado de Assis por Loredano, na publicação 


Horizontes 


Sheron Menezzes vai es- 
trear como apresentadora. 
Ela comandará o novorea- 
lity do Sony, “Self-Made 
Brasil”. Na competição, 
em 13 episódios, empreen- 
dedores que buscam um 
lugar no mercado no ramo 
alimentício serão desafia- 
dosa desenvolver seus 
produtos. No time de jura- 
dos, a empresária Moni- 
que Evelle, o chef Guga 
Rochaeodiretorcriativo 
doestúdiode branding e 
design REBU, Fernando 
Andreazi. Estreia no se- 
gundo semestre. 


Devolta 


Vista na Globo recente- 
mente como protagonista 
de“Um lugar ao Sol”, An- 
dréia Horta faráa quarta 
temporadade “A divisão”, 
série doGloboplay. Sua 
personagem, a madrasta de 
um rapaz sequestrado, 
guardará um segredo. 


Alturas 


“Carae coragem” estreou 
com um mês de frente, ape- 
sar decenas complicadas. 
Numa delas, gravada num 
hotel naZona Portuária do 
Rio, oator Paulo Lessa ficou 
pendurado a 30 metros e 
caminhou pelas janelas de 
vidro de um arranha-céu. 


-—-Emais 


A audiência do primeiro 
capítulo da novela das 19h 
somou 23 pontos de média 
em São Paulo. Sua anteces- 
sorana faixa, “Quanto 
maisvida, melhor!” come- 
çoucom 22. Antes, a repri- 
sede “Pega pega” marcou 
24 naestreia. 


Finalmente 


Epor falar em audiências, 
“Pantanal” tem sido razão de 
comemoração nos bastido- 
resdaGlobo. Ela se estabili- 
zou acima dos 30 pontos. 
Anteontem, marcou 32. 


sema 


raultrapassar essa perplexi- 
dade e dar uma inteligibilida- 
de que estamos vivendo, dan- 
doum grande peso ao Brasil. 

A revista se diversificou 
com seções de fotografia, ci- 
nema, música, ciência e tec- 
nologia. Recém-eleito imor- 
tal, omédico Paulo Niemeyer 
Filhoestreia com um texto so- 
brea criatividade e o cérebro. 
Os movimentos culturais, 
com destaque para o legado 
da Semana de Arte Moderna, 
são abordados pelo acadêmi- 
co Antonio Carlos Secchin e 
por José Miguel Wisnik. A re- 
vista também inaugura uma 
seção intitulada “ABL: portas 
abertas”, que apresenta os no- 
vos acadêmicos, como Gil- 
berto Gil e Fernanda Monte- 
negro, e os serviços da insti- 
tuição para o público. 
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GUSTTAVO LIMA SE DEFENDE E TEM 
APOIO DE FLAVIO BOLSONARO 


Eres polêmicasre- EM MEIO À 


centes sobre pagamentos 
decachês milionáriosesobre 
declarações feitas por ele du- 
rante show, o cantor Gustta- 
vo Lima fez na noite de se- 
gunda-feira uma live para ex- 
plicar sua situação para os 
fis. Elechorou, disse quenão 
ébandido, que não “compac- 
tua com dinheiro público”, 
que show para prefeitura to- 
do mundo faz, que paga seus 


ERECEBEU 


POLÊMICAS 
SOBRE CACHÊS, 
SERTANEJO FEZ 
LIVE, CHOROU 


MENSAGEM DE 
DESAGRAVO DO 
CANTOR ZÉ NETO 


impostos e que está à disposi- 
ção de qualquer órgão públi- 
co: “Faço pouquíssimos 
shows para prefeituras e 
quando faço sou tratado co- 
moladrão” 

Ocantor Zé Neto, da dupla 
com Cristiano, acompanhou 
aliveeseassumiucomoode- 
flagrador da polêmica: “Ca- 
ra, quem tem que dar satisfa- 
çãosoueu, irmão. Tôatraves- 
sando uma faseruim, souseu 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


5] ÁRIES (21/3 A 20/4) temendo tcp: tutto rpussas 
(OM se mpaaiateg r 

O dia lhe pedirá introspecção para que você possa 
entrar em conexão com a sua sensibiidade. investindo no seu 
bem-estar e equilibrio. Permita-se estar no silêncio que favore- 
cerá suas compreensões. 


TOURO (21/4 A 20/5) tuementa 10: Moduitade 1 Signo 
complementa Escorzão Bag vas 

Ao compartilhar com quem você confia as questões 
que necessitam de elaboração no seu interior, a tendência será 
você encontrar grande acolhimento e alívio. Compartihe o que 


precisa ser transformado. 

E Meecseticapams 
a 

os seus propósitos, e a melhor forma de vivenciá-lo plenamente 

será se mantendo aberto para contemplar as oporturdades 

que surgirão Seja fiexivel 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Dement:  situtsde toi 


CÂNCER (21/6 a 22/77) temente spa Moduttade ieuao 
A Eine 

Limas?) ioje a sua sensibilidade poderá se apresentar à for 
dia pele e. para não se atrapalhar com tai força, você deverá 
manter os pés no chão e o contato com a residade. Busque a 
medida certa em suas ações. 


LEÃO (23/7 2 22/8) Semente scg: Motaitado ras sir 

complimanto 4-3 - Ingnte 5 

Ao direcionar a sua luz para 0 seu interior, você 
tenderá a fazer contato com emoções valiosas que pareciam 
fazer parte do passado, mas que lhe apoiarão imensamente no 
presente Mergulhe em você mesma. 


VIRGEM (23/8 A 2/9) fhemente 1: Modutdado tos 

Segs onpmnta 1 Bege vo 

O momento será propício para se sensibilizar pelas 
causas e realidades que tocam o seu coração, encontrando 
meios de levar auxião a quem precisa. Não tenha medo de ser 
atravessado, seja solidário. 


LOGODESAFIO 
PORSÔNIA PERDIGÃO 


NTI 


é fot] 


AEAE 


nomes próprios. 


JOES "EpUTasa “EoUposo rejuro “EIsansáNIo “avi “PUE 
“BND 20 SENA Op EoUgnbos É LOC) VISTLSINV ISTESUD iasajues “RSS ELES “pac “your “quo 


SEUS] "SIA "EIU “ENSOS “ENHOS “EJUS “ajSaU “EjSaU “ssou 


Foram encontradas 22 palavras: 15 de 5 letras, 4 de 6 letras, 2 de 7 
letras, 1 do 8 letras, além da palavra original Com a sequência de letras. 
CL foram encontradas 8 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (da 4 letras ou mais) com 
O aundio da sequência de letras do quadro menoe. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 


“Essau tejea Euja Sapos “us rev Sognjos 


Placa em que o pin- 
tor mistura tinias 


pirfojijupitu no) 
pejajuy Jejejojolx] 


irmão, não precisa se expli- 
car”. O senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ) também co- 
mentou em post do cantor: 


proverá!” 


LIBRA (23/89 A 22/10) ementa: s: Moduidade inoutomo 

Sopr compiementar 1: Regente xr 

Você viverá um momento em que seus objetivos 
tenderão a se mostrar mais evidentes e tangíveis. o que poderá 
lhe trazer disposição para ir em busca do que você deseja viver. 
Reconheça o seu merecimento, 

ro Sigo complumentar: tus Rogue: ru 


a 

D=58] caso esteja se sentindo sobrecarregado no trabalho. 
considere a possibilidade de un forças com parceiros e cole 
gas para dividir responsabilidades. O comprometimento pode 
caminhar junto com o prazer. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/13) cmento sçus mntuntate 


DP) usas gra complematar: cimo Regente: ge 

DÁ Possíveis desafios lhe obrigarão a encontrar soluções 
hoje, e a sua mente assertiva tenderá a querer funcionar de 
forma mais aberta e dinâmica, contemplando saídas eficientes. 
Acalha e olhe para os lados. 


QUADRINHOS 
MACANUDO “ uxi 


E: SAGITÁRIO (22/11 A 21/12y0emento fo0s Metade 


temem é bue toa rms tre 
eetasi Des rm do 


j aee epi deem uasprs sei 


Virtual. Gusttavo Lima na live e a postagem do filho do presidente 


“Fique firme, meuirmão. Vo- 
cé é um cara do bem! Deus 


No dia 13 de maio, ao fazer 


CM críticasa Anittasobre uma ta- 
tuagem íntima e o uso da Lei 
Rouanet, Zé Neto abriu uma 
crise no mercado de shows. 
Suas declarações deram ori- 
gemaquestionamentossobre 
verbas destinadas a apresen- 
tações de sertanejos em con- 
tratos públicos sem licitação, 
e alguns artistas passaram a 
perdercachês milionáriosem 
cidades pequenas e viraram 
alvodo Ministério Público. 


[8] CAPRICÓRNIO (22124 201) temor 
data ipa complementa Cr: Rego ma 
[E Ao trazer movimento para o seu dia a dia você 
tenderá a se sentir mais inspirado para cumpre com suas 
tarefas e compromissos. Perceba os hábitos que merecem 


ajustes e renovação Busque sua satistação 

AQUÁRIO (21/14 1972) teme: Matando 1 qua 
ra complementos Lui agenda sum 
ERAS) poder contar com quem está so seu redor será a 
melhor maneira de dar vida ao que você deseja realizar. Com 
partilhe suas ideias e intenções e descubra que outras pessoas 
também confiam nelas. Una-se 


s 


PEIXES (20/24 20/3) Pementa sous Madutdado ico 
Spa complementa vp Repete teia 
Caso você venha a se deparar com sentimentos 


desafiadores hoje. busque adotar uma postura investigativa ao 
vivenciá-los. Entender o porquê de determinadas reações 
poderá apaziguar os ânimos. Acolha-se. 


DE ME MUDAR PARA CÁ, 


ANTES 
PRECISO FAZER UM SEGURO -CAUÇÃO? 


Jose Agutar 


Eu tyas 


JÁ TE CONTEI 
À MISTÓRIA DO 
FOGUETÓRIO NA 
FESTA JUNINA 
EM 19877 


Editora :GatrieisGeudart (gatisogicto com br) Editor adjunto: Marceto Bro (rabbioSagicto com br) Editor assistente: £ sro ce ques (eso guess cabo com bx) Dlagramuçãr Cato Amara (gtamaraltecgicho com tee Locquetne Dorala (je 
quesogktio com) Telefones: Pecução 2534-5703 Publicidade: 2534-4310 pubscidadeSogicho com tr Correspondência: usa Marquês de Pocmba!25 4º arcar CEP2O 
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LUCAS SALGADO 
hessesigatoCagote contr 
U:: frase clássica profe- 
rida por Milton Gon- 
çalves em “O bem-amado” 
—"Quem tem fé voa” — foi 
usada por seu filho, Maurí- 
cio, também ator, para ce- 
lebrar o pai, cujo corpo foi 
velado na manhã de ontem 
no Theatro Municipal do 
Rio. O caixão foi coberto 
por uma camisa do Fla- 
mengo e uma bandeira da 
Mangueira, duas paixões 
do ator, que morreu aos 88 
anos na segunda-feira. Na 
frente, foi colocado o 
to de homenagem especial 
que recebeu do Festival de 
Gramado, em 2003. 

Antes da abertura ao pú- 
blico, às 9h30, o velório 
foi fechado para familia- 
res. As filhas do ator, Alda 
e Catarina, foram as pri- 
meirasachegar. 

—Minha mãe às vezes re- 
clamava porque a casa esta- 
vasemprebagunçada, cheia 
dediscoselivros espalhados 
— disse Alda. — E meu pai 
falava: “Deixa espalhado, 


FAMÍLIA PLANEJA DOC 
PARA MILTON GO 


NÇALVES 


MEXANRECALSANO 


porque um dia a criança se Despedida. Corpo de Milton Gonçalves no Theatro Municipal, homenageado com bandeira da Mangueira e camisa do Flamengo: “Ele nos ensinou a entrar nos lugares sem baixar a cabeça”, contou filho 


abaixa e puxa o livro da es- 
tante” Ele era assim, um 
educador. Neste momento, 
a dor é profunda. Vamos 
sentir muito a falta do riso e 
daalmapuradele. 

Segundo Alda, a família 
de Milton está juntando ma- 
terial para um documentá- 
rio sobre a vida do ator, um 
processo que começou 
quando ele ainda estava vi- 
vo, e que o deixou bastante 
feliz. A ideia é contar sua 
história sob a perspectiva 
dos próprios familiares. 

O filho foioutro que ressal- 
toua educação dada pelo pai: 

— Elenosensinouaentrar 
nos lugares sem baixar a ca- 
beça. Eacho que ensinou is- 
so para muitas pessoas nes- 
se país ainda tão racista. Foi 


MARIA FORTUNA 
ra fortunas pio cem tr 
ntérprete de Tenório na pri- 
meira versão de “Panta- 
nal”, Antônio Petrin ainda 
guarda na memóriaa tensão 
que tomou conta do ambien- 
te nos minutos que antece- 
derama gravação deumadas 
cenas mais emblemáticas da 
novela: a castração de Alci- 
des (Ângelo Antonio), de- 
pois que o vilão descobre o 
caso da mulher, Maria Brua- 
ca(Ângela Leal), como peão. 
— Saímos muitocedodafa- 
zenda onde estávamos para 
andar um bom pedaço até o 
localem queacena seria gra- 
vada. Lembro que eu e Ânge- 
lo Antonio caminhávamos 
ladoa lado e nem nosolháva- 
mos, era um silêncio aterra- 
dor. Sabíamos da dificuldade 
que seria gravar aquela cena, 
carregada de emoção — con- 
ta Petrin, de 83 anos. 
Quando a gravação come- 
çou, Angeloestavanarede, ea 
câmera captava o rosto de Pe- 
trin olhando por uma janela. 
Foi nessa hora que oator avis- 
tou uma situação que o fez 


AMIGOS E FÃS 
ESTIVERAM NO 
VELÓRIO DO 
ARTISTA: 'SE SOU 
ATOR E TENHO 
UMA ATIVAÇÃO 
POLÍTICA, FOI 
PELA VOZ QUE 
ELE ABRIU 
PARA TODOS 
NÓS; DISSE 
LÁZARO RAMOS 


um super-herói. 

Centenas de fãs passaram 
pelo Theatro Municipal pa- 
ra uma última homenagem 
aoator. Amigos e familiares 
ficaram em uma área reser- 
vada mais próxima ao cai- 
xão. Atores como Antônio 
Pitanga, Lázaro Ramos, Ma- 
teus Solano, Tony Tornado, 
Zezé Motta, Maria Ceiça, 
Romeu Evaristo e Léa Gar- 
cia, e políticos como Bene- 
ditadaSilvae Miro Teixeira, 
foram prestar homenagem 
aoartista. 

—Milton Gonçalvessig- 
nificou muito em meu cres- 
cimento enquanto ser, en- 
quantocriatura pensante — 
disse Pitanga, um dos pri- 
meirosachegar. —Elesaida 


vidaeentrana História com 
umamissãocumprida. Eca- 
be a nós continuar a luta 
desse cara que estava lá, em 
1965, na fundação da TV 
Globo, e fez o chamamento 
da negritude para atela. 


“MILTON ABRIU CAMINHOS" 
Lázaro Ramos lembrou 
que o Theatro Municipal 
tem se tornado cenário pa- 
ratristes despedidas, como 
foram os casos recentes de 
Ruthde Souza, Elza Soares 
e, agora, Milton: 

— São pessoas que deixam 
um legado enorme. Seu Mil- 
ton, para mim, num sentido 
maior, porque foi a pessoa 
queabriu o caminho para eu 
chegar onde cheguei. Se eu 


sou ator e tenho alguma ati- 
vação política, foi pela voz 
queeleabriupara todos nós. 
Solano contou que tem 
muita memória do ídolo e 
companheiro de cena: 
—Tenho as melhores lem- 
branças como espectador, 
vendo seu Milton quando eu 
era criança. Depois deter o 
prazerdecontracenare ouvir 
as histórias de vida dele, vim 
aqui prestar essa última ho- 
menagem. Estou aqui para 
celebrar o homem, o artista, 
emilitante e o sindicalista 
que foi Milton, que lutou 
muito pela classe artística. 
Por voltadas 13h,aosom do 
tambor da Mangueira, os pre- 
sentes no Theatro Municipal 
de despediram do ídolo can- 


FOIUM DOS MOMENTOS MAIS 


MARCANTES DA MINHA TRAJET 


Obicho. Petrin conta que elenco “morria de medo de jacaré e onça” 


mergulhar numa comoção ANTÔNIO PETRIN, O TENÓRIO DA 
PRIMEIRA VERSÃO DE 'PANTANAL, 
LEMBRA CENA DE CASTRAÇÃO DE 
ALCIDES E QUE QUASE APANHOU 
POR FAZER O PAPEL DO VILÃO 


quase incontrolável, lembra. 
— Olhei para a cara do di- 
retor, o (Carlos) Magalhães, 
evi lágrimas saindo pelos 
seus olhos. Aquilo me pro- 
vocou muito, redobrou a 


minha emoção, eu tremia. 
Falando disso agora parece 
queestousentindoa mesma 
coisa —afirma. —A Ângela 
Leal ali ao lado, sofrendo 
com a cena... Foi um dos 
momentos mais marcantes 
da minha trajetória como 
ator em termos de emoção. 

Na versão que foi ao ar em 
1990, Tenório prende Alcides 
e Maria Bruaca (vivida por Isa- 
bel Teixeira atualmente). En- 
quanto a mulher está amarra- 
da, Alcides (Juliano Cazarré é 
o personagem no remake está 
pendurado pelos braços. O vi- 
lão, então, esquenta uma faca 
no fogo e direciona a arma até 
agenitáliado peão. Apósgritos 
dedor, Alcides desmaia. 

Em recente entrevista ao 
GLOBO, o autor do remake, 
Bruno Luperi, não negou e 


Nooriginal. Ântonio Petrin e Ângela Leal em cena: risadas nos bastidores 


ANGNO MEU BASÇTO FU 


nemafirmouqueacenaesta- 
ránanovaversãoda novela. 
Petrin se recorda do mo- 
mento em que o diretor dis- 
se “corta"e todos tiveram 
uma reação surpreendente: 
—Caímos na risada, como 
sempre acontecia. Fazer pa- 
peldovilão ése divertir mui- 
to. Sempre penso: “Que mal- 
dade vou fazer hoje?” E o pú- 
blicomorrede raivada gente. 


CASAAPEDREJADA 

Oator que o diga. Na época 
da novela, teve sua casa em 
Santo André, São Paulo, ape- 
drejada. Em outra ocasião, 
estava no aeroporto de Cam- 
po Grande (Mato Grosso do 
Sul) quando duas senhoras 
tentaram lhe bater. Não fosse 
Ângela Leal sair em sua defe- 
sa, tinha apanhado. 


= 


tando “Eu sei que vou te 
amar”, “Exaltação à Manguei- 
ra” e “Pranto de poeta”. Emo- 
cionada, Alda agradeceu a 
presença de todos e exaltoua 
“onda de amor” que a família 
tem recebido nestemomento 
tão duro. Sua irmã, Catarina, 
leu uma mensagem que es- 
creveu para aquele que des- 
creve como “o melhor pai, o 
melhor marido e o melhor 
avô do mundo”. 

Do Municipal, o corpo de 
Miltonsaiu, sob fortesaplau- 
sos, carregado por amigos e 
pelo filho Maurício. Ele se- 
guiu para o Cemitério da Pe- 
nitência, noCaju, paraaceri- 
mônia de cremação, que foi 
exclusiva para familiares e 
amigos do artista. 


RIA 


Muitas outras histórias 
aconteceram nos bastido- 
res. Petrin lembra que o ca- 
loreos mosquitos eram mo- 
tivo de sofrimento para o 
elenco, cujo programa pre- 
ferido eranadar nas lagoas: 

—A gentemorriademedo 
de jacaré e onça. Teveatéo 
casodeuma pessoa de lá que 
foi atacada por abelhas e, ao 
sejogarnorio parasesalvar, 
acabou sendo abocanhada 
porum jacaré. Foi terrível. 

Oator conta que o elenco 
não fazia ideia do sucesso 
que a novela fazia, e levou 
um susto quando voltou das 
gravações e tinha uma mul- 
tidão no aeroporto. 

— Não estávamos acompa- 
nhandoa repercussão. Eram 
outros tempos mesmo. A 
gente nunca sabe o que será 
sucesso ou fracasso. Éumdos 
mistériosdanossa profissão. 

Petrin não está acompa- 
nhando “Pantanal” por falta 
de tempo. Está em cartaz com 
“A pane”, no Teatro Faap, em 
São Paulo, e vai estrear outras 
duas montagens em julho, no 
Sesc: “As três irmãs” e “A se- 
mentedaromi”. Ele, no entan- 
to, elogia Murilo Benício, que 
faz Tenóriohoje. 

—Eumexcelenteator, de- 
ve estar fazendo bem o per- 
sonagem, que é muito bem 
trabalhado. 
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TER, Ls dera, QUA, ra Pass La (pe 


LISBO, 


sepuncoendemes 


s nkofa, o pássaro adinkra, está sem- 
pre lá cantando alto, com suas duas 
cabeças, porque nunca é tarde para vol- 
tarláatráse buscar o que ficou. Sankofa 
écomoo paido Paulinho da Viola dizen- 
do paratomar cuidado, pensar no futuro 
e não esquecer do passado, ainda que 
ambos só estejam na cabeça. Seguimos 
devotos desse deus tirano e libertador, 
esse deus lindo e invisível que esculpi- 
mos com nossas próprias mãos: otempo. 

Como então trazer o passado para cá 
sem sofrer comele? Comoolharo futuro 


Mata Esta (outra QUI Cora fes La Ferran Verso 


ANA PAULA 


nosolhos, sem doer o estômago? 
Oafrofuturo e Sankofa são temas re- 
correntes nas narrativas pretas, especi- 
almente dos pretos das Américas. Não é 
de hoje, os quilombos já eram constru- 
ções detecnologia social de futuro. Exis- 
tirhojee se programar para continuar 
existindo é construir futuro, é resistir. 
Foi assim que chegamos a 2075. O ar- 
tista angolano Mussunda N'zombo con- 
vidou 12 fotógrafos também angolanos 
para criar um fotocalendário do ano de 
2075, quando Angola completará cem 


BE, ad Ag Notem Mota. SÁ. Jo Es Agusta. DOM Cacá Deus 


anos da independência. Um dia, em um 
dos meus muitos encontros e conversas 
com Mussunda, ele me disse que mesmo 
não estando vivo quando este futuro 
chegar, queria deixar algo para esta data 
importante do país. 

Ninguém sabe se estará vivo amanhã, 
quedirádaquia53anos, masolhaaquan- 
tidade de beleza que pode caber em pen- 
sar no futuro para quando você não esti- 
veraquiedeixar para ele um presente! 

Miguel é performer há anos que não 
temmaisconta, tantoque não é mais, ele 
é mesmo o Mwata, Mussunda N'zombo, 


Prince... Algosobre“fingiratésetornar 
aquilo que você 
QUILOMBOSERAM  querser”. Umasá- 
CONSTRUÇÕES tira aos líderes 
DETECNOLOGIA | africanos, algoso- 
bre ir lá atrás e 
SOCIAL. EXISTIR puscaralgoque fi- 
HOJEE SE contaguela pedra 
PROGRAMAR PARA que pode ajudar a 
CONTINUAR construir o futu- 
EXISTINDO É ro. Ou, pelo me- 
nos, pensar para 
CONSTRUIR onde estamos ca- 
FUTURO, É minhando. 
RESISTIR Um amigo uma 


vez me disse que, para ele, o afrofuturo 
nãoera sobre pretos com capacete de as- 
tronauta, era sobre pretos comendo fun- 
ge coma famíliaaos sábados. 

Não há como não pensar que 2075 está 
longe deseroano perfeitosejaaquiouaí, 
mas imagina se estivéssemos comemo- 
rando 40 anos sem registrosde nenhuma 
chacina no Brasil, imagina que foi feito 
alguns anos antes um grande pedido de 
desculpas às famílias e estas foram inde- 
nizadas ou em vezde destruirmemoriais 
eogovernador do Estado do Rio chamar 
os mortos de vagabundos, imagina que 
os caveirões tenham sido abolidos há 
mais de 30 ou 40 anos. Imagina que a re- 
gra seja julgar e punir os culpados, sem 
precisar fazer manifestação, camiseta e 
tuíte pedindo justiça. 

Imagina um Fundo Milton Gonçalves, 
que premiasse e impulsionasse atores e 
atrizes negros com bolsas de estudo, fi- 
nanciamento de obras teatrais e audiovi- 
suais, imagina a Mayara Aguiar ganha- 
dora doo Oscare a genteter incontáveis 
diretorese diretoras negras. 

Obom do futuro é que eleaindanão exis- 
te, então dá para construir da forma que 
quisermos. Será que é tão difícil assim? 


TODOS QUE VIERAM 
POR FAMA É DINHEIRO 
NUNCA CONSEGUIRAM! 


TALITA DUVANEL 

420 anos, Halle Berry su- 

biu ao palco do Kodak 
Theater, em Los Angeles, pa- 
ra agradecer pelo Oscar de 
melhor atriz — o primeiro 
dado a uma mulher negra — 
ededicou algumas palavras a 
Ivana Chubbuck. “Não teria 
descoberto quem era essa 
personagem sem você”, disse 
Halle para a mulher que a 
ajudouaacharotomdainter- 
pretação de Leticia, protago- 
nista de “Aúltima ceia”. 

Há quatro décadas, a pre- 
paradora de atores america- 
na, de 69 anos, tem ouvido 
continuamente esse tipo de 
agradecimento. Vem de 
gente como Charlize The- 
ron (aluna na época de 
“Monster”, que lhe rendeu 
um Oscarem 2004), Beyon- 
cé (em 2006, para “Dream- 
girls”) e Sylvester Stallone 
(por“Creed”, de 2015). E de 
artistas menos famosos ou 
até aspirantes, que frequen- 
tam suas aulas pelo mundo, 
como as que acontecerão 
amanhãe sexta-feira, no Te- 
atro Cesgranrio, no Rio 
Comprido, no Rio. 

Ivana diz que a chamada 
Técnica Chubbuck consis- 
te em trabalhar traumas, 
medos e paixões do ator, 
quase num processo de cu- 
ra, para ajudar o persona 
gem atravessar dificulda- 
Dáo exemplo de Stal- 

que a procurou para 
“Creed”, filme que marcou 
avoltade Rocky, o lutador. 

Trêsanosantes das filma- 
gens, Sly havia perdido seu 
filho mais velho. Ivana re- 
solveu mexer nesse vespei- 
ro—mas não para que o so- 
frimento do ator tornasse 
seu ex-boxeador mais cas- 
tigado. Ao encararem o 
trauma, Stallone saiu for- 
talecido e mais preparado 
para enfrentar a doença do 
seu personagem (no filme, 
Rocky tem câncer). 

— Conseguimos uma óti- 
ma performance. E, mais 
importante, o ajudamos a 
superar algo realmente 
traumático —diz Ivana, que 


já deu aulas para brasileiros 
como Reynaldo Gianecchi- 
nie Agatha Moreira. 
Stalione confirmou que o 
processo o ajudou: “Eu con- 


La e e 


rs 


sigo falar sobre o assunto 
agora”, disse ele ao New 
York Times em 2016. 

A americana frisa, no en- 
tanto, que nem tudo é um 
vale delágrimas: 

—As pessoas se divertem. 
Não pensem que ficarão sen- 
tadas sofrendo. Mas sim que 
terão capacidade de mudar e 
superaro que quiserem. 

Soa como autoajuda, e ela 
hão nega. Seu livro, “O poder 
doator” (Civilização Brasi- 
leira), que reúne os 12 passos 
da “Técnica Chubbuck”. tem 
sido usado para este fim: 

— Muita gente que não é 
atorfalaquemeulivroajuda 
na vida pessoal. 


SEMREMORSOS 

Americana nascida em De- 
troit e dona de um estúdio 
em Los Angeles, Ivana come- 
çoua trabalhar com prepara- 
ção quando se deu conta de 
que preferia daraulasaatuar. 

— No set, como atriz, sem- 
pre olhava para o relógio e 
pensava: “Isso está demoran- 
dodemais” Ao voltar paraca- 
saetrabalhar com um amigo, 
num espaço compartilhado, 
o tempo corria mais rápido 
— lembra. — Pude explorar 
os diferentes tipos de pesso- 
as, não apenasaquelasqueeu 
ia interpretar, mas várias ou- 
tras. Achei mais agradável e 
desisti de atuar. Falei para os 
meus agentes: “Vou me com- 
prometer a dar aulas” Nunca 
mearrependi. 

Foi montando, 20s poucos, a 
Técnica Chubbuck, que efeti- 
vamenteviroulivroem 2006e 
expandiu o nome da prepara- 
dora para além de Hollywood. 


A obra, aliás, foi o primeiro 


PREPARADORA 
DE ARTISTAS, 

A AMERICANA 
IVANA CHUBBUCK 
LAMENTA QUE 
REDES SOCIAIS 
ESTIMULEM 
BUSCA POR 
SUCESSO: 
'MELHOR FICAR 
POR LÁ MESMO" 


passo do trabalho com Beyon- 
céno filme “Dreamgirls”. De- 
pois, estiveram juntas em “Ca- 
dillac records”, em que Bey in- 
terpretou a cantora Etta Ja- 
mes. A coach destaca o com- 
prometimento da pop-star. Já 
consagradanaépoca, elaleuas 
400 páginas de “Técnica 
Chubbuck” em 36 horas, mes- 
mo sem Ivana pedir. 

—Beyoncénão pensaqueé 
talentosa ou bonita. Ela tra- 
balha muito. 

Um dos aspectos que a 
preparadora destaca como 
valor comum dos grandes 
nomes com quemtrabalhou 
são os pésnochão: 

— Halle Berry me telefo- 
nou, não tem alguém que fa 
çaa ligação por ela. Stallone 
também me ligou pessoal- 
mente. Os atores menos co- 
nhecidos sempre pedem pa 
ra um assessor me contatar. 
Osgrandesartistas, os de ver- 
dade, ligam eles mesmos. 


NÃOÉAGLÓRIA 

Aorodaromundo, é comum 
encontrar muita gente que 
confunde o desejo de atuar 
com o de ficar famoso. Eela 
já percebeu o que acontece: 

— Todas as pessoas que 
miraram a fama e pelo di- 
nheiro nunca conseguiram. 
É preciso escolher: você 
querserexcelenteouoobje- 
tivo é ser famoso? O dinhei- 
roeaglóriasão bônus. 

Ela cita Travis Fimmel (es 
trela da série “Vikings”), aus- 
traliano que usava o dinheiro 
queganhava para pagar as au- 
lase passou muitas noitesdor- 
mindo em sofá de estúdio: 

—O problema é que as re- 
dessociais fazem todomundo 
querer ser famoso. Para isso, é 
melhor ficar por lá mesmo. 

Transformar influencia- 
dores ematores, eladiz, cos- 
tuma ser a missão mais difi- 
cil que aparece em sua por- 
ta. À egolatria da narrativa 
cotidiana das redes sociais 
costuma entrar em conflito 
com odesapego do trabalho 
do ator. Mas a transição 
“apesar de mais dificil”, não 
éimpossível, diz Ivana: 

— Quem realmente quer 
tersucesso, não importa qual 
emprego teve antes, precisa 
ter uma forte ética de traba- 
lho estar aberto para fazer 
escolhasarriscadas. 
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ANUNCIE & O 
2594-4333 


tlassificadosdorio com br 


BOTAFOGO  R$1790000 
Bartolomeu Portela, Linda 
Cobertura Duplex, 3 Quar- 
tos, Cozinha Integrada So 
a Varanda, Cherrasqueira, 
Sata Tv Vaga. wrerm sergio 
castracombr CIRO Teia 
99601-4993/3205-9422 
Sevisoes 


Catete 
2 Quartos 


El 


CATETE R$700.00 Junti 


E VELHO R$690.00 Locad- 
zação peiveginda! Prónco- 
Mégio 5. Vicente (EmZ) 


€— Tels2557486N/ 97010 
dos seviasto 


No coração do bairro de Madureira. junto a bancos, 
consultórios. transportes e ao principal comércio. Prédio 
comercial, 3 pavimentos. Composto de ótima loja, 
banheiro. 2º pavimento: varanda, 4 salas, 2 banheiros. 
3º pavimento: varanda, 3 salas, cozinha, banheiro & 
quarto para depósiio. 4º pavimento semelhante ao 
3º pavimento. 


ho tado do Metrô e VT Carioca, imóvel diferenciado, 
totalmente mobiliado. Prédio muito bem administrado, 
ocupado por grandes empresas, escritórios de advocacia. 
6 elevadores, acessibilidade para cadeirantes. Grupo 
formado por 6 salas 200 mê, 2/3 do andar. Bonita 
recepção, salas de reunião, trehamento é outras salas 
administrativas, copa-cozinha, 4 banheiros. 


irasgsergiocastre com.br 
Tec 2557-4040/976LO-4T9 


4 ou mais Quartos 


Imóveis 


PignasteZ 


EXCELENTES OFERTAS COMERCIAIS 


Cód. sCwP7Iza 


Junto VLT, prédio de 3 andares 
gradeada (reformado), que acomoda 2 veículos, espaço 
Techado com portas de alumínio com vaga para mais 
6 carros. 2º andar: escada de acesso. salão com piso 
cerâmico, escritório, refeitório, 2 banheiros. 3º andar. 
salão, 2 banheiros, copa e área de serviço. fundos. 


Fasgsargrocastro com dr 
Teic2557-4848 970104784 
Seviunsa 


Galpão 226 m?, próximo às principais vias de acesso e 
escoamento de produtos, Avenkia Brasil e Rodovia 
Presidenta Dutra. Esquina de Avenida Meriti, em terreno 
320 m? composto por 3 níveis, totalmento coberto. Piso 
preparado para maquinários pesados, estrutura de aço, 
telado com pé direto alto, totalmente pavimentado. 
Possui escritório, 2 banheiros e vestiário. 


378 mê, entrada 


LE bla: 73 


A EMPRESA QUE RESOLVE, 
* ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM « AVALIAÇÕES 


O seacasmcomte | comotsergicasto combr 


Em must 
1 a E 
Humaitá 


Fanfeiracgcargoeas 
de Teiz2557-eseN/9D01D- 
aros Seviiato 


Casas e Terrenos 


2 à. 


Compra e Venda | Aluguel 


Pares 203 


«FOTOS 
«DETALHES 


Feist Leio 
Ari So e Pa 19 Loja Leon 


asgrargiocastro comer 


Senise 


mir espe 


Qua Tenita 
Pe Lararqeras, 490 


& Negocios 
Pg 3 


2000000, 
Centro 


Praça Pio X. junto Candelária, VLT, prédio de alto padrão, 
portaria, 3 elevadores sociais, acesso por identificação. 
Andar exclusivo com hall, ampla recepção, 12 salas de 
diversas metragens, facilmente 
alteração de configuração. Copa-cazinha, 2 banheiros 
coletivos, feminino e masculino com diversas cabines. 
mais um banheiro exclusivo. 


Cód scurrisa 


Centro 


che scwertr 


Anuncia ogera va 
Wataço do Tolegtom 


9072534-4333 


Veículos 


Paga 3 


removiveis — para 


+FoTOs 
+DETALHES 


es 
le 


Próximo a Praça Cruz Vermelha a Colégio Cruzeiro. 
Lugar tranuálo com um comércio farto e ônibus para. 
várias lugares do grande Rio. Bom fluxo de pedestres. 
Loja frenta de rua, desocupada, com 240 m?, amplo 
jirau para escritório, mesas e cadeiras, área livre nos. 


e 


Casa 


& Você 


Pgras 30 4 


Esspee 


4 ou mais Quartos 


ES 


JDEGTÂMICO R$98a000 
Von Marthss Oportunidade! 
3 quartos, andar ato, vista 
Bra, lavada, cozinta. Dep. 
completa, vaga na escrito. 
ra wevra serpiocastro com. 
be CIRSO Tais: 9961-4997 
2052622 Sosa 


ESÓMÓVEIS 


JOBOTÁNICO R$1580060 
Tojes Sus Buri Garda 
Clguitas freiras Boro 
cia Caça casinha. Praraiads 
feia Estas Silêncio 


dqrtos cosa) E 
Slim Iscpandancar 
damage. Precinã o Ta 
SERRA OOO instagram: Geni 


FelsogSiCSUSa, 
tg 


EEotineco RstzSeaao 
Tea ASustus) Eucrtáios, Da 
Vade. Loves, 5 Jantar 
qse Casais, Coser 

GS ua arplocaese com 
FOCIRSS Tac nea ape 
gosta sevass 


Sta E ESA E ão 
aeSopon Dista 


puma anta go 
epa jr 

RE 
FS cantos 


Ee 


AMENA Arvieto Sento 


PAMEMA RS? 00 Car 
EMEA 
as 
ema faco imen 


Bi qudia pres, enpert 
Maira teatro 
o 


Jomotimco Rstidaooo 
Elano isestração. catia 
ADO tas Rir casa 


JACAREPAGUÁ 


Toto d659 Pnaa 9 SOLO ada 
Soviet 


Arno agora vi 
Wistsápo 0» lelegrom 


2534-4333 


Fale Conosco 


(DO Classifone: 2534-4333 


Jucaresaçãs Saia Se 


Ecos “ão: 


FRA arúirtece rem 
que e Vitonça. Ago Sto, 
retie Somente à vista. Tai 


Horários de 
Atendimento: 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


reços para pagamento em 
cartdo de crédito ou à vista 


www.classificadosdorio.com.br 


DERA o 2 

mesa. des Condominio R$ 
300 Aceito Cata Cristo 
Ri] 


Casas e Terrenos 


OSWi CRUZ R$120.000 Casa 
de vi premia facação. 
a a o tanto 


Elcio peso 
so 
7 


* Para Informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012. 

* Para conhecer a política do publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 
até 13h 

até 13 

até 14304 

até 15% 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


Eis 


99852-7726/2272-4400 


o, ERR 
CENTRO R$200.00 AuMta- 
rechai Câmara. Saia bém, 
excotente estado, piso gra- 
não composta: recepção, 
Segias cjestantas, sema 
rios, IBanheiros, copa. we 


RAR era 


98985-1470/2292-0084 
Serio 


Ly 
Lojas 


ES 


ANGRA R$4 700.009 Atem- 
(ão Investidores: Lotão alo. 
Sado (4571) Alugue R$ 
grande porte (5/ A) No o- 


CATETE RSLSdO Sus à 
depuis amp à 


2 Quartos 


COPACABANA R$2400 vem 
Carpes Pu Fat da Ori 
fe apandiaca pao 
daticanes Fats LESTE 
ri 


3 Quartos 


qse. arcondcimada. 3 
Er Aedo 
qui poa Est 


COPACABANA R$2300 Junto 
Metrt Tarde ERLBAIDO 


d43% “Venatcdo! 


2373-4432 CONOR ES 


E 
en Sesanãe GS Setas) 
Ns tse Acid, Ema 


Pes EMPREGADA Uraças 


COPACABANA BS14.000 Mm 
Rene faso. Prato suo 


Pose Gus Portista 
Drontã para, Uso. tmudiata: 
PES o Elo stat 


ea Togo Ri 


EA 
3 Quartos 


To doa tda aca 
CR O Ur comi 
datos. (1 tuto) 2 tara 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 


Metsd. Draçã Sons Dona 
Sida, Jose ciatioy arm 
Bida Age anita Cocncara 


VOLTOU O 
SHOPPING VERTICAL 

RUA SETE DE SETEMBRO 
PROMOÇÃO INCRÍVEL 


CALLCENTER 
JANDARES 
JUNTOS OU SEPARADOS 


| 2272-4423 (1250 Rat 
E 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


CENTRO R$2.800 Saia dim 
Ea 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do 
Pessoas físicas e jurídicas de mi 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzilos em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 
«Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apena: 
pessoalmento. 

* Fomeça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idône: 

* Evito receber documentos via fax. 

* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, val 
postais etc.) 
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Galpões 


TOVOTA Haus wa aaua. 


SOLUÇÕES FINANCEIRAS QUE ATENDEM SUAS NECESSIDADES (*) 
PESSOAS JURÍDICAS: Capital de Giro - Antecipação de recabiveis « Alienação de Imóveis «Conta Garantida 


E Sem” PESSOAS FÍSICAS: Emgréstrmo com garantias Alenação de Imóveis 

dee | | Nossos especialistas tem as melhores soluções financeiras, taxas e prazos capazes de atendê-lo. Tudo 

Sie ABGêna Cam Com De coma agilidade que só no Banco CÉDULA você encontra, porque aqui, você fala com quem decide.(*) 

Cena Espaço Para Manor Ê Antes de contratar, fale com nossos especialistas. 
É 


da De Caminhões Te Matriz: Rua Gonçalves Dias, 67 - Centro - Rio 
indtmesorarando Ligue: (21) 2179-4805 / 0800 0264313 
Áreas Comerciais www. bancocedula.com.br 


SENTRO R$2700 Yámã. So | Vista Aterro, Asroporto, 


“O Banco CÉDULA não possui correspondente ou egente bencári, não solicto qualquer tipo de comissão 


TESDOR ago praca enem | [condição poro conçes sEmos nestay opereções +40 celebradas excluswomente em nota matriz 
ANDARES EM PRÉDIO Eee 
[REL SSI | tas csciusva Recepção CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO BARRALEME 
e to de 10ma tacos Esbegimenos HOTEL RESIDÊNCIA 
cegos radares putos EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
3535) 9997277 ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Atendendo à determinação do Se. Síndico, vimos 
conservaróma ps | | pelo presente convocar os Senhores Condêminos 
4.000.000 Vendo pousada | | para comparecerem à Assembleia Geral Extraor. 
ne centro histérica, c'23 | | dinária do Condominio do Edificio Barraleme 
suites completas, terreno | | Hotel Residência. que será realizada no próximo 
legafzado, Cobras averta- | | dia 07 de junho de 2022 — terça-eira, no supra- 
das VP TU em da Sauna. | | mencionado condomínio, às 19:30h em primeira 
cinã Lavanderia comple | | convocação com o "quérum” legal ou &s 20:00h, em 
tatezeameis | | segunda é Última convocação com qualquer rúme- 
ro de presentes. para Gscutrem e delberarem s0- 
bre 03 seguintes assuntos constantes da" Ordem do 
use 


Fraciomado. 89 vagas de 
secagem, área privativo 
AETOHE mé. (Ret 20) 


PADARIA na Tica, fatura 
mento R$300.000,00 mem. 


o LA 1 Loura da Clima atas 


iecação novo a empresa no 2 Esclarecimentos referente ao Habite-se de 
va Rs200 OG 8 ou aceno tados es Bones existentes. 
ESPAÇOS COMEREUIS Sets a Ondas 3. Apresentação do parece jurídico referente 
paca DO 4. Esclarecimentos pertinentes so processo 
CLUBE DE ENGENHARIA movida pelo Bar Camarote contra o Condomi-| | Autas/utittarios iméveis; 
e po não. Capital de gire. Melhores 


5 Esclarecimento sobre andamento da Obra | | Precos vários niamos. Loo 
Ee pride vo da Obra) | a Consórcios &0snet= E- 
da Fachada e Atoristria mad ieonalcansoreeiimet 
otação na assembleia. o condômino devera | | malcom = TeLaBeszi) 
Aviso estar quis com as quatas condomeúais cortespon-| | 9495-1297 cwnatsApo)/ 
dentes 8(3) eat) unidades] no condominio que e | | (O%aZ1) S7ULA-T333 Cost 
Antes de solicitar | | jercerem até a data da assembleia (Artigo 1.335 
um empréstimo ou | | doado Civ) O representante de cor 
efetuar uma tran- || verá estar munido de procuração oulorgais 


& NEGÓCIOS 


3 


me De Negócios. TekZI72- 
cabana, Excelenta Ponto | GXZZ CIZSO Ref 3634 


breloia, Subrolo 40m De 
Ententão. TeLLIIaAZE 
CIRSO Nefizazé 


TRE cação comercial, || sisescnca css normas leguincisvs cem erra 
ER degola Aviso verifique a idonoi: |] (is Emcaso de numerada procsação sie 
IPANEMA R$L30S Loja De acordo como | dade de quem | | onado de modo eletrónico, com assinatura Facontros 
J0m2. Visconde De Praia, art SºdaCR/8 | está negociando, 
Conserada” Presto do clcat373Ada | pedindo | doeu | ag (quarenta e to horas Aviso 
Eeêndução Farta Tu EE CLT não é pormit | mentos qui identi- |] com Eeicação do era 
seeiiso mero JEI abza CiasO Raesasa dote âncio do fiquem o fornece- o Todo encontro 
E dee Glad. sem o que não será aco, sendo vedada frierriaA 
emprego no qual sua eventual verificação no ato ds asserrtiesa Ea pl 
vis tu forônc Ds jo de Janei o antecs acon 
ij det aja ref cia Rio de Janeiro, 23 de maio de 2022. cado. É 


quanto ao sexo, PROTEL ADMINISTRAÇÃO HOTELEIRA LTDA. 
idade, cor ou situ- | Negócios Diversos. Fa 
ação familiar, ou 

qualquer palavra 


Andares, Stâmã, Rua Do 
Marcado, Loja i20m2. 3 
Andares, Terraço Justo À 
Praça Xv. TeLIITIAIZ 
EEE] 


95-1897 (whatsapo) | Selhável marcar o 


ADE) TELE IFIK at | primeiro encontro 


=Apov(onzn ses" Dos | em lugar público e 


ensercias comb conhecido. Além 


ES nes nd CT que fossa ser EO SEARA ELO DE ASROSE 
interpretada como | gaso, convém 

R dns fator discrimina | Lo LQHCl pci dich 

Segolasto tório, salvo quan- | consónco “atenção! soquete ur 
CENTRO R$40.00 Prédio CENTRO R$200 Conheto | do a natureza da | Comeramos) vendemos) eternal 
pues ola | Eecssãs Cen iae ar | doidado assim o | tocam Emenda! gente, 
Ep egoasho | teias cio E Eis 
ie to aa Cria ão 
sino o dao De Se ) SORACAANA RISO Si | a a Cuco Aviso 


temiro, Tunzzraaz TelZ272-44I2 GISO Ref 
a Dune à Xavr era, Devem, vio Dam. Loo» 
esmero aos Empregos | cito tgmee 
mask Vesnacensoresumet 
maçom Telcoerzã) 
Prédios Comerciais Tess Ito mstsRço)) 
Empregos Our SPO RESceat. 
Roo (OeRTiyPMCI- IDE 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 


PRÉDIO 
MODERNÍSSIMO 


PRO | escoar pese | SA! DESSE SITE QUE NÃO de reclusão de 4, 
aro TE PERTENCE CARR A a 
ac Esc Ee 
padrão. + almada, 5 prt Olerto veliva não rescive nocia, 
Sacer e acA a CAMGU PROIBIDO 
garagem. fot 2621 mio PARA 
[ER Semnlasto MENORES 
2272-4422, guru como DE 18 ANOS 


SABE AQUELE SITE QUE 
ENTRA FALANDO UAU! 
FALANDO (D%Y%*lle 


V TU; 
Oferta velha não resolve nada. E DO PIO: 2 = 


= = 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-4333 
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o  MÓVEISQ, PARASUA E& 
sHOPPING ips LI TINOIN Office [É 
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Vivid EMPRESA 
rssTs QDIAS | msm 


BAIXE NOSSO «4 


“APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


SEM JUROS 


RIO/GRANDE RIO 3 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


CARTÃO PARCELAMOS P/ A ssé PROJETOS P/ BIGANOS 
BNDES EMPRESAS E &X | EMPRESAS 2219-6020 | SOciAIs 
y its | CONDOMÍNIOS BOLETO | E CONDOMÍNIOS 2219-6021 | cshoppingmatriz 
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ANSOXL47XPárem 
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4 PRATELEIRAS SM FÊNIX ESTANTE ESCADA ESTANTEALTALATERAL ARMÁRIO MULTIUSO 

ANTIXLAS XP4tem A1B2XL71 XP 28cm PESADA 4 PRATELEIRAS - SM EURO WEB HOME 1 PORTA 4009 - SM 
a ta 219.00 À vista 699.00 

À vista 21$ À vista 699,( 


Por 509,00 ds — 


ARMÁRIO MULTIUSO ESTANTE ALTA SAPATEIRA ALTA 
SM - LAVANDERIA 30 PARES - SM 


ESCRIVANINHA 

TABLE TOP 

GAVETA EMBUTIDA MESA DE MESA DE FRUTEIRA ARMÁRIO PARA 
NETO COMPUTADOR COMPUTADOR MARABÁ ESEEQUECIGU 


SM 900 - SM INFO SM 500 - SM INFO 1 PORTA- SM GARRAFÃO - SM 
4 A 3 Do 


À vista 


10X « E WA 


ESTAÇÃO DE CANTO BÚZIOS -SM (= 


Medidas: Lado 1: 135cm 
Lado 2: 115cm x Profundidade 1: 38cm 
Profunridade 2: 46cm x Altura: 74,5cm 


FABRIL 


ME TO nivi Ts 


NAS CORES: 
BRANCO, MONTANA, PRETO OU NOGUEIRA. 


; s 
O 99770-4641 & 99703-6321 ABERTAAOSDOMINCOS q con09.7446 & 99906-1385 O 99853-1225 


 s9877-7803 O so706-0823 € s9933-2354 O 99761.0679 O 99762.0624 € 99724-1061 
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Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratuita, venda proibida! 


